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DESCRIÇÃO DA LÍNGUA K ENSINO DA LÍNGUA

João Wandertey Ccraldi 
IEL/UNICAMP

ROMBO DO NACIONAL CHEGA A RS 7,5 BI
(manchete da fí$Pdc 05.07.96)

PC ESCONDEU USi MM MJ PELO MUNDO
(manchete da ESP de 07.07.96)

Para unm sociedade escandalizada com o 
esquema PC, que Movimentou USS 1.2 bilhão, 
cuja elite. no enianio. justifico RS 7.5 bilhões 
para afternw ut» dos grupos de banqueiros, não há 
ciência e rejlexào capazes de. nftontar caminhos, 
se a m<figna\:fio ética contra as elites dominantes 
não ocupar grande espaço de nossas paixões

O  t i tu lo  desta exposição, ao apontar para duas das principais 
tarefas que a Linguistics! se propôs, é sufi cientemente amplo para a 
defesa do ponto de visla que pretendo discutir e que pode ser 
resumido no seguinte enunciado: * no mundo letrado brasileiro, a 
linguística foi chamada a justificar-se para ter direito à existência". 
Duas podem ser as perguntas a conduzirem a reflexão Que práticas 
sociais dc reflexão sobre a linguagem eram predominantes para 
poderem impor que uma ciência se justificasse (e se justifique) para 
existir? Que respostas aqueles que praticaram e praticam a pesquisa 
linguística têm dado a esta exigência exiema que Dies impuseram as 
práticas letradas brasileiras7

Obviainente, meu objetivo nâo ó responder a estas duas 
questões. jã  que cias demandariam um esmdo dc sociologia da cultura 
brasileira c, ao mesmo tempo, um verdadeiro balanço da pesquisa c 
reflexão dos últimos trinta anos Como xc sabe. embora recente cm 
termos históricos, a inclusão dos estudos linguísticos nos cursos de 
Letras do ürasil, tal corno os entendemos, ocorre na década dc 60, e 
desde então os linguistas nào só sustentaram polêmicas internas (nos



João Wandcrlcy Gcmldi ______________________ Conferência
embates entre diferentes tetinas e correntes) e externas (com o 
“mundo dax Jetrus" e com o espirito normativo do ensino du língua), 
m;4S também pniduzinun tini considerável conjunto de informações, 
descrições e explicações a proposito da lingua portuguesa falada e 
escrita no BtasiL Bem mais restrito c o objetivo tentar liazer alguns 
elementos de reflexão paru possíveis respostas a pnineiru pergunta c 
apresentar alguns dados a propósito da segunda.
I Admitindo com Foucault (1970) que ‘a disciplmu c um pnncipio 

de controle da produção do discurso. Ria lhe fixa os limites pelo 
jogo dc uma identidade que tern a forina de uma reatnaUzaçáo 
permanente das regras'’, aquilo que é requerido para a construção 
dc novos enunciados”. impossível nào recuperar polemicas do final 
<io século passado e inicio deste para traçar os laços que 
sustentaram (c ainda sustentam) a produção de enunciados a 
propósito da lingua no mundo letrado brasileiro. Inúmeras 
intelectuais brasileiros envolvcram-se iu  discussão a respeito da 
colocação correta do pronome obliquo deste enunciado - afinal,

‘ ‘envoi vcram-sc” ou “se envolveram” parecia ser uma questão 
crucial. São conhecidas as polêmicas a respeito do dialeto 
brasileiro ou brasikwxmos ( Macedo Soares, João Ribeiro) ou da 
redação do Código Civil ( João Ribeiro. Rui Barbosa. Ernesto 
Carneiro. Clòvis tíevilácqua). ou ainda n polémica sobre a questão 
da colocação de pronomes entre Paulino dc Brito (gramático 
paraense) c Cândido dc Figueiredo (gramático português). Mas 
não esqueçamos que a Constituição de I9KK foi revisada por 
gramáticos contemporâneos e que a imprensa continua a espinafrar 
estudantes c vcstibuhndos sempre que a ocasião sc oferecer 
Parece existir em nossa cultura uma regra fimdante daquilo “que c 
reqncndo para a constmçáo dc novos enunciados" sobre a língua: 
qualquer enunciado deve profcnr um juízo de valor (certo/errado) 
segundo uma regra gramatical específica

A conquista humana do domínio da técnica da escrita, 
alargando incomensuravelmcnte, no tempo e no espaço, os horizontes 
dc nossas possibilidades interativas, c por isso mesmo da constituição

IO BOLETIM ABRAL1N n* 19



DESCRIÇÃO DA LÍNGUA E ENSINO DA ÜNGUA_________________
üe nossas consciências, deflagrou lambem lodo imi projeto de 
gramatização (Auroux, 1992). Foi necessário fixar unia ordem a 
dexordem resultante do alargamento possível A leitura pressupõe uma 
escritura. E a esentura erigiu-se historicamente como o espaço da 
ordem e do limite dos sentidos.

Ao labirinto das produções fluidas d3 omlidadc: sobrepõe-se. 
com a escrita, o esforço dc decifração da ordem, da construção do 
imutável, t: antes mesmo que a escrita sc tome tecnicamente acessível 
àqueles que habitam as periferias das cidades é do poder, a esentura 
construiria uma cidade letrado, * o onel protetor do poder e o executor 
de suas ordenx: urna plêiade dc religiosos, administradores, 
educadores, profissionais, escritores e múltiplos servidores 
intelectuais' (Rama, I9X4:<13)

Como realizar semelhante proeza, sc a escrita trabalha com a 
linguagem, objeto essencial mente mutável, sujciro ãs precariedades 
singulares dos acontecimentos interativos^ Somente o exercido do 
poder, reservando a uma. minoria estrita o acesso ao mundo da escrita, 
permitiu a façanha da seleção, da distribuição e do controle do 
discurso escrito, produzindo um inundo separado, amuralhado, 
impenetrável para o não convidada. E dc dentro destes muros, uma 
função outra agrcga-sc à escrito. como se Die fosse própria c nào 
atribuída pelo poder que emana de seus privilegiados construtores e 
constritores; submeter a oralidade a sua ardem, função jurídica por 
excelência, capaz de dizer o certo e o errado, ditar a gramática da 
expressão, regrar os processos dc negociações dc sentidos c orientar, 
através de suas mensagens uníssonas c uniformes, os bons caminhos a 
serem trilhados

A sociedade sò pôde ser assim construída, sob o impérto dc 
urna separação radical, a partir dc uma estrutura dc exclusão. Sob 
qualquer das formas com que se organizaram politicamente o Estado e 
o Poder, soube a cidade letrada estar próxima, ndequnr-so às 
circunstâncias (Rama. 1984). Observando sempre sob o ângulo da 
produção da escritura. Rama .aponta, ao longo dcsla história de 
convívio com o poder, uma cidade letrada que foi ordenada, foi

BOLETIM ABRALIN n° 19 11



João Wandcrlcy Gcratdi____________________________ Conferencia
escrituraria, tbi modernizada Politizou-se e pode ser revolucionária. 
A cada momento, diferentes feilos históricos, mas sempre uma 
constante: a capacidade paradoxal de, ao mesmo tempo, expandir-sc 
para as periferias supoistameme acolhendo novos c o m ia s  c manter a 
distância das distinções: erudito \  popular; culto x nào culto; 
alfabetizado x analfabeto: letrado \  alfabetizado Pelo prisma do 
letrado, ao outro sempre sc atribui uma falta.

Mas a cscnla populariza-se e cm se popularizando, toma-se 
heterogênea c outros artefatos verbais somam-se ás clássicas 
bibliotecas Manifestos, panfletos, poemas, paginas soltas, grafíitis, 
orações, agendas, almanaques, cópias, parodias, paráfrases o 
universo de discursos escritos expande-se, vulgariza-se. circula c faz 
circular sentidos

lmagme-se. portanto, o escândalo para o mundo letrado 
quando a l inguística inicia seus discursos sobre as variedades 
linguisticas. inclui  entre as manifestações linguísticas dignas de estudo 
a oralidade. eleva panfletos e textos de somenos nnportàncai a 
categoria de 'gêneros”, c. sobretudo, quando define que 'aquilo que é 
requerido para a construção de novos enunciados'' cxleui qualquer 
julgamento entre o certo e o errado

2. No que concerne ã segunda questáo. relativarocnte ás respostas 
que vem oferecendo a Linguística àqueles que üie impõem 
justificar-sc para existir, é na área do ensino de línuga materna que 
vamos encontrar a maior contribuição dos linguistas. Em estudo 
anterior manuseando uni conjunto dc 53 teses e dissertações, do 
periodo de 1980 a 1996. a propósito do ensino/aprendizagem dc 
língua materna (Geraldi. 1996), constatei três grandes tendências 
da pesquisa. (1) uma tendência migratória do lema para a área de 
letras, especialmeiite para a Linguística c Linguística Aplicada, 
assumindo esta grande parte dos estudos sobre leitura de textos; 
(2) há sensivel redução dos trabalhos que. inspirando-sc em teorias 
linguísticas ç/ou educacionais, apresentam propostas definindo 
como o ensino deve ser ou que se dedicam ao estudo de produtos 
para a escola e da escola (livros didáticos, redações, livros

12 BOLETIM ABRALIN n- 19



DESCUIÇÀO DA LINGUA H F.NSINO DA I.ÍNGUA_________________
panadidálicos, programas dc ensino); (3) há uma predominância de 
trabalhos que analisam experiences dc modo que hoje o que se 
encontra sob escrutínio é a prática escolar de ensino da lingua.
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PERSPECTIVAS DA PESQUISA LlNOfttSTlCA NO BRASIL_________
PERSPECTIVAS IM  PESQUISA LINGÜÍSTICA NO BRASIL

Lui* Antônio M arcuschi 
Departamento de Letras 

Universidade Federal de Pertianihuco

O Quadro da área

Qu;mdo passei a icdigir sua versão final imaginei vários 
roteiros para esta palestra Um deles sugenn uma análise das 
perspectivas teóricas com a abordagem do qtie se vem fazendo e o 
que estaria faltando cin termos de áreas de investigação descobertas 
na Lingüística brasileira hoje. Outro roteiro pedia um levantamento 
das perspectivas dc financiamento, analisando as condições em que 
se encontra a pesquisa entre nós em termos de auxílios para levar os 
projetos adiante com bolsas para pesquisador, alunos de iniciação 
cientifica, financiamento a congressos ele Este c um lema 
partículannente crítico, já  que crescemos muito cm número de 
pesquisadores sem um correspondente crescimento no financiamento. 
Um terceiro roteiro solicitava uma análise da3 perspectivas da 
capacidade instalada, observando toda a infra-estrutura na 
Lingüística sob um ponto de vista macro c considerando as condições 
de continuidade do trnballio e as linhas de crescimento. Por fim. havia 
um roteiro para o qual esbocei alguns elementos; tratava-se dc 
estabelecer as perspectivas em termos dc uma política científica 
para a Lingüística, seguramente uma ideta interessante porque daria 
a chance de traçar alguns rumos para a área

Confesso que depois de desenhar estas e outras possiblidades 
pensei em desenvolver todas cias. mas aí eu não terminaria de folar 
ató o final desta Reunião Anual da SBPC Abandonei todos os 
roteiros e resolvi investir na minha própria intuição e ser 
completamonte anárquico, fundindo todos os roteiros num só. Esta foi 
a forma que encontrei para falar a partir de minhas expectativas c 
preocupações baseando-me na experiência pessoal como membro 
assessor do CNPq por quatro vezes ao longo destes últimos 20 anos, 
membro dos comités da CAPES algumas vezes e membro de outros

BOLETIM ABRALIN nc 19 15



I ♦til/ Aiilouio MarcuM-ln____________________________Conferência
oovnitcs c assessonas. cm como incmbro dc diretorias da A BRA LAIN 
c AN POLL Mas ú sobretudo como pesquisador, participante assíduo 
dc eventos científicos c autor dc alguns texto* que pretendo expor 
minhas preocupações

Relembrando, m formo que cm 198') escrevi um documento 
encomendado pelo CNPq, intitulado “Awhaçdo t  Per spec Uvas em 
Lingüística", Aquele documento nunca foi divulgado, pois as áreas de 
Ciências Humanas foram as únicas a real ira-lo Agora o CNPq pensa 
em retomar esses documentos, mas com uma visão diferente c oulros 
enfoques Revendo aquele documento dc 89. descobri que avançamos 
bastante neste período. Esta ultima década foi muito importante 
porque consolidou a area cm alguns setores, mas nào cm lodos E è 
deste ponto que partirei para fazer minhas reflexões.

1. Perfil da área

Antes dc mais nada, gostaria de traçar, por alto» o perfil da área 
na Graduação e Pós-Graduação. Iniciando com a área dc Letras dc 
um modo geral, que abrange Letras e Linguística, pois na Graduação 
c difícil separar estas duas áreas, constatamos que há hoje no Brasil 
325 IES que oferecem cursos de Letras, num total dc -4)5 Cursos, 
sendo que 47% deles estão no Sudeste. Ao todo, são oferecidas cerca 
de 45.000 vagas para alunos dc letras no País. sendo que os inscritos 
nos vestibulares são anualmente 64.000 alunos, Quanto á Pós- 
Graduação. temos. 35 Cursos de Mestrado c 19 de Doutorado cm 
Lingüística, com um total aproximado dc 500 vagas novas por ano 
no Mestrado c 90 no Doutorado. Ao todos, ternos um máximo de
2.000 alunos na Pós-Graduação cm Lingüística. Formamos cerca de
10.000 gradunndos por ano. ou seja. uns 25% sobre o número dc 
entrada, c cerca dc 200 Mestres (mais ou menos 40% das entradas) c 
um total aproximado dc 40 doutores por ano, ou seja, 40% das 
entradas.

A área de Letras e Lingüística conta hoje com 930 doutores c 
aproximadamente 6.000 mestres. Não nos equeçamos dc que esta 
massa critica se concentra praticamente no Sudeste onde estão 70%
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PFRSPKCriVAS »M PESQUISA LINGÜÍSTIC A NO BRASH._________
do lodos os recursos humanos nuns qualificados de acordo com as 
estatísticas mais recente* Na verdade, dus 4 |5  Cursos de Graduação. 
c provável que não mais do que 20% deles dispõem de pelo meuos um 
a um máximo dc 30 doutores Mais dc 60% dos Cursos dc Letras não 
têm um único doutor Hoa porte dos Cursos não tem nenhum Mestre c 
muitos deles têm docentes de outras áreas (por ex . Direito, Educação 
c I listòria).

Não Imuxe este quadro para desanimar, mas para mostrar que 
sc fossemos pensar numa política para a área ainda leríamos dc 
propor uma política de foi mação de quadros Portanto, quando se 
afirma que nossa P os-Graduação está consolidada, pensa-se 
particulannentc nas 30 instituições cm que a PG sc acha instalada 
(pois $ó n USP e UFRJ têm 18 dos 56 Cursos de PG em ladras t  
l inguística hoje existentes no pois) Isto significa exatamente 10'% 
das 315 instituições cm que Itá cursos dc Letras no Brasil. Seria 
interessante sc perguntar o que significa pensar no futuru da pesquisa 
em Linguística no Rrasil, sem considerar essa situação real

Sabemos que* tbi a década dc 70 o período dc maior 
crescimento institucional da area dc Lingüística e as décadas de 80 e 
90 as que mats cresceram em massa critica, podendo.se dleer quú os 
anos 80 foram os que mais diversificaram as áreas dc investigação, 
saindo do pequeno miekw cnlsk) existente hnalmcntc, os anos 90 
estão sendo os anos da constituição dos grupos de pcsqubtò.

Este quadro não c trazido aqui com o objetivo de incentivar 
políticas institucionais, mas ran a finalidade dc lembrar que se a 
pesquisa cientifica c feita com profissionais qualificados, não há 
muito o que festejar. Este quadro serve, pois, para situar com çcrla 
clareza o que signrfica pensar nas perspectivas da pesquisa luigüistica 
entre nós Creio que num momento como este. cm que anula estamos 
precisando de formar maciçamcntc os nossos quadros (cu nem falo 
aqui na bredia que as a}>uscn(adona.s estão abrindo em algumas áreas 
da Lingüística). é importante saber para que lado deveríamos 
direcionar nossa pesquisa se queremos dc fato construir um futuro um 
pouco mais promissor na investigação cientifica

DOLET1M ABRAl.IN vP 19 17



PERSPECTIVAS DA PESQUISA LINGÜÍSTICA NO BRASIL_________
congresso ($cja nacional, regional ou local) a cada 15 dias. ou suja. 
uma média dc 25 a 30 encontros por ano. Isto indica vitalidade 
extrenut, se consideramos que cm alguns destes encontros, como o 
Congresso da ABRALLN, o GEL. a ANPOLL e os Congressos e 
Lingüística Aplicada e Análise do Discurso contam com mais de 200 
comunicações A ANPOLL. nesic ano de teve um total de 310 
comunicações em Lingüística Temos mais de 30 revistas circulando 
pelo pais. algumas só de Lingüística c outras mistas (com trabalhos 
em IvCtn» c Lingüística).

Hm conclusão a estes vários desenhos quantitativos, seja de 
cursos, pesquisadores, titulação ou financiamento, pode-se dizer que a 
média é baixa, mas eslamos bastante bem organizados em termos dc 
sociedades cientificas, congressos e revistas. Talvez tenhamos até cm 
excesso nestes trés ileus.

4 . Perfil das linhas de pesquisa

Pam desenhar uma orientação mínima por onde a pesquisa 
lingüística no pais devei ia andar nos próximos anos. seria bom fazer 
pelo menos alguma análise de onde ela anda agora. Confesso que na 
análise dos Cursos de PC» na avaliação da CAPES neste ano, fiquei 
bastante preocupado com o que observei Trata-sc de uma sensação 
de que não há planejamento global, não há um rumo. uma onentaçào 
mais clara e se alira puta lodo lado, sem que ac aprofunde nada em 
especial. Sc me perguntassem o que c que caracteriza a pesquisa 
lingüística boje no Brasil, cu diria que a situação é um tanto difiisa. 
com uma nitida tendência a estudos, que na falta dc um termo mais 
específico, designaria como *'intcrdisciplwares*\

Considerando o que registra o QUEM È QUEM NA 
VESQU1SA FM LETRAS E UNGÜÍsflCA  para a área dc 
Lingüística, mais os GTs da ANPOLL e os projetos de pesquisa que 
entram no CNPq ou os projetos financiados no contexto do PIBÍC c 
as linhas dc pesquisa tal como registradas na CAPES, podemos nos* 
dar por satisfeitos em lermos de abragéneia de áreas. Tudo está de 
algum modo contemplado Conduto, se olharmos um pouco mais
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Luí/ Antonio Matcuschi Conferência
detidamente, veremos que a area está carente cm alguns setores 
básicos e saturada a n  outros não tão básicos assim E por ai que 
começam os problemas.

Antes dc entrar nessa delicada exploração das fontes acima 
citadas c que são publicas, gostaria dc lembrar que os GTs da 
ANPOLL poderiam ser tomados conto um bom indicador do que se 
van  fazendo no pais, pelo fato de não discriminarem nenhuma 
tendência São, ao todo, 14 GTs de Lingüística assim distribuídos:

1. Análise do Discurso
2 . Dscnçãodo Português
3 . Lingüística Aplicada
4 . Lexicologta
5. Línguas Indígenas
6 . Linguística de Texto e Análise da Conversação
7. Sociolingúistica
8. Psieolingüistíca
9 . Semiótica
10. Historiografia Lingüística
1 i . Fonética e Fonologia
12. Linguagem e Surdez
13 . Teoria da Gramática
14. Tradução

Com algumas exceções. todos eles têm uma certa vitalidade, 
alguns até demais. Acontece que essas áreas, linhas ou sei lá o que, 
nem sempre revelam muito. Tentei observar o que em cada um desses 
GTs sc faz tendo por base os resumos do último Encontro Nacional 
realizado em João Pessoa, mas nâo foi possível. Vejamos esta 
tentativa dc agrupamento com o número de comunicações cm cada 
linha:

H  Análise do Discurso 36
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■  Interação verbal (cm sala de aula, contextos especiais 
etc): 28

B  Lexicologia e Lexicografia, 27.
•  Lingüística indígena (fonologia, sintaxe, descrição geral): 

20
I  Semiótica : 22 
B  PsicoJingtiistico: 2 1
B  Lingüística Aplicadaiensuno de 1“ e 2" linga): 2 1 
B  Tradução 20 
B  Lingüística de Texto 18 
B  Sintaxe: 17 
B  Sociolingiilstíui 14 
B  Historiografia Lingüística . 14 
B  hónalogut. 11
B  Descrição da língua falada . 10 
B  Cognição , 10
B  Questães de áreas não identificadas (tais como ideologia, 

arte. cultura geral, inlercullura etc.): 8 
B  Compreesnão de texto. 8 
B  Alfabetização. Leiramcnto. 5
■  História do Lingua: 5 
B  Inclassificáveis: 10

É possível que eu não seja a pessoa mais utdicada para 
classificar essa massa dc dados llà muita coisa que cu imaginei ser 
da área dc Teoria Literária. Teoria da Cultura ou outras Teorias 
Posso honcstamcnte garantir que rne esforcei bastante para não 
folsear a visão dos fatos Confesso, também, que as caracterizações 
acima não nic agradam, pois elas mascaram os fatos. Há mais 
traballtos dc sintaxe e fonologia do que se imagina, mas eles são 
autocaractcrizados como luigüisüca tudigena (dcscnçào fonológica. 
sintática) ou cnlito psicoluigúistica (aquisição da sintaxe, da 
fonologia). Não liá nada que sc caracterize ou que se identifique dc

PERSPECTIVAS DA PESQUISA LINGÜÍSTICA NO PKASIL_________
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Luiz Antonio Mnncuschl Conferõncta
maneira explicit* com semântica e pragmática. Mas muitos dos 
trabalhos estão impregnados de semântica e pragmática Não, porem, 
de uma forma mais técnica e tconacamcnte centrada. Os temas de 
lexicologia c lexicografia são extremamente desiguais c em boa parte 
nâo passam de análises do discurso. Muita coisa caracterizada como 
interação verbal não pás5a de lingüística aplicada (análise da didática 
de línguas cm sala de aula). Hnfiin, nota-se que não há rigidez na 
identificação dos campos dc trabalho. Nâo se traia de uma 
interdisciptinandade, mas de uma certa fluidez conceituai. Km alguns 
casos tive dificuldade para entender do que se tratava. Nâo sei se tudo 
isso c bom ou não. só sei que e assim

A tendência aqui registrada não c isolada, mas reaparece em 
outros grandes eventos. Infotinações vindas da Diretoria da 
ABRAI.IN (gestão 94-95) apontam os seguintes números para o 1 
Congresso Internacional da ABRALIN realizado cm 1995 cm 
Salvador'. Vejamos esses dados para as diversas seções, com a auto- 
classificação dos própnos inscritos

■  ÍJngutsncu e Ensino - 53
■  Anúltse do Disiruso - 49 
B SoctolingUixtica - 35
B Línguas indígenas -  22 
B lexicologia - 20 
B Sintaxe - 18 
B Interação verbal - 17 
B Aquisição da Linguagem - 16 
B Lingüística Histórica - 15 
B Dialectologia e Contato linguistico - 13 
B Fonética c Fonologia - 11 
B Semântica - 10

Agradeço essas informações n Ex-Prcsidenie da ABRALIN, Profa. 
Suzana Cardoso c sua equipe dc gestão, que inc foram passadas durante a 
48* Reunião Aimnl da SBPC em Sâo Pnulo etn 1996
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B /Jpfgtilslico c out ror ramos do saber -  7 
B Tradução - 5

Aqui aparecem várias tinhas de investigação ausentes na 
ANPOLL tendo cm vista a denommnção dada, Estas foram seções 
programadas pela ABKALIN Se a inscrição tivesse ficado aberta, 
certamente tcrimnos outro quadro.

Apôs a revoada sobre os resumos da AN POLL c observação 
dos dados da ABRALIN, tentei uicnlificar o que foi publicado nos 
Anais do GEL (Grupo de estudos Linguísticos de São Paulo) nos 
últimos anos e percebi que também ali se deu uma espécie 
permeabilidade de temas com o predomínio das mesmas linhas 
majoritariamente apontadas acima O GEL repete cm boa parte o que 
a ANPOLL consolida O Congresso Inlcmacíoual da ABRALIN foi ú 
evento que mais marcadamente ordenou a situação da pesquisa. A 
SBPC, este evento em que estou falando, ò um bom termómetro 
quando reflete u mesma tendência geral, embora ja tenha skIo mais 
representativo do que vem sendo hoje em dia

Creio que já  deu para perceber que se a pesquisa lingüística 
hoje no Brasil deveria ser caracterizada pela pnxluçào apresentada 
nos Congressos, as suas perspectivas não são as mais promissoras. 
Não set sc com estas perspectivas vamos poder enfrentar o quadro 
que descnlici no inicio de minha fala cm termos de falta de massa 
crítica na área. Estou preocupado com o nimo da pesquisa porque 
estamos formando um número demasiado grande dc pessoas cm 
assuntos gerais e poucos cm questões nucleares dc cada especialidade. 
Creio que neste contexto a novidade mais marcante nos últimos anos. 
na linguística brasileira, foi uma ntensa dedicação aos estudos da 
língua falada. Este tipo dc estudo exigiu esforços de múltiplos lados, 
lais como a fonologia, a sintaxe, a morfologia, a lexicologia, a 
organização textual, a interação verbal, os usos lingüísticos, as 
relações fala e escrita, entre outros.

Lembro o caso do estudo da língua falada porque sc traia de 
um grande tema que tem condições de nuclear ao seu entorno um

PERSPECTIVAS DA PESQUISA LlNGPlSTICA NO BRASIL__________
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Luiz Antonio Marcusclii_____________________________ Confcrcitcia
contiugctuc expressivo de pesquisadores com rnteresses similares e 
condições de dialogar sobre questões relevantes paia a investigação 
cientifica e a própria sociedade bftsdctnL Outro tema nuckador desta 
mesma envergadura c a produção de Atlas Linguísticos, que exigem 
formações cm áreas diversificadas com condições de revitalizar a 
social ingulstica c os estudos diulelológicos De igual porte cm relação 
a características nudeadoras õ o estudo das línguas indígenas que por 
longo tempo mereceu ser eleito como projeto especial junto aos órgãos 
de tomeiuo.

É promissor o faio de havei tantos que trabalhem com a lingua 
falada e com os aspectos básicos da interação verbal, também c 
promissor observar que ressurfò entre nós a pesquisa na historiografia 
Imgüisitica e na história da lingua Precisamos de estudos nestas 
arcas. C de lamentar que a socioliiiginsticn. n dialctologia e outras 
áreas aftns não tenham um número ainda maior dc pesquisadores.

Há, porém. excesso de 'estudiosos" a n  algumas áreas. Creio 
que não devemos proibir nada no caso da pesquisa, tuas podemos 
otientar investimentos c fazer política. A ABRALÍN é uma sociedade 
que pode definir cum clareza certas jimiçôes diante dos órgãos de 
fomento, bem como pcstcioitar-sc com mais firmeza na definição de 
políticas

Tudo leva a crer que a pesquisa linguística xo terá boas 
perspectivas sc souber definir melhor seus rumo* e se souber 
identificar pontos nudeadores para operar Temos boje muitas 
sociedades científicas na Linguística, cada uma delas preocupada com 
problemas especiais. Não seria nada mau sc essas sociedades sc 
reunissem e tomassem alguma decisão cm conjunto.

Jamais dever-sc-ia ditar regras ou sugerirltuhas teóricas para a 
investigação Isto deve ficar a cargo cstritameiue dos pesquisadores, 
mas pode-se orientar os grandes temas e as grandes Ilidias dentro da 
disciplina. Sena muito ruim se todos fossemos fonólogos ou 
sintaticistas. Mas não é bom se todos vamos fazer Análise do 
Discurso Precisamos analisar tudo com cuidado para ver sc não 
estamos tendendo para algum desses lados
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Maria Helena Mount Neves Mesa-Redonda
destinatário o desejo de modificaçào da informado pragmática tal 
como a pretendeu o falante, e este. por sua vez. tem de ter sido capa/, 
de antecipar a interpretação que sua formulação poderia obter daquele 
destinatário, naquele determinado estado de informação pragmática. 
Isso itnplica dizer que. do Indo do destinatário, a interpretação da 
formulação linguística se faz basicamente segundo a informação 
pragmática que cie já possui, enquanto, do lado do falante, a seleção 
do que deve constituir a expressão linguística, embora provenha de 
sua intenção comunicativa, depende da informação que ele possua 
sobre qual seja a informação pragmática dc seu destina Ia no naquele 
momento.

O que está inipbcadu nesse modelo é uma integração de 
sintaxe c semântica, dentro de uma (curia pragmática, o que envolve 
intervenção:

- dos papeis envolvidos nos eslado-de-coisas designados pelas 
predicação* (funções semânticas):

- da perspectiva selecionada para apresentação dos estados- 
de-coisas na expressão linguistica (funções sintáticas),

- do estatuto intonnucional dos constituintes dentro do 
contexto comunicativo em que cies ocorrem (funções 
pragmáticas)

Trata-se. como diz Gebrucrs (1984). de uma teoria que 
procura oferecer “um quadro para a descrição cientifica da 
organização lingüística em termos das necessidades pragmáticas da 
interação verbal, na medida em que isso c possiveP (p 349). A 
gramática c vista, então, como uma teoria de componentes integrados, 
uma teoria funcional da sintaxe c da semântica, a qual. entretanto, só 
pode ter um desenvolvimento satisfatório dentro de uma teoria 
pragmática, isto vi. dentro de uma teoria da interação verbal. Requer- 
se dela. pois. que seja "pragmaticamente adequada" (Dik, 1978. p. 6). 
embora se reconheça que a linguagem sò jhxIc funcionar 
comunicaiivamente por meio de arranjos sintaticamente estruturados 
(Dik. 1980. p 2) A especificação gramatical de uma expressão, por
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A CHAMA 11CA l>fc tlSOS K UMA C.KAMÁTICA FUNCIONAL 
outro lado. inclui a descrição semântica, não se admitindo a 
existência <Jc uniu sintaxe autônoma (Dik. 197‘>, p. 2).

Qualquer uma das propostas funcionalistas pode ser int ocada 
pura verificar o tratamento da frase enquanto ato dc interação, 
enquanto peça de comunicação real Basta ver as "camadas" dc Dik 
(predicação - proposição - frase), ou os “funções" da frase, dc 
Haltiday. alem dn proposta de Dc lancev (1981) sobre as noções de 
"fluxo de atenção" c de "ponto dc vista", ligadas à organização das 
(tuscs no discurso.

Dik propõe níveis, on camadas, de organização da estrutura 
subjacente da frase. No nivd I eslà u predicador, que designa relações 
c propriedades, c os lermos. que se referem a entidades, no nível 2 se 
produz a predicação, que designa um estado-dc-coiwis, uma 
codificação linguística que o falante faz de uma situação, no nível 3 
está uma csICulutu dc otdem mais alta. a proposição, que designa um 
"Qonicúdo preposicional*. ou seja. um fhto possível: a proposição 
revestida de força iloencionana constitui, no itivcl 4. u frase ("clause", 
em Dik). que corresponde a um ato dc liiln,

Nas ties tinta funções (tc tipos de função) de Holliday, 
chamadas de “textual", "idcaeional", e "interpessoal a "oração" é a 
"realização simultânea" de três "•ugmftuuW uma “mensagem" 
(significado como relevância poro o contexto), uma "representação" 
(significado no sentido de "conteúdo), e uma ''troca’1 (significado 
como forma de ação). Segundo Haltiday (1983). diferentes redes 
sistêmicas codificam diferentes espécies de significado, ligando-se. 
pois. as diferentes funções da linguagem Assim, o sistema de 
transitividade . especificando os papéis dos elementos da oração, 
como "ator", "meta", c tc . codifica a cxpcncncia do mundo, e liga-se. 
pois. com a fimçâo ideaciottal; o sistema de modo (do qual deriva o de 
modalidade), especificando funções como "sujeito", "predicador", 
"complemento". Tuntude". diz respeito aos papéis da fala. c liga-se. 
pois, com a função interpessoal: os sistemas de tema e dc informação, 
especificando as relações dentro do pròpno enunciado, ou entre o 
enunciado e a situação, dizem respeito ã função lingüisticamentc
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Mesa-RedondaMaria Helena Monrft Neve* 
intrínseca, a fúttçán textual Dentro dc cada sistema, as escolhas sc 
fazem com respeito a um determinado nível gramatical. Assim, no 
nível da frase, e obrigatória a escolha referente ao sistema de modo, já 
que toda e qualquer frase bá de ser ou declarativa, ou interrogativa, c 
assim por diante. Cada sistema maior implica subsistemas, nos quais 
o modo de operação se repete, levando a escolhas cada vez mais 
especificas Cada elemento da língua c explicado por referencia à sua 
função no sistema lingüístico total Nesse sentido, uma gramática 
funcional é aquela que constrói todas os unidades de unta lingua -  
suas orações, suas expressões - eomo configurações orgânicas de 
ftmçòes. e. assim, tem cada parte Interpretada corno funcional cm 
rclaçào ao todo

llengevcld (1989) apresenta um modelo de análise da frase 
em dois nivds, no qual se pode ver uma certa integração do 
funcionalismo da escola da Holanda (Dik c seguidores) com o dc 
Halliday
1) Representational (relacionado com o evento nairado): o 

cnunciatário compreende a que situação (real ou não) se faz 
referenda

2) Interpessoal (relacionado com o evento dc fala): o enunciatáno 
reconhece a intenção comunicativa do eiiunciador

No nivel rcpresentacional estão os estado*-do-coisas, 
entidades às quais as sentenças (como "expressões referenciais". que 
ocorrem cm alguin (empo e lugar) se referem No nivel interpessoal há 
uma estrutura ilocucionârni abstrata, que expressa a relação entre o 
falante, o destinatário e a mensagem, ou conteúdo (ransmitido.

A "cláusula", ou frase, representa a combinação dos dois 
eventos, o narrado c o de fala: nessa análise, a predicação preenche 
duas funções:
a) designa o cstado-dc-coisas no nivel representacional (a 
"predicação" de Dik):
b) representa o conicúdo do ato de fab no nivel interpessoal (a 
"proposição" de Dik).
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A GRAMÁTICA DE USOS E UMA GRAMÁTICA RÍNCIONAL
Dc um pontn dc partida que é a predicação, passa-se, 

subsequentemente, à expressão referencial, á expressão referente à 
unidade de informação (ou conteúdo transmitido em um ato de fala); 
finalmente. n fala real.

No modelo de Halliday se encontra estabelecida uma relação 
sistemática entre a análise lingüística c o contexto de ocorrência dos 
enunciados, dc tal modo que se pode encontrar, já  nas xuas primeiras 
-propostas (Halliday ei ol. 1064), três criáveis situacionais dc registro 
associadas aos três componentes mctafuncionars do sistema 
lingüístico: o “campo" do discurso (a atividade social implicada), 
ligado ao componente experienced. o "teoi" do discurso (a distância 
social entnj ou participantes), ligado ao componente interpessoal; o 
“modo" do discurso (o amai entre os participantes), ligado ao 
componente textual

Duas possibilidades alternativas são assentadas como base 
para a organização da teoria lingüística, numa gramatica funciona) 
sistêmica, como a de Halliday: a "cadeia" (o sintagma) c a “escolha" 
(o paradigma) (Halliday, 1963). Como aponta Hudson (1986, p.809) 
liá dois tipos dc categorias em uma gramática sistêmica, os traços e a$ 
funções o traço ò uma categoria paradigmatic». que relaciona um 
item com outros itens da língua que. sob algum aspecto ftdcvantC, soo 
similares, enquanto a função c uma categoria smíagmálíca l'ma 
gramática sistêmica c. acima ;le tudo. paradigmática, isto ê. coloca 
nas unidades suuagmáticas apenas a realização, reservando, para o 
nível abstrato e profundo, as relações paradigmáticas. A consideração 
4o sistêmico implica a consideração de escolhas entre os termos do 
paradigma, sob a ideia de que escolha produz significado. A 
gramática é, afinal, o mecanismo linguístico que liga umas ás outras 
as seleções significativas que demum das várias funções da 
linguagem, c as realiza numa forma estrutural unificada (Halliday, 
1973a, p 364). A gramática organiza as opções ern alguns conjuntos 
dentro dos quais o falante faz seleções simultâneas, seja qual for o uso 
que esteja fazendo da lingua (Halliday. 1973b. p.365).
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Mima Helena Moura Neves Mesa-Redonda
A questão das "escollus1' rem de ser vista. Também, dentro da 

dicotomia rosiriçoes/escolhas que representa a própria duplicidade 
básica implicada no complexo que representa a atividade lingüística 
dos falantes. Na verdade, a competência lingüística dos sujeitos c 
entendida, muna teona funcioualista da linguagem, como a 
capacidade que os falantes têm não apenas de acionar a produtividade 
da língua (jogar com as restrições), mas também - c pninordtalmente - 
de proceder u escolhas comumcadvamcntc adequadas (operar as 
vaniveis dentro do condicionamento ditado pelo próprio processo de 
produção)

A primeira decorrência da adoção dessa dicotomia como 
diretriz de investigação é o estabelecimento de duas asserções 
aparei itemenl e contraditórias
1) As diversas modalidades de língua (falada c escrita), assim como 
os diversos registros denso, frouxo, e tc) têm as mesmas 
regularidades (lanlo nas estruturas como nos processos), e a mesma 
gramática
2) As diversas modalidades c os diversos registios têm. entretanto, 
caraetensticas diferentes e peculiares, ligadas a própria 
implementação das determinações do sistema, para a qual. em 
principio, são relevantes as condições de produção

Desse modo. pode-se dizer qnc o sistema é o mesmo, mas que 
o aproveitamento das possibilidades c dependente das condições de 
produção. A gramática busca regularidades, busca espcciíicar a 
sisiematicidade da atividade lingüística, porque sua finalidade não é 
dar conta de peculiaridades ou idiossincrasias dc um determinado 
enunciado que um determinado falante produz cm uma determinada 
situação. O que se pòc cm exame c a produção dc sentido, e ela sc 
opera no jogo que equilibra o sistema: o jogo entre as restriçfcs c as 
escolhas, estas inscritas na natureza da atividade lingüística, bem 
como na sua função, suas condições de produção, suas estratégias, 
seu processo dc produção . e até seu acabamento formal.

Mackenzie (1992) afirma que que a gramática funcional 
ocupa uma posição intermediária cm relação ás abordagens que dão
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A GRAMÁTICA DH USDS Ê UMA GRAMÁTICA FUNCIONAI. 
conta apenas da sistematicidudc da estrutura da lingua ou apenas da 
inslrumentalidade do uso da lingua Pia lent como hipótese 
fundamental a existência de uma relnçào nào-aibitrnria entre a 
ínstntmen tal idade do uio da lingua (o funcional) e 3  sistcmaticidade 
da estrutura da lingua (a gramática) Em outran palavras, u gramática 
funcional visa a explicar regularidades dentro das línguas c através 
debt;, cm termos dc aspectos recorrentes das circunstâncias sob as 
quais as pessoas usam a língua

Como d l/ de lioaugrande (1993, cap. IM, p.5). enquanto uas 
gramáticas formais sc tende a deixar certas especificações funcionais 
para o domínio fluido da semântica, da prjgniálica C da estilística, nas 
gramáticas explicitamcnre “funcionais". pelo contrário, especificações 
funcionais ricos são acomodadas no esquema, de tal modo que a 
"descrição gramatical* contenha dados amplos para auxiliar uma 
descrição semântica, pragmática e estilística Na verdade, t  evidente 
uma oposição entro o funcionalismo e o estruiunalismo, que colocou 
sob cxttido a "langue” (a lingua cm si c por si mesma), descrevendo 
cada siibdominio (üivel ou componente) por entenos internos, o que 
levava a urna ênfase nos dados formai»; Ao apresentar a oposição 
entrc as duas corientcs, de Bcaugnuide (1993. cap L p 19) indica 
que 0  funcionalismo rejeitou essa atribuição dos dados funcionais ao 
uso da lingua (à “parole"), ou ã interação entre os subdomimos, e 
defendeu uma perspectiva mais integral iva na qual todas as unidades 
e os padrões da língua surtam compreendidos em termo» de funções. 
Indica, ainda, que, desse modo. a "gramática" passa a incluir não 
somente os morfemas c as estruturas sintagmãiicas. mas o seu 
embasamento cognitivo no conhecimento que a comunidade tem de 
como os processos e seus participantes são organizados (por 
exemplo, se uma Ação tem um Iniciador). O "discurso", por outro 
lado, é a rede tolal dc eventos comunicativos relevantes, incluindo 
gestos, expressões faciais, manifestações emocionais e outros. E os 
dois conjuntos de subdominkg estão relacionados não pelo tamanho e 
pela constituição, mas por fiinçòcs mutuamente controladoras, como 
as curvas de entonação que são típicas dc certos padrões gramaticais 
em certos domínios do discurso (por exemplo, discursos políticos).
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Mana I leleua Moura Neves Mesa-Redonda
Na gramática funcional, noções "pragmáticas" - relativas ãs 

escoltas que o falante faz para distribuir u informação dentro de seu 
enunciado - são entendidas como internas à gramática Essa visão, 
que necessariamente relaciona padrões discursivos a padrões 
gramaticais. faz uma integração da pragmática na gramática. O 
"fluxo de informação*', por exemplo, entra como fenômeno a ser 
investigado na gramática, e organizações como a dc uma "estrutura 
argumentai preterida" (Du Bois. 1987, 1993a. 1993b) são tomadas 
sob análise, uma analise que ollia a forma que a estrutura argumentai 
toma, e relaciona essa forma com a codificação da mtbnnaçâo (nm a 
ou velha), .

O fluxo de atenção, segundo Chafe (1987), diz respeito aos 
aspectos cognitivos e sociais do "empacotamento- que as pessoas 
fazem do conteúdo ideational, quando falam Em outras palavras, 
mais do que com õ contendo idèucional do enunciado, ú fluxo dc 
uiformação tem que ver com a organização que nele obtém categorias 
como "tópico é comentário" "sujeito e predicado", 'informação d3da 
e mfortnaçâo nova", ou ainda, "mmladcs de entonação". "OfaçÕcs", 
"frases" e ’parágrafos" ü  fluxo de informação dctcmiina a ordenação 
linear dos sintagmas nominais na frase, que se faz na sequôneia que o 
falante considera adequada para obter a atenção do ouvinte, mas 
alterações da ordem podem atuai no sentido de couiroktr o fluxo dc 
atenção

Uma maneira de investigar a organização do tlnxo dc 
informação c cxntamentc considerar o 'fluxo dc atenção" I cvando-sc 
cm conta as noções dc "fluxo de atenção- c de "|x>nlo de vista" (De 
Lanccy, 1981), cntcndo-se que os eventos descritos no discurso c as 
entidades neles envolvidas não tem talas a mesma importância 
comunicativa, dispondo a organização discursiva dc mecanismos 
capazes dc marcar u relevância relativa ,dos diferentes eventos c 
entidades que se seguem no discurso. Dc I ancev distingue um fluxo 
de atenção natural, referente às estruturas perceptual*, e um fluxo de 
atenção lingüístico, referente aos mecanismos lingüísticos pelos quais 
esses valores sào uiarcados nas frases, do fluxo de atenção linguístico
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pode-se dizer, por exemplo, quo. seguindo u ordem natural. d e  parte 
de Origem (Agente. I:\pcnmentador) paia Meia. e que ele sc situa na 
posição mais á esquerda, na frase O fluxo de atenção natural tem 
como base a ordenação temporal dos cvcnlos, que deve set refletida 
na frase, a não scr que Itaja alguma motivação especial - 
polencialmcntc ligaria ao próprio ponto de vista - que cause a nào- 
coincidência, e tome marcado o enunciado. Os pontos dc vista a partir 
dos quais sc descreve uma cena são dois, o dc um observador extemo 
e o de um dos participantes, üntende-se que os pontos de vista, 
valores essencialmcntc dciticos, são especificados nas frases por meio 
de mecanismos linguísticos apropriados que cada lingua possui

O que se postula, nessas propostas dc investigação c uma 
relação entre gramática c discutso que entende que o comportamento 
sintático-semântico pode ser mnis ban explicado dentro de uni 
esquema que leve em conta a interação de forças internas c externas 
ao sistema.

Não necessariamente à estrutura conceptual dos 
estruturalistas (na qual as únicas forças que organizam a lingua são 
as internas) se hà de opor a estrutura conceptual ligada a um 
funcionalismo do tipo que Du Bois (1985) denomina transparente, ou 
sincrônico. (no qual se presume que todos os fatos sintáticos 
aparentemente autónomos são realmente resultados transparentes dos 
objetivos funcionais do falante, e que. portanto, existe uma interação 
entre as forças externas e as internas). Uma posição intermediária 
postula a interação dc forças internas e externas, as quais entram em 
competição e sc resolvem no sus tema Afinal, exatamente por 
constituir uma estrutura cognitiva c que a gramática é sensível às 
pressões do uso; ou seja: flexível, porque ajustávcl (a partir dc centros 
catcgoHnis, ou núcleos nocionais), a gramática é passível dc 
acomodação sob pressões de ordem comunicativa. Assim, na 
resolução do cquilibno, no que se refere à detennituição das forças 
externas sobre os estruturas, Du Bois (1985) propõe que as 
gramáticas sejam trotadas como sistemas adaptáveis, isto è. como 
sistemas parcialmente autônomos (por isso. sistemas) e parcialmcnie
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sensíveis a pressftes externas (por isso, adaptáveis). Na explicação 
das gramáticas como "sistemas adaptáveis", forças motivadoras 
originadas em fenômenos externos penetram no domínio da língua, 
onde se encontram com forças interims, nessa visào, fenômenos 
reconhecidos como intrinsecamente lingüísticos sào tratados corao 
forças dinâmicas, em vez dc estruturas fixas, categorias, ou entidades.

Um dos pontos importantes na avaliação dessa posição c 
exatamente o fato de que. concebendo as regras e os princípios da 
gramática mais como tendências do que como regras absolutas com 
condições rígidas de aplicação, essa noção dc uma competição de 
princípios, que atua tanto dentro de uma mesma língua -como entre 
línguas, liga-se a uma aceitação da variabilidade da lingua no espaço 
e no tempo, isto é. à concepção ♦ fundamental no estudo do uso 
linguístico - de que as línguas lem uni caráter dinâmico

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BEAUGRANDE, R. dc Introduction lo the Study o f Text and 
Discourse - Cap I Wien: U niversity  Verlag (prê-imprcssâo). 
1993

_____ . introduction to Text Linguistics - Cap. II. Wien University Is
Verlag (pré-itnpressào). 1 *>93,

_____ . Functionality and Tcxtuality. Cap ill. Wieu: Uiuversirãts
Vcrlag (prô-impressão). 1993.

CHAFE, W. Cognitive Constraints on Information. In: R. TOMLIN 
Coherence and Grounding in Discourse. 
Amsterdãni/Pliiladelphia John Benjamins Publishing Company. 
1987, p.21-51.

DE LANCEY, S. An Interpretation o f Split Ergativity and Related 
Patterns. Language v 57, n.3, Baltimore, 1981, p. 626-657.

DIK, C.S. Functional Grammar. Dorderccht-I lolland/ Cinnammson- 
U.S.A: Foris Publications, 1978.

36 BOLETIM ABKALIN n- 19



Marin I telcua Monra Neves________________________ Mesa-Redonda
An Introduction to Functional Grammar. Baltimore: Edward Arnold, 

1985.

MACKENZIE, J.L. What is Functional Grammar? Comunicação

apresentada no XXe Congrès International de I.inguistique ct 
Philologie Romanes Zürich, Suisse, MS. 1992.

38 BOLETIM ABRAL1N n3 19



39
TEMAS EM FUNCIONALISMO: DA ORGANIZAÇÃO 

TEM ÁTICA AO PROCESSAMENTO COGNITIVO
Rodolfo llari - DL/IEL/UN1CAMP

0, Para que esta intervenção nâo gere mal-entendidos, começo 
dizendo que seus propósitos sào extrema men te modestos* pretendo 
apenas recuperar algumas idéias que, em determinado momento na 
década de setenta, mc atrai ram cm duas orientações da pesquisa 
lingüística que sc auto-denominavam "funcionalistas’' - a do novo 
Circulo Lingüístico de Praga (representado sobretudo por Danes, 
Firbas c Sgall) c a da nova escola lingüística britânica, representada 
por Halliday. Depois desse momento, o funcionalismo ganhou novos 
adeptos em muitos outros países, dou ongem a obras cadn vez mais 
amplas e detalhadas, incorporou novos interesses e procurou 
explicitar cada vez mais suas afinidades teóricas e metodológicas 
Percebo esse processo, mas nflo teria condições de falar dele, porque 
isso exigiria inn esforço de informação que nào fiz.

Também me patece evidente que o funcionalismo se 
consolidou como um dos mui* scno> interlocutores da gramática 
gerativa dominante c que, na busca de abrangência que a caracterizou 
historicamente, a gramática gcratfva incorporou muitos temas que 
haviam sido inicialmente elaborados num contexto funcional ista 
começando p>ela atenção dada aos fenômenos superficiais em 
Jackendoff 1972. O tema das relações entre gramática gerativa c 
funcionalismo é sem dúvida fascinante, mas novamente, dc minha 
parte, sena temerário ir além de. simplesmente, apontá-lo

O que tenho a dizer refere-sc, cm suma, a algumas leituras 
localizadas no tempo c estimuladas por uma curiosidade muito 
pessoal e especifico, mas há interesse em recuperá-las, porque elas 
podem contribuir para um entendimento melhor do (ou dos?) 
funcionalismo mais recente, levando cm conta que se trata de textos 
que exerceram uma forte influência em sua época, e hoje sào 
desconhecidos para muitos, inclusive para muitos fiuicionalistas.



Rodolfo Him Mesa-Redonda

1. O cominho pelo qual cheguei o intete$sar-ine |>Ckw 
praguenses c por Hallíday começa nas leituras sobre Teoria Literária 
que rodos fizeram na década de *60 tu  Universidade de São Paulo - 
basicamente Jakobson. Todorov c Gremus - através das quais se 
procurava cxplioar o que toma literano um texto. Essa pergunta 
pressupunha uma outra, não necessariamente mais simples “o que e 
que foz dc um texto um texto" Hoje parece obvio responder que o que 
faz de um tcxln um texto c a coesão textual, mas no micio da década 
dc ‘70 o conceito de coesão auida não fazia pane do arsenal 
dcscnlivo dos lingüistas: falava-se nuns natiiralmcntc cm coerência, 
quando não sc recorria á metáfora dc “tio do discurso" que Joseph 
Grimes, um estudioso amencano dc narrativas indígenas, Unha 
utilizado como titulo dc uma apostila dc curso que teve, essa sim, 
ampla circulação. Ate por as mãos no livro de Hallíday c Hasan 
Cohesion in Spoken and Written Limhsh. quem quis dar alguma 
definição de coesão textual teve que elaborar os conca tos necessários 
“avec les rnoycns du bord". De minha parte, procurei representar para 
mim mesmo a coesão textual a partir dc uma espécie de "metáfora 
fonclógica" baseada na noção de alofoma. Normnlmente. entende-se 
que a uni mesmo fonema correspondem diferentes realizações 
determinadas pelo ambiente fooológico. Para quem parte do inventário 
dos fonemas, esse é um bom caminho para chegar a fain tal como sc 
realiza cm situações concretas. Mas também é possivel inverter a 
ordem dos fatores, tomando as diferente* ncali/açòo de foueinas 
como evidência de que sua combinatória sc dá em unidades de um 
outro nivel, por exemplo sílabas c palavras. Usando de uma analogia, 
era possível aplicar o mesmo raciocínio ás orações, reconhecendo em 
primeiro lugar que as elas comjKirtam variantes, c em segundo lugar 
que essas variantes não podem ser usadas livremente num contexto 
maior. Assim (para citar exemplos muito simples), as orações 
“Atiraram no pai dc Mansa*' e “O velho morreu" comportam 
variantes como “No pai dc Mansa, atiraram", “(De) Mansa, atiraram 
no pai", “Morreu o velho", “Foi o velho quem morreu", etc.; e apenas 
algumas das combinações dc vanantes resultam cm sequências bem 
formadas, como sc vc comparando
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(1) Atiraram iro pai dc Mansa Moncu o vcllio

(2) Atiraram no pai dc Mansa. O velho morreu
Km meados da década de '70, fo» ficando claro para mim que os 
fenômenos que eu estava reunindo sub o nome de “variantes 
posicionais de Ofaçõc$" constituíam um domínio de analise 
parlicularmcntc complexo. Foi fk.tndo claro lambem que era 
necessário um conjunto do conceitos que explicasse ao mesmo tempo 
as diferenças fonnais relevantes paia a inserção de mações no 
discurso c o papel significativo dessas diferenças A gramática 
gcrativa. representada cnlào por Aspects, nân dizia praucnmcnlc nada 
sobre essas questões: a Semantic Interpretation jn» Generative 
Grammar dc JackcndoíT dizia muito, nus mal. por algumas 
infelicidades terminológicas que ensejavam confusões serins. c 
porque, procurando dar conta dos dados numa perspectiva 
cssendiabneiitc voltada para a gramaticalidade. nào proporcionava 
uma explicação específica Todu linguista já passou pelo 
aborrecimento de ficar intrigado |mr algum tempo com umu frase mal 
assimilada Para mim. uma dessas frase* foi o seguinte

(3) O descontaitomcnlo dos católicos franceses 
aumentou quando se soube que Henrique Quarto 
pretendia invadir a Espanha.

Uma análise em termos de pressuposição e asserção, lançando mão da 
**lci do encadeamento" levava a distinguir nessa Frase dois 
pressupostos

1 - (que) os franceses já estavam descontentes com
Henrique IV antes disso:
2 - (que) 1 lenriquc IV pretendia invadir a Espanha, 

e as asserções de que
3 - há um aumento (do descontentamento)
4 - algo é divulgado (as intenções de Henrique para

com a Espanha)
5 - a divulgação provoca o aumento
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Constatei que essa análise pressuposicioiud “clássica'’ se mantinha 
quando frases oomo (3) são modificadas cm função dc diferentes 
contextos narrativos, ou quando são usadas em resposta a diferentes 
perguntas (como evoluiu o descontentamento dos católicos franceses? 
O que aconteceu quando se soube que Henrique TV tuilu planos dc 
invadir a Espanha0 Quando foi que o descontentamento dos católicos 
franceses aumentou?) Havia, an  suma, muito a descobrir na 
comparação das “variantes posicionais de sentenças*, coisas que nem 
a grumálica gerativa nem uma análise autcnlicaincnlc 
prcssuposicional conrribuia para explicar.
A contrapartida do aborrecimento causado por aquela sentença foi a 
certeza de que o par pressuposição asserção de Ducrot e o par 
pressuposição e foco de Jackendoff não tinham medida cornimv e que 
os fatox apontados em Jackendoff precisariam ser analisados a partir 
de uma concepção mais rica das fimçfcs da linguagem

2 Foi nesse momento que, graças no Prof. Andrea Banomí, 
então visitante na PUC de Sào Paulo, caíram em minhas mãos alguns 
textos de Danes e Firbas, representantes da escola Lingüística de 
Pragn, e foi através deles que travei conliecimento, ao mesmo tempo, 
com a sigla FSP c com uma definição dc funcionalismo que iàzia 
sentido

Ha uma definição extrcmamentc geral peia qual. para ser 
funcionalisia. basta que o linguista inclua entre suas preocupações a 
de definir as hinçóes que a lingua desempenha Nesse sentido lato. me 
parece difícil encontrar lingüistas que não sejam, em alguma medida, 
funciouahstas. AfinaJ. lodo linguista considera alguma função como 
parte da definição de lingua natural, mesmo quando se fixa cm 
respostas extrcmamentc gerais (como o Saussurc do Curso de 
Linguística (Jentl) ou quando resolve descrever apenas alguns 
aspectos do fenômeno lingüístico, d>spe»sando-se de ligá-los a 
qtolqucr idéia de fimçân Há também uma definição de funcionalismo 
derivada da idéia dc que ns expressões Imguisticax desempenham 
funções cm seus respectivos environments estruturais (essa noção dc 
função foi usada, por exemplo, por Benveniste um traço distintivo
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exerce tuna função no foncma dc que faz parte, um morfema exerce 
uma funçào na respectiva palavra e assim por diante). Penso que sào 
mais interessantes as formas de funcionalismo cm que se procura ligar 
a lingua com seu contexto de umi (como fez a Escola Lingüística de 
Londres, com Fmh c Malinowsky), c essa è ccrtamente unia 
característica dos praguenses. mas a contribuição mais fundamental 
destes últimos c a maneira alé certo ponto revolucionária conxi 
conceberam a funçào comunicativa da língua Tcm-sc apontado às 
vezes o trabalho de Saussure como o divisor de águas entre duas 
épocas da história da lingüística, em que n lingua foi entendida 
lespectivamente como expressão do pensamento c como comunicação. 
Saussuic tena sido, aasim, o responsável por dar á comunicação um 
papel preponderante, quando não exclusivo cm relação ás demais 
ftwçòes. Acho mais exato dizer que Saussure introduziu uma imagem 
distorcida do fenômeno da comunicação, 00 explorar apenas uma de 
suas condições ncccsxanas - a existência dc um quadro paradigmático 
etn que as oposições justificam n existência das signos. A noção de 
comunicação como escolha de utudades num repertório basta, 
evidentemente. para resolver a questão dc articular língua c fala. «sro 
é, de definir a lingua corno mediação Cntre os diferentes episódios dc 
fala; mas tem nnuto pouco a ver com a comunicação lingüística tal 
como é observada no exame direto da interação verbal dos falantes. 
Entre as duas guerras, a primeira Escola de Praga teve o mérito dc 
entender que estavam em jogo ai duas noções distintas de 
comunicação, explorando a ambas. Assim, aos escritos mais 
conhecidos entre nòs de Tmbctzkoi. que criaram a fonologia 
estrutural e constituem uma das elaborações mais conseqüentes da 
noção saussuriema de oposição, podem opor-se, antes da segunda 
guerra mundial, os escritos de W. Mathesius. onde se explora a 
Perspectnw Funcional do Sentença, ou seja,. 0 conjunto dc 
características estruturais presentes na sentença pelo fato dc cia ser 
uma unidade comunicativa real, que transmite infnrmaçfies capazes de 
alterar o conhecimento do interlocutor, num contexto que c ao mesmo 
tempo cxlra-Iingüistico c lingüístico Para caracterizar esse misto de

TEMAS EM FtJNCIONAUSMOt DA ORGANIZAÇÃO I KM ÁTICA AO
PROCESSAMENTO COGNITIVO__________________________________
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condições liqgüiscfcas c t^tra-lingüísücas que dão o quadro histórico 
Ü3 comunicação. os praguenses criaram o nome de "consitiiaçào"; por 
outro lado. a observação de que nem tudo aquilo que se diz numa 
sentença é apresentado como novo para o interlocutor, levaria a 
representar toda sentença como com|K>xta mfonnalivamcntc de uma 
parte nova, obrigatória, c uma parte não nova, facultativa: õ a 
conhecida articulação "(lema) rema".

Os contmuadoics de Mnthésius - Danes. Firbas. Sgall, Trttkn. 
Travnichek - nào foram unânimes quanto à  maneira de definir a 
articulação icina/rçma uma das polemicas c sobre a procedência de 
associar tema c rema a conhecido c desconhecido, outra ê se n divisão 
temn/nema é binária ou gradual; outra ainda ó se a unidade a ser 
articulada em tenta c rema coincide exataiuente com a sentença, ou 
com alguma de suns portes Mas a  despeito das diferentes respostas 
que cada um deles deu a essas perguntas, essa segunda "escola 
linguística de Praga" teve o mérito inestimável de dar consistência a 
hipótese de um “terceiro plano sintático", como o chamou Poldauf, o 
plano que c prccisamenle o responsável pela adequação dos discursos 
a uma determinada ’consituaçâo". Os outros dois planos sintáticos 
são aqueles em que se estabelecem relações entre constituintes 
(representadas em geral como relações de dependência) e aquele em 
que se definem os papéis desempenhados em relação aos constitumtes 
nominais pelo predicado

3. E sabido que toda vez que a investigação cientifica progride, 
levando-nos a representações novas e mais satisfatórias dos fatos, as 
representações antigas sào por assim dizer apagadas c esquecidas. 
Muitos traços presentes nas propostas da segunda geração dos 
lingüistas de Praga eram alta mente inovadores a n  seu tempo, ainda 
que elas possam parecer banais hoje, vale a pena recuperá-los e 
sublinhar a extrema originalidade de alguns deles:

I) em primeiro lugar, os representantes da lingüística de 
Praga conceberam a lingua como um "sistema dc sistemas" (boje. 
usando uma linguagem que tnz pensar na arquitetura dos
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computadores e remete a uma possível modularidade da mente 
falaríamos lai vez em "componentes” ou "módulos”)

2) Os diferentes sistemas ndériani-su» paradu.xalmaitc. á 
mesma unidade • ns sentenças Isso contrasta de maneira evidente com 
arquitetura teórica preferida pelas principais correntes estnjturalistas 
da época, que falavam de uniu hierarquia dc niveis um que as 
unidades dc nível inferior se relacionavam ás unidades do nivel 
imcdiataaienie superior como constituintes, numa ordenação que vai 
rio traço fònológico ao fonema ao morfema, ao sintagma e fíntâlmenlc 
à sentença (um patrono ilustre desta outra arquitetura é, mais uma 
vez, Benveniste, cujo artigo “ .Niveis de análise linguística diz ilido, 
desde o titulo).

3 ) Quando referimos os tres níveis distinguidos pelas 
prqguenscs á conhecida distinção que Morris faz entre sintaxe, 
semântica e pragmática, percebemos que o '‘segundo nivel sintático’*, 
mtuitivamcnie uma gramática de casos, era essencial mente semântico; 
c que o “terceiro nivel sintático’*, responsável pela organização d:i 
sentença para fins comunicativos, era cssenculmenie pragmático - no 
sentido de que determinava um upo dc oruamzaçào da sentença que se 
define pela imagem que sc Fnz do interlocutor e de suas expectativas 
(Lembro que um dos usos mais respeitáveis que se pode fazer «ia 
palavra pm#nwUca remete a comportamentos linguísticos em que i  
relevante a imagem que faço de meu interlocutor, o que exige que 
minha atuação seja coordenada com a que aspem dele o exemplo 
clássico para remeter a esse conccilo dc pragmática é o significado 
que assume a sentença üncontre-mc ãs oito na Confeitaria Víenense' , 
supondo que. chegando ao locai da confeitaria., cu descubra que ela 
mudou.

4) Mas voltemos aos praguenses Quando eles falam que a 
teoria lingíiística precisa ser polissistcmica, eles nào preteudem 
apenas insistir na pluralidade das análises que se aplicam a urna 
mesma unidade lingüística: pretendem também deixar aberta a 
possibilidade dc que entre esses niveis haja interferências e
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comunicação. e concentraram até certo ponto nele suas descrições 
mais originais, Halliday ò funcionalista ruim sentido hem mais indicai. 
Seus textos da década de ’70 insistem *'A natureza dn linguagem é 
estrcitamcntc relacionada às exigências que fa2emos a da , as funções 
que d a  desempenha.. A fbrma particular assumida pelo 3istema 
gramatical da língua se relaciona mtimnmcntc às necessidades 
pessoais e sociais que a linguagem e chamada a atender”. Por esse 
cammho ele chega a decisão de que a gramática deve ser encarada 
como uma complexa interface que, dadas as nossas necessidades, faz 
corresponder a elas unui serie de estruturas lingüísticas rdcvanies 
paru sua satisfação a uma lace funcional corresponde. uma face 
estrutural, uma idéia que vale para a linguagem como um todo. mas 
que vale também par.t cada uma de suas unidades, porque cada 
unidade representa uma escollia (ou nuns paeisamente um conjunto 
de escolhas) que se faz simultaneamente na fncc funcional e na face 
estrutural Recorrer a uma fbmia lingüística, nesse sentido equivale 
sempre a atualizar uma série de opções que são significativas 
precisamente porque sío  ao mesmo tempo funcionais c estruturais,

Aplicando essas idéias ú sentença inglesa, Halliday chega n 
distinguir na gramática os três grandes componentes a que ele chama 
de idcacional, interpessoal e textual, que respondem por nossa 
representação do mundo, pelo tipo de relação que estabelecemos cóm 
os outros usuários da língua, na mierlocução. e peia maneira como 
organizamos a informação para fins de comunicação. Embora esse 
quadro da gramática resulte de tomar como unidade de análise a 
sentença, não é menos forte nele a implicação de que as unidades 
lingüísticas reais são os textos A idéia de que a lingua é purcíalmcnle 
estrutural, parcintmcntc coesiva permitia estabelecer uma 
continuidade os estudos de Malliday sobre lema c sobre coesão 
textual, e abna a perspectiva tie analisar a sentença e as unidades 
menores do que da  com base no papel que desempenham no texto - 
uma orientação que seria típica dos funcionalismos posteriores.

Hnlliday aplicou as mesmas ideias ao estudo da aquisição da 
linguagem e á pedagogia das línguas, mostrando com particular

TEMAS LM FUNCIONALISMO: DA ORGANIZAÇÃO TEMÃTICA AO
PROCESSAMENTO COGNITIVO__________________________________
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eluruza quc a  grama tica so assume a estrutura trijrartite representada 
|K'la formula ideacionol-Liiterpessoal-textual na linguagem adulta Nas 
fas cs iniciais do desenvolvimento linguístico, as necessidades que a 
lingua atende sào menos articuladas, c a relação entre estrutura e 
fimçàa é. praticamente, transparente, Um dos efeitos desse estudo tbi 
o de mostrai que1 ha gramáticas diferentes, correspondentes u 
diferentes fases do maturação dos indivíduos Por exemplo, na 
competência linguística de mim criança em idade pn>cscolar. há 
interesse om considerar entre outras uma função heurística, que t  
responsável pela capacidade de formular perguntas, c uma fwnçáo 
regulatória. quc 3brongc os opções relativas ao comportamento 
disciplinar da criança. na epoca. Halliday chegou a sugerir que o 
(rc)conhecimcnto dessas funções pelos mestres ensejaria uma nova 
pedagogia e poderia assim contribuir para uma escola melhor e mais 
democrática, mas ao invés de extrair dessas observações uma 
pedagogia, prefiro, neste contexto, verificar que elas representam uma 
generalização cocnente e ousada da decisão de que lodo estudo da 
língua é um estudo da língua em uso Aprofunda-se dessa tbrma 0 
elemento pragmático que os praguenses, insatisfeitos com a noção 
saussuriana de comunicação, tinham recuperado para n língua Se não 
me engano, os funcionalismos posteriores caminharam nessa direção. 
e deram realce ainda maior aos aspectos da fala quc resultam da 
mterlocução.

Como hnvíurrt feito antes os prnguenses e como ele próprio 
havia feito em seus alentados estudos sobre as propriedades 
suprassegmentais do inglês. Halliday baseou aquelas investigações a n  
dados lingüísticos documentados. Se não me engano, lambem essa 
preocupação de não perder o contacto com o dado linguístico é uma 
característica quc se mantem nos funcionalismos posteriores
5. Como eu disse no inicio desta exposição, não inc considero 
qualificado para falar do quc aconteceu com o funcionalismo depois 
da dccada de '70, e as razões são sobretudo duas minhas leituras 
foram se tomando mais esporádicas e negligentes, e eu não me 
empenhei em aplicar o quc li (ao passo quc tentei uma aplicação
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sistemática das idéias dos pragucnscs c dc llaliiday ao português) 
Constato, porém, que na prática dc muitos linguistas a) o uso de 
dados reais, b) a tentativa de compreender as motivações que esta o 
por trás da estrutura, et a ideia dc um sistema de sistemas que, ao 
invés de serem apenas mapeados ‘'conversam” nitre d) a idéia de 
que a organização desses sistemas podo vir das funções a que servem, 
c não de uma estrutura matemática que os abrange c representa sào 
valores respeitados e produtivos Nào me supreende assim que, hoje, 
tautos autores cm plena produção, em vános cantos do nuuido. se 
autodenominem ,*funcionaJÍ5tas,‘ 0  uome è sem dúvida urna bandeira, 
c c mais provavelmente a bandeira de uma frente do que de um 
partido Mas representa bem a preocupação daqueles que acham que 
o brinquedo só é brinquedo quando se brinca com de. ou seja, 
daqueles que ao representar a lingua como objeto de estudo, exigem 
que essa representação se faça pelo ângulo do processo c nào dos 
objetos, ou ainda pelo ângulo dos fatores que tomam a língua natural 
produtiva, e nào do seus produtos, oti mesmo pelo ângulo do por que c 
não do como.

Alem de "função” t  'Tuucjunalismo”. poucas cu Iras 
expressões se prestariam com igual dignnjadc para esse papel, que è. 
nuis uma vez. um papel de advertência e reação contra a tendência a 
tomar um paradigma dominante - por riuiis abrangente e sólido que 
seja • como uma representação acabada do fenômeno lingüístico 
Estou sugerindo, evidcntcmcntc. cjue o funcionalismo dos anos ‘90 
poderia estar para o modelo gerativo como o funcionalismo dos anos 
trinta c sessenta esteve para o cstruturalisino europeu. Para dizer se a 
equaçao é correta não basta uma simples conta de dividir, mas lemos 
ai um bom caso para pensar.
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SISTEM A NUMERAI. EM GUATÓ*

Adair Pimentel Palácio -  UFAL

Guató c a lingua dos indios do mesmo nome, uinociros do Rio 
Paraguni, hoje Falada por muilo poucas pessoas que vivem nas 
margens daquele no. em Mato Grosso do Sul, na divisa do Brasil com 
a Bolivia, nas proximidades da cidade de Corumbá. Famílias Guató, 
que foi considerada uma tribo extinta por 40 anos, Foram localizadas 
em meados dos anos 70, nas margens do Paraguai ou vivendo 
concentradas nas cidades circunvizinhas, sobrevivendo de trabalho 
marginalizado e sem aldeamento, quando estudamos a sua língua

Tivemos noticia recente de que os remanescentes dessa nação 
conseguiram reconhecimento por parte das autoridades competentes 
para fazuír uso de parte de uma ilha fluvial no Canal D Pedro II. a 
ilha Insua, onde está o II Balnlháodc Fronteira do Kxcrcito Brasileiro, 
conhecida como Bela Vista, uma localização tradicional dos índios 
Guató No momento eles dipòcm de um barco de pesca c vêm 
comercializando pci.ve trazido da illva para Corumbá.

A língua esta classificada como pertencente ao tronai Macro- 
Jc. mas sem vinculo com outra lingua ou fhmilia daquele tronco1. À 
documentação que fizemos em I9N4 rcvelvn como uma língua 
altamente aglutinante, de morfologia bastante complexa, com dois 
tons oposilívos, apresentando marcas de crvaijvtdade e, 
tipologícamcnle. uma língua VSO (verbo, sujeito, objeto).

Apesar dos Guató não usarem mais a lingua em suas várias 
Funções sociais, pudemos ainda depreender um sistema mimerico com 
representação lingüística para valores muito altos, um fato incomum 
nas línguas indígenas brasileiras.

Foram observados quatro morfemas básicos na Formação dos 
numerais que, isolados, representam os números dc um a quatro: 

tèénc um1
dúm dois
téumu três
rékay quatro
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Os demais números são Armados pela aglutinação de outros 

morfemas ou pela justaposição dc palavras, formando um sintagma 
numera] Na derivação dos numerais foram observadas duas mixes 
substantivas, /rã/ nulo e íbGí [té, Os demais morfemas participantes 
de ^palavras” numerais não puderam ser identificados,

Trata-se de um sistema dc base quinaria, ate o número vinte, 
e decimal, acuna de vuile. Os numerais cinco, dez, quinze c vinte sào 
palavras novas, assim como trinta, quarenta, dc., esquema que 
identifica os dois sistemas.

Para conseguirmos a relação dos números seqüenciados fbi 
necessário solicitar a ajuda dc vários informantes, pois eles, por nào 
fazerem uso da língua nas diferentes situações diànas. esqueciam os 
números mats altos, saltavam alguns ou repetiam múmeros que já 
haviam dito, Assim mesmo, conseguimos ir reunindo os sintagmas 
numerais ate o número 59, as centenas c, possivelmente, chegamos à 
representação de milhar

téõnc, dum, téúmu. rékai * Um. dots (rês. quatro 
tóhcrá cinco
técnc kacka irá. dum kacka irá. lèumu kacka irá, 
rékai kaéka irá - seis, sele, mio, nove 
kimiirá dez
técnc ihO. diini ib©, téúmu ibO, rékai ibO - onze. 
doze. treze, quatorze 
kávíb© quinze
técnc detéúa. dúui detéúa. téúmu detéúa, rékai 
dcléúa - dezesseis. dezessete, dezoito, dezenove 
kOávIbC vinte 

As palavras para cinco. dez. quinze e vinte, como jà  
observamos, sào palavras novas que fogem ao esquema iniciai

O número cinco /tôherà/, que inclui obvinmente o morfema 
IrixJ mõa, deve ser uitcrpretado na subjacêncta como /tòhc/ c /i-rá/. 
uma vez que o Guatò tem um marcador pessoal para as raizes 
substantivas representativas de seres inalienáveis que, quando o 
possuidor c indefinido, realiza-se na terceira • pessoa através do 
morfema li/. Asstm, quando /tóhe/ se aglutina ao marcador pessoal de
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/ktávib©  tééncyá/ vinte e um
/ktávib©  dúmya/ vinte c dois
/ktávib©  léúmuyá/ vinte c ires
/ktávib©  rckaiya/ vinte c quatro
/Vtàvib© tóhcráyá/ vinte e cinco
/ktávib©  létncyá kacka irã/ vinte e seis
/ktávib©  dúmyá kaéka ira/ vinte c sete
/ktávib©  téúmuyá kacka irá/ vinte e oito
/ktávib©  rckaiya kacka irá/ vinte e nove

As palavras que representam os números (rima. quarenta e 
cinqüenta, respectivamente /ktávib©  kijera/, /dúni k ^ d u k tá  ib©/ e 
/ditéeroktá/, encabeçam as suas respectivas dezenas com comporta
mento semelhante ao exemplificado para vinte Nào foi possível, de
preender palavras para valores decimais acima de cinqüenta, como 
sessenta, setenta, etc, mas foram encontradas ainda as palavras 
/gtátche/ centena c / 'd é /  milhar e podemos registrar alguns 
exemplos representativ os de valores como

/téene gtátche/ cem
/dúni g ta teb  d  duzentos, etc
/kmuirá gtátche/ mil (dez centos)

A expressão /téene g tá tche ^dc/ pode ser mterpretada como 
um milhão.

Como se pode observar pela descrição acima o sufixo /yà/ sõ 
ocorre quando as palavras representativas dos números básicos não 
ocupam a primeira posição no sintagma, pois esse sufixo não aparece 
na formação do cem, mas está presente em cento e um:

/tééne gtátche tééncyá/ cento c um 
Faremos aqui um esquema de alguns desses números em 

seqüência para se ter uma ideia de como eles se organizam:
I tééne 6 técnc kacka irá
2 dúni 7 dúni kaéka irá
3 téúmu S téúmu kaéka irá
4 rckai 0 rckai kacka irá
5 tõbera. 10 kímiirá
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11 tééne ib© 16 tééne detéúa
12 dúni ib© 17 dúni detéúa
13 téúmu ib© 18 téúmu detéúa
14 rékai ib© 19 rékai detéúa
15 kãvib© 20 k*âvíbo ,

21 kwávfo© técncyá
35 k*ávíb© kijcrá lóhcráyá
48 dúni kedakwá téúmuyá kacka irá 
59 ditéerok*á rékaiyá kaéka irá

Vale a pena observar que, apesar do Guntó ter nomes 
diferentes para os dedos da mão e do pé, como acontece no inglês, 
esses morfemas são usados na formação dos numerais Também 
alguns numerais parecem ser o resultado dc uma operação, como o 
número quarenta, por exemplo, semelhante à formação do número 
oHenta cm francês.

É difícil imaginar as necessidades culturais que levam os 
Gualó a criar representações linguísticos para um sistema numeral tão 
elaborado.

’ Baseado na lese de doutorado de PALÁCIO. Adair Pimentel. Guató: a 
língua dos indios canoeiros do rio Paraguai. UNICAMP. 19X4 
J RODRIGUES, Aryon DalPIgna, Línguas brasileiras: para o
conheci memos das línguas uidigeiias, Sâo Pauto. Lovoia, I9K6.

Os símbolos usados na Iranscnção do Gnntò são do Alfabeto 
Internacional dc Fonctica (TPA), aletn do treina para indicar nasal idade. O 
acento agudo sobre vogais indica toui alio. O tom baixo nào está 
representado.
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ARGUM ENTO E PREDICADO EM TUPINÀMBÁ

Aryofl D. Rodrigues 
Universidade dc Brasília

1. O Tupinambã c uma língua iiuligenu da família Tupi- 
Guarani. falada a n  grande parte da custa udanüca do Brasil, n qual 
foi amplameme documentada nos séculos XVI c XVII, mas que foi 
deixando dc $çr falada, prmcipalmcnlc devido ao extermínio de sua 
população, num processo que praficamenic se concluiu na piuneira 
metade do século XVIII As fontes documentais aqui utilizadas sào 
indicadas abreviadamente após os exemplos c vào listadas no fim da 
artigo. Como a  maioria das línguas, o Tupinnmbá tem duas classes 
lexicais principais, o nome c o verbo Estas são identificáveis 
morfologicamente, pois os verbos podem receber prefixos pessoais 
marcadores dc sujeito, o que iiâo acontece com os nomes Os prefixos 
pessoais marcadores de sujeito ocorrem nos verbas só quando estes 
são núcleos dc predicados dc orações principais, como cm
( 1) vrv-júpc (2SUJ-vir ) ‘vocc voo?’ (Lery 1580 30b)
(2) pá a-jur fsirn ISIJj-vir) 'sim. cu vim1 (Léry 15X0.306)
(3) aV.tí-0 pt erintâJ&t ikó (pessoa-ARO INT 

áiiligumcnic este mundo-ARCJ 3sUJ-3onMázeij 'quem antigamcnle 
fez este mundo?’ (Araújo 16 U:36v)

O exemplo (3) mostra que os verbos transitivos têm mais um 
prefixo (/-). situado entre o marcador dc sujeito (o-) e o tema {mojúÃ 
'fazei'), o qual se refere ao objeto direto. A maioria dos demais 
recursos morfológicos do Tupmamba são comuns aos numes c aos 
verbas.

2. Nomes, verbos c posposiçóes constituem nesta língua as 
três classes lexicais dotadas de flexão. Há nela um processo 
morfossintãtico com alta freqüência de ocorrência que c comum a 
essas ires classes e que consiste na marcação da dependência de um 
determinante (ou nome dependente) cm relação ao núcleo de uma 
construção sintática, por meio de prefixos flexionais acrescentados ao
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núcleo. O determinante tic um nome c o seu possuidor, o dc um verbo 
intransitivo é o seu sujeito, o de uni verbo transitivo c o seu objeto c o 
dc uma posposiçáo c o objeto desta. Os prefixos, além de estabelecer 
a relação de dependência (como o status consíntcfus das línguas 
scmiticas), assinalam a contiguidade ou a náo contiguidade sintática 
do determinante, fada  marcador icm dois alomorfes cuja distribuição 
divide todos os nomes, verbos e posposições cm duas classes 
morfotógicns; classe I com 0 -  para contíguo c /- para náo contíguo c 
classe n com r- pani contíguo t  x- no t- para nâo contíguo. Os 
exemplos abaixo mostram o marcador dc contiguidade (CONT) c o 
marcador de lúo-contigftidadc (NCOMT) ocorrendo corn nomes cm 
funçáo de argumento (4.5, 6. 7), nomes em fiinçáo dc predicado (8, 9, 
10. 11), verbos intransitivos (12, 13, 14), verbos transitivos (15, 16, 
17, 18)c paspostçòcs (8. 0. |0 . l i ,  14):
(4) marõ /*.' nê r-cr-o (como INT você CONT-nomc-ARO) ’como é o 

nome dc você0’ (Lcr> 1580:306)

(5) word pe pé r-oZafrir a r-éro  (como INI vocês CONT-inimigo- 
Aitfi CONT-nome-ARG) 'corno ê o nome dos inimigos de vocês0' 
(Lery 1580 318)

(6) mart pe s-*r-a (como iNT NCONT -nome-AKG) ’como é o nome 
d cte? (L ây  1580 324)

(7) w& rá-0 r*a&n {passa nw\ RO COKl -pcpa-ARG) 'a pena do 
pássaro* (Figueira 1687:71)

(8) kwcsè ka<£f*á-0 r-upl o-watô-Üo Pedro r-opárd (ontem mato- 
ARG CONT-por 3SUJ-andar-OFR Pedro CONT-perdido-ClKC) 'ontem 
Pedro se perdeu, andando pelo moto' (Figueira 1687:95)

(9) hvesé k n ^ i ‘i - 0  r-upl Pedro o-watá-&) s-opár-t (ontem mato- 
ARG CONl-por Pedro 3StJJ-andar-GHR NCONT-perdtdo-ciRC) 
’ontem, andando pelo mato. Pedro se perdeu' (Figueira 16X7:95)

(10) kwcsé nc r~e.se Pedro 0-ma-âàsnwàr-i (ontem você CQNT- 
acerca Pedro CONT- lembrança-CIRC) 'ontem Pedro se lembrou de 
você* (Figueira 1687:95)
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(11) Pedro nè r~c.\é i-ma+C^enwâr-/ (ontem Pedro você CONT- 

ncerca NCONT-lembrança) ‘ontem Pedro sc lembrou de você' 
(Figueira í687:95)

(12) nè r-úr-eme a-0-jakà umwán (vocé eoNT-vir-siTU 1SUJ-30BJ- 
matar jà.passado) 'quando vocé veio, cu já  o tinha matado* 
(Anchieta 1595:21v)

(13) fípuku Ay; là&j-a r-èn-i (de.comprido aldcia-AitU CONT- 
estar.scntado-CIRC)‘a aldeia está assentada ao comprido’ 
(Anchieta 1595:43)

(14) /-«Py-a (...) 0  vs&kulwá 0-kot s-én-l (lltIM-pai-ARG 
CONT-máo.dircita-ARG CONT-para.o.lado.de NCONT-cstar.sentado- 
C1KC) *ele está sentado à máo direita do pai’ (Araújo 1618:15)

(15) korornõ xjc r-cpjàk-i (logo eu CONT-vcr-CIRC) 'logo me vêem* 
(Anchieta I595:39v)

(16) korornõ s-epják-i (logo NCONT-ver-ClRC) logo o vccnV (Anchieta 
1595:39s)

(17) korornõ sjè nè 0-jufum» (logo eu você coNT-matar-CIRC) 'logo 
eu tc mato* (Anchieta 1595:39v)

(18) Icrtrl t-juhà-w (hoje.futuro NCONT-matar-CIRC) 'hoje o matam' 
(Anchieta I595:39v)

0  processo de marcação dc dependência em Tupinambá opera 
com mais dois prefixos, que aqui sao apenas mencionados, pois nada 
acrescentam ao tema desta comunicação. Um deles tem os alomorfes 
/«- -  0 -  para a  classe I e /- ac 0 -  <*? [perda do vogal inicial] para a 
classe II e assinala que nào ha determinante expresso sintaticamente, 
mas há uma relação de dependência com seres humanos cm geral 
(nto«<j?<?i+r < m-po 'colar usado pelas pessoas', morasèj <
m-pnrwtój 'dançar de gente*, i-elà ‘corpo humano', t-eiké-à& 'entrada 
dc gente', l~a èSakè 'diante dc gente'); o outro tem a mesma forma nas 
duas classes. o-. c indica que o deternunante é idêntico ao sujeito da 
oração principal (o~po 'sou próprio colar*, o~eté 'seu própno
corpo').
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3. Os nomes podem receber um conjunto de sufixos casuais. 

Há quatro tipos de caso locativo: locativo puntual (com o sufixo -pe ~ 
locativo difuso (com o sufixo -fju -  locativo

situacinnal (com o sufixo -0  e translative (com o sufixo -amo ~  - 
ramo): um caso vocalivo nao marcado (sufixo 0 )  e um caso 
argumentative (com o sufixo -a -  0 )  Bste ultimo (antes chamado 
caso nominal ou nominativo) compreende todas as principais funções 
gramaticais, como as de sujeito de verbos intransitivos e transitivos, 
de objeto dueto, de possuidor c de objeto de posposiçâo Os exemplos 
abaixo ilustram alguns desses casos:
(19) u-\n nk-<^>f (ISU.Hr casa-UXTT) ‘vou para casa* (Figueira 

1687:121)
(20) a-sô ôk- <?$<> (lüt)j-ir easa-t o cü l ) *vou pelas casas' (Figueira 

1687:7)

(21) tsè Mifl-owo u-ikò nt (cu NCOWT-pai-iftANSt Isui-cstar in t)  
'cu estarei como pui dele* (Figueira I6K7-121)

(22) sjè r-ii Ç r0  wé (eu CONT-pai-VOC o) ‘o meu pad’ (Figueira 
1687:9)

(23) tapi «sWr-er o-só ók-a 0 -kot#&  (vaca-AKU 3SUJ-ir casa-AKG 
CONT-para.o lado.de) ’as vacas foram para a banda das casas' 
(Figueira 1687.124*125)

(24) xjè r-ü& a i-o Üajár-a ja -0 -^ h ii  (eu CONT-pai-ARC lít/M- 
ad versa no-ARU 3suJ-30tíJ-comcr) 'os contrários comeram meu 
pai' (Anchieta I595:36v)

(25) kwese pajè-0ma^& cas& ^Qór-a 0-su fàn-i (ontem paje-ARG 
o.doente-ARG CuNJ-chupar,ntualinente-CIRC) ’ontem o feiticeiro 
chupou ao enfermo' (Figueira 1687:96)

(26) a f tà - 0  [K erima-t&ò ikò o-j-mojá& (pessoa-ARG INT
antigamente este muudo-ARO 3suj-3üRJ-fazer) ‘quem antigamente 
foz este mundo?' (Araujo 1618:36v)

(27) m a * & -0 p c  cnm a*&  o-j-mojà& <e&úr-amo (coisa-ARG INT 
antigamenlc 3SUJ-3üBJ-fazcr mundo-TRANSL) 'que coisa ele
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fcz/transformou no mundo?' (isto c. dc quo ele fe^ o mundo?') 
(Araújo I6l8:36v)

(2K) r-upi (tcnu-ARG CONT-por) 'por terra’ (Anchieta
1595 43v)

(29) o-i <?H-0 0-pasi* jutõS-it r-ú( ty-/ (3COR-motiier-ARG CQNT- 
deitado com Criança-ARC CONT-cslar deilado-ctRC) com sua màe 
está deitada a criança' (Anchieta 1595:44)

4. Os nomes são ou possnivets ou mio possuiveis Não 
possuiveis sào os que designam elementos dn naturcra, ai incluidas as 
espécies animais, us plantas silwstrcs, isto ê. náo cultivadas, c as 
categorias tísicas de seres humanos, assim como elementos do mundo 
sobrenatural; possuiveis são os que denominam partes de um todo. 
ainbuios e membros de uitt sistema de relações, bem como os 
artefatos humanos, ai incluídas us plantas cultivadas. Na expressão da 
posse o núcleo do sintagma possessivo recebe um prefixo relacional 
paru dependente contíguo ou não contíguo, como acima nos exemplos 
(4). (5). (6). (7). (19). (22) c (24)

5. Os nomes possuiveis. sem os sufixos casuais, podem ser 
núcleos de predicados possessivos, os quais apresentam o mesmo 
comportamento gramatical que os predicados que têm por nucleus os 
verbos intransitivos, como se pode ver nos exemplos (28) a (31) 
abaixo (os exemplos dados sem referencia a fonte cstào construídos tie 
modo u mostrar daramente o paralelismo das construções, mas 
mediante observância estrita dos pardiginax. regras c exemplos das 
fontes):
(30) orações independentes declarativas afirmativas

(30a) ere-ín (2sUJ-c$tar.scntado) Você está sentado’ (Figueira 
1687:58)

(30b) né r-cr (você CONT-nome) 'você tem nome'
(31) orações independentes declarativas negativas:

(31a) n(ti) crc-in-t (não 2st JJ-estar.serttado-NEG) ’você não está 
sentado'
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(31b) na nè r-èr-i (nâo você CGNT-nome-NRG) 'você nâo tem 

nome'
(32) orações dependentes afirmativas (in 'estar sentado' tem o 

alomorfc èn nas orações dependentes).
(32a) nè r-èn-eme (vocc CONri -estarsentado-SUBJ) 'sc/quando 

você estiver sentado'
(32b) nè r-èr-em? (você CíWT-nome-stmj) 'se/quando você tiver 

nome'
(33) orações dependentes negativas

(33n) nè r-ètbc >3ty-me (você CON l-cslar sentodo-NEÔ-SUI*;) 
'se/quando vocc nâo estiver sentado'

(33b) nè r - è r - e (você COtfr-nome-NI*Ci-SlJBJ) 'sc/quando 
você nâo tiver nome’

6. Muitos nomes designam qualidades ou estados, tais como - 
or}-A 'alegria', -avy 'dor', -un 'pretume, escuridão*, p ^ S t á »f 'verme
lhidão', porá»!  'beleza', konct&V 'cansaço', nta±&mvár ’lembrança', 
etc. Como esses nomes são mais Frequentemente usados como 
predicados, eles têm sido muitas vezes considerado adjetivos ou 
verbos descritivos Entretanto, morfológica e sintaticamente eles nâo 
diferem dos nomes possuiveis, como foi indicado acima e como sc vê 
também nos exemplos seguinies:
(34a) nc r-O O ^1̂ . li (você CONT-ategria) Vocc está alegre' ou 'vocc 

tom alegria'
(34b) nè r-u (você CONT-flecha) 'você tem flechas'
(35a) nè r-OD&t* íWt o-\k) ti (você CONT alegna-ARG 3suj-acabar) 

'a alegria de vocc se acabou'

(35b) né r-u ÜUi o-pá & (você CONT-flecha-ARti 3suj-acabar) 'as 
flechas de vocc sc acabaram'

7. Não liã sintagmas adjetivos cm Tupinambà, mas a 
adjetivaçân c feita sistematicamente por composição. Há vários tipos 
do composição resultando em novos nomes (há também composição 
resultando em verbos), consistentes de nomes mais nomes c de nomes
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intransitivo, nesta lingua, pode rer por núcleo tanto um verbo 
intransitivo, quanto um nonre possui vcl sem marcadores casuais.

8. Por outro lado. lodos os verbos do Tupmambá, tanto 
intransitivos como transitivos, podem ser usados como argumentas, 
ou soja, como núcleos de sintagmas nominais. Nessa situação eles se 
comportam como nomes possui veis c recebem marcadores de caso. 
Enquanto nomes possuiveis os intransitivos têlli como determinante 
(dependente ou "possuidor'') o seu sujeito, ao passo que o 
determinante dos transitivos c o seu objeto direto Vejam-sc os 
exemplos seguintes:

(40) a-j-ptítar né 0 * 6 -0  (ISUJ-30UJ-querer você c'OKT-ir-ARG) 
'quero que vãs' (Figueira 1687:156)

(41) sjè nè 0 -s6 -0  r-esè (cu CONT-alegria você CONT-ir-
ARC* CONT-por) 'folgo que vás*, lit 'eu estou alegre pela ida de 
vocc' (Aodiiela 1595:27)

(42) Sjé r-onPH-kiilH íté r-úr-o 0-ri (eu CON I -alegm-boncLuic você 
CON l -vir-ARG CONI-por) 'cu me alegro muilo pela vinda de você 
(ou: por vocc ter vindo, ou porque vocc veio)' (Léry 1580:316)

(43) nè rAir-a xjè 0 - m o - O H (vocc CONT-vir-ARü eu CONT- 
CAUS-alcgha) a vmd3 de você me alegrou'

(44) sjè 0-nia •cZAitnvár nè r-ítr-a r~e\è (cu CON 1-lembrança você 
CONT-vir-AKO CONT-por) 'bem mo lembro do vos>a vinda*, lit. ’eu 
lenho lembrança da vinda de você’) (Figueira 1687 157/158)

(45) n(a) a-j-poiár-i nè sjè r-íi&ú 0-juka -0  {não ISUJ-30BJ-querer- 
NEo vocc eu CONT-pai-ARG CONT-matar-ARG) não quero que tu 
mates a meu pai' (lit. 'não o quero de você de mim pai o matar, 
isto é. 'não quero a sua ação do matar u meu pai) (Figueira 
1687:156)

(46) nui#&è~0 amõ nè &kèr-<fyc cre-s-epjúk (coisa/animaJ-ARG 
algum você COHI-doniúr-loCri 2siM-30BJ-ver) 'vocc viu alguma 
coisa no seu sonho (lit.: no domur dc vocc)’

9. Há. portanto, o emprego dc nomes como predicados e o 
emprego de verbas como argumentos, c o processo morfológico em
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ambos os casos c a marcação de caso com marcador casual, tanto 
nomes quanto verbos funcionam como argumentos: sem marcador 
casual, uns c outros funcionam como predicados. Embora o caso 
locative puntual oconra também com argumentos dc base verbal, o 
caso mais geral para a marcação dc argumentos c o que chamamos de 
caso argumentai, comum a todas as principais funções argumentais! 
sujeito de verbo intransitivo, sujeito de verbo transitivo, objeto dc 
verbo transitivo, possuidor, objeto de posposição.

O Tupinambã è, pois. uma lingua cuja organização sintática 
repousa diretamente na distmçáo, por racio da marcação de caso, 
entre argumento tf predicado:

10, As categorias lexicais básicas desta lingua são o nome c o 
ver ha c nilo há uma categoria adjetivo. Nào há locuções adjetivas 
(AP), mas, cm vez delas, palavras compostas, om que o primeiro 
componente ó um nome e o segundo um outro nome ou um verbo 
intransitivo, como nos exemplos abaixo:
(40) ajpl'junttn #  T aipim {ajpí) Ique tem qualidade dc| abobora
(jurum (Rodrigues 19515)
(41) J á ^ fr lv à r -e < th r ó 'onça (/a*£*94r) Jquc é| auimal doméstico 
(-e <?mà 'cão domestico* (Rodrigues 1951 5)
(42) wamajakú-apé 'baiacu (esp. de peixe) (wamajakú) (que tem) 
casca (apé)\ 'baiacu cascudo, esp. de peixe. Lacfopfirys thgonus 
(L.)' (Rodrigues 1951:6)
(43) cara (-o Aá) côr amarela (/ó3)\ cara amarela'
(Rodrigues 1951:6)
(44) marú-o&J3-* 'mosca (rnerii) côr verde (-o 3^»)*. 'mosca 
verde' (Rodrigues 1951:7)
(45) tejú-jàn 'lagarto (tejú) correr (/án)\ 'lagarto corredor'(Rodrigues 
1951:6)

+ CASO
CASO

NOMP-
argumcnlo
predicado

VF-RBo
argumento
predicado
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(46) itá-ekoQé pedra (ità) viver (-eíro^é)’, 'pedra vivente, mercúrio' 
(Rodrigues 1951 7)
(47) posâJS^rnán 'remédio (posóX) antigüidade (ftnány, remédio 
antigo' (Valente apud Araújo I6 t8  fl 4)

Que se Irata de composição (construção morfológica) c não 
apenas de aposição (construção sintática), fica claro quando se 
observa que a llexão, tanto prefixai como sufixai, se dá com o lodo 
(palavra composta) e não com cada um dos constituintes 
separadamente: sfà O-posêJ ‘■ fnân-a opà*, (eu con t-
remédio.antlgo-ABS 3suj-acabnr) 'meu remédio antigo acabou', s- 
o$à.jú*S-a o-s-epják (NCONT-cara amarela-ARQ 1 suj-3oBJ-ver) 'eu vi 
sua cara amarela* (compare-se o absoluttvo de 'remédio'. po sá /-a , 
e a forma não-contígua de 'amarelidão', i-jiiS1. ‘ele lem amarelidão, 
ele é/eslâ amarelo').

Tupinambá. as usual in most languages, has two main lexical 
classes, noun and verb These are morphologically identifiable, 
since verbs can receive subject marker prefixes but nouns cannot. 
Actually verbs exhibit subject marker prefixes only when they are 
the nucleus of predicates of main clauses, as in cre ji) pe (2subj- 
come iNT) 'did you come?*, pá a-júr (yes isueJ-come) "Yes. I came.', 
a £ á  pe o-z-mo/á/ (person »nt 3suBJ-30B>make) 'Who has made it?' 
These examples show also that transitive verbs have a further prefix 
(/-) referring !o the object beween the subject marker (o-) and the 
stem (mojôS ‘to make'), Most other morphological devices Of 
Tupinambá aro common to nouns and verbs.
A pervasive device In the language, a set of prefixes for relating 
heads to dependents, is common not only to nouns and verbs, but 
also to postpositions. These prefixes distinguish the continguity from 
the non contiguity ot the dependent in the syntactic construction 
The following are examples of the contiguity marker f- wyrà r-á fia 
(bird coNT-feather) 'lhe feathers of the turd', pé r-óka (you.PL co n t- 
house) 'your house’, wyrà r-úr-eme (bird coNT-come-suajuNcnvE) 'if 
the bird comes*. pe^Z+Qü óka r-epják-ome (you.PL house co n t- 
see-suBJUNCTiVE) If you see the house', ôka r-enonè (house co n t- 
before) 'before the house' For transitive verbs only lhe direct object 
behaves as a dependent of the head-verb.
Nouns can receive a set of case suffixes. There are four kinds of 
locative case, punctual locative (with the suffix -pe), diffuse locative
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(with the suffix - to ) , situational locative (with the suffix w). and 
translative (with the suffix -amo). an unmarked vocative case (suffix 
-0) and an argumentative case (with the suffix -a). The latter 
subsumes all main grammatical relations, such as S, A, and P, as 
well as possessor and head Df a postpositional phrase. The vocative 
is used also for citation*.
Nouns are either possessable or unpossessable Unpossessable 
nouns are names of persons and things that are not taken as parts of 
a whole, whereas possessable nouns designate parts of a whole or 
members of a relations system, tn the expression of possession the 
head of the possessive NP takes a relational prefix, either Tor 
contiguous or for non contiguous dependent, as in wyrá-0 r-á£-a 
ece-jo-v&ék (bird-ARG coNT-feather-ARG 2-3-take, off) You have 
plucked the feathers of the bird’, wyrá-0 r-ecí*ü-0 rirè s-átl-a ene-jo- 

(bird-ARG coNT-dcath-ARG artcr NONGONT-fcather-ARG 2-3- 
take.off) 'After the bird died you have plucked its feathers’.
Every possessable noun wilhout case suffixes may be used as a 
predicate and, conversely, every verb with a case suffix may be 
used as an argument, e. g né r-a&fr-a o^oJàr (you coNT-son-ARG 
3-be.bom) ‘your son was bom*, nè r-a ^yr  (you CONT-son) 'you have 
a son1; ere-kér (2-sleep) 'you have slept’, nè O-Uèr-a a-]-potér (you 
cONT-sleep-ARG 1-3-wish) ’I wish your sleeping', k e. 'I wish that you 
sleepr), n6 Q-kér-ype a ^ é  eres~epják (you corn-sleep-loc that 2-3- 
scc) 'you have seen that in your sleeping', I e. 'you have seen that 
in your dream'
The predicates having a noun as their heads are possessive 
predicates, which have the same grammatical behavior as 
intransitive predicates whose head is an Intransitive verb: (a) 
affirmative declarative independent clauses: né sre-ln (2-be.silling) 
'you are sitting', né f-enyZá-ól1 (you coNT-chin-hair) 'you have a 
beard': (b) negative declarative independent clauses: né n(a) ere-tn-i 
(not 2-be.sitling-NEG) ’you arc not sitting*, né na r-eny to -á^-/ (you 
not coNT-ctiin-hair-NEG) 'you have no beard', (c) affirmative non- 
correferentiat subordinate clauses: né r-èn-eme (you cofrr-be.sUting- 
suaj) 'if/when you are sltling*, nó r-enyAá-á freme  (you coNT-chln- 
halr-suBJ) If/when you have a beard'; (d) negative non-correferentlal 
subordinate clauses: nó r-én~orJiy(m)-me (you coNT-be.sitfmg-NEG- 
SUBJ) 'if/when you are not sitting', né r-eny^ô-à f.-e f&yfmi-me (you 
coNT-chin-hair-NEG-suBJ) If/when you have no beard'.
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Many nouns are names of qualities or states, such as <try? joy*. - 
ary 'pain*, -t/n 'blackness, darkness*. pirãJ! 'redness', potàÂ 
'beauty', m a^^nw âr  'remembrance*, etc. As they are more 
frequently used as predicates, they have often been considered to 
be either adjectives or descriptive verbs. Morphologically and 
syntactically they don't differ from possessable nouns, as stated 
above, nè r-ory? (you coivr-joy) 'you are joyful' or *you have joy* 
prallels nó ru>£Mi 3 (you CQNT-arrow) *you have arrows' in the sam e 
way as nê r-oryt'-a o-pá t. (you coNT-joy-ARG 3*finish) *your joy has 
finished’ parallels nè r-uc&úüra o -p á /  (you con T-a mow-arg 3- 
finish) 'your arrows have finished'.
There are no adjectival phrases in Tupinambá, but adjechvization is 
systematically obtained by word composition. There are several 
kinds of composition involving nouns plus nouns, nouns plus verbs, 
and verbs plus verbs. Noun ♦ noun compounds aro either dependent 
♦ head or head + dependent In the first case we have (a) genitive 
compounds, in the second (b) descriptive compounds. Composition 
In either case is clearly dtstmguishible from juxtaposition of words 
building a phrase, because it involves morphophonological 
processes specific for word-internal junctures and absent of word 
boundanes as well as it does not include case or relational inflection. 
This can be seen in the following examples: (a) u £rú&-urú-0 
(arrow-ccntalner-ARG) 'quiver", but r-urú-0 (arrow-ARG
coNT-container-ARG) a container Tor the arrows (be it a quiver or 
not)', món ♦ sy > mény-0 (husband-mother-A«G) 'mother-in-law' and 
môn-a O-sy-O (hustwmd-ARG cowt-mother-arg) the mother ot the 
husband*: (b) akará-õj-a (akará.físh-loGth-ARG) ‘acará fish with 
(pnorninenf) teeth' or (prominently) toothed acará and akarà-0 r-Sj-a 
(acará.fish-arg coNT-tooth-ARG) Teeth of acará fish', akará-0 $-6j 
(acará.fish-ARG NCONT-tooth) The acará fish has teeth'; ja^wâr-ún-a  
(jaguar-blackncss-ARG) 'black jaguar" and ja vMvár-a r-ún-a (jaguar- 
a r g  coNT-blackness-ARG) The blackness of the jaguar", ja £*wàr-a s- 
ún (jaguar-ARG wcoNT-blackness) The jaguar Is black'.

o-ku^â-pe  'in (a spot of) his own waist' 
o-ku<?&â-$,o ’over his own waist' 
o-ku^frâ-j ’at his own waist'

Abreviaturas usadas
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Akü sufixo do caso argumentative
CIRC sufixo do modo circunstancial
CONT prefixo indicador de determinante coutiguu
COR prefixo indicador de determinante igual ao

sujeito da oração principal
<3ER sufixo do gerúndio (pred. de oração com o

mesmo sujeito que a principal)
I lUM prefixo uidicador de determinante humano
1NT partícula interrogativa

LOCDF sufixo do caso locativo difuso
LOCTT sufixo do caso locativo puntual
NCONT prefixo indicador de determinante náo-contiguo
NKG sufixo marcador de negação

OBJ prefixo marcador de objeto direto
SUBJ sufixo do modo subjuntivo
SUJ prefixo marcador de sujeito
TRANSL sufixo do caso Iransíativo

Voe sufixo do caso vocativo
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A M ORFOLOGIA
AIKANÀ

lone P. Vasconcelos 
Universidade de Rrnsília-UnB
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0 INTRODUÇÃO

O aikaná, falado em Rondônia por aproximadamente 130 
indivíduos, ò uma lingua isolada c es lã sendo descrita no presente 
momento A organização preferida dos elementos na sentença dessa 
língua é SOV- Sua morfologia c bastanle rica, cspccialmcnte no que 
diz respeito ás construções verbais O objeto de investigação do 
presente trabalho è um conjunto de marcadores de pessoa referentes 
ao sujeito, cuja ocorrência c obrigatória nn consturçãn verbal.3

1 FORMA DO VERBO E MARCAÇÃO PESSOAL
Hà pdo menos dois tipos básicos de raizes verbais em AÜcanâ. 

Uma formada por um so niorfeina (RI ) e outro, que além da RI aceita 
um segundo morfema, aqui denominado (R2). A qualquer uma dessas 
raizes podem $cr juntados morfemas indicadores de pessoa (sujeito 
c/ou objeto), tempo, aspecto, transitividade, subordinação, assim 
corno morfemas referentes a categorias semânticas que parecem 
classificar o(s) argumento(s) do verbo. Toda construção verbal exige 
um marcador de pessoa (MRP). Outras marcas vão depender de 
circunstancias envolvendo os outros aspectos mencionados. Os dados 
sugerem que os marcadores de pessoa podem desempenhar papeis 
diferentes. Seriam esses papeis afins? Sena apenas coincidência de 
ocorrências? As evidências apresentadas contribuirão para o 
esclarecimento dessas diferenças dando indicações sobre se elas são, 
ou não, significantes.

: Esta é uma versão ligciramente modificada do texto apresentado na 484 
Reunião Anual da SBPC. na Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo. S.P. em 07/0X/%.
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1.1. Embora haja vários tipos de marcação de pessoa no verbo 
aikanâ. os marcadores (MRP). aqui tratados são os mais freqüentes c 
caracterizam um grupo bastante numeroso de verbos, tanto transitivos 
quanto intransitivos. Os MRP tem uma posição mais ou menos fixa 
na construção verbal, com raras exceções, como o futuro. 
Normalmente fica á direita da raiz verbal. Sc houver duas raizes, à 
direita da R I . Em construções referentes a ações por realizar, o MRP 
fica à direita do marcador de futuro (ver T/A cm 2.1 abaixo). Ã 
pnmcira vista, os MRP parecem ter um comportamento comum, á 
semelhança de outras línguas, com sistema flexionai, como o 
português, por exemplo. Cada um deles sempre marca, 
cumulativamente, pessoa c número. No entanto, olhados mais de 
perto, vê-se que essa scmelliança disfarça diferenças bastante 
interessantes. Em ( I ) abaixo estão listados os marcadores de pessoa; a 
seguir sào discutidas os sais usos e cm último lugar são apresentadas 
as conclusões.

( I ) singular plural pessoa
ka- ,\a-, ,\e- I
me- me- a- 2

e-, ke- c-, ke- dukari- 3
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2 PAPEL DOS MARCADORES DE PESSOA3

2.1 Pessoa e número. Quando uma raiz verbal ocome com 
morfemas especificadores de icmppo/aspecto (T/A) referindo-se a 
açòcs realizada das (passado) ou ações por realizar (fu luro), os MRP 
parecem desempenhar o papel dc marcar apenas pessoa c número sem 
compromisso com tcmpo/aspccto uma vez que estes já tem sua 
própria representação na construção verbal. (Tabelas 2.1. abaixo.)

H M lM E K O i  P A iy iA U Ó

R I M R P C o n tn ) T /A T m d u -
ç iu

upji

Y*r

-k*

'/.TV/

-te

-ps ejpec

Vi
fornem )

yo -m c 'S V oeis 
chora-ram

chorar -2zMj •2nf -ps exper (há tr.n tio 
tem po)

wfl -c -fine" Elt
morava
(na

m o ra r Ssuj ■ps iKlhitl fazenda)
t«du •ka líu  plantei 

(há

plantar Isttf ps «sped tmtiio
Urmpo)

H^ESSOAl} MRRO -  PPttíR Qt:
RI t/A MRP Tmduvio

V<tu Ystc kacr Vou comei

corner fu lu tv U u j

huilU sure MC* Vamo> cheirar

cheirar ftíttO  i> h u i (flor)

tiwâ kaita ee" Ide Vtfi dormir

d o n tn r fu tu ra Sxuf (de dm>
c m seu AUC" Nós voimos

cenre-
g a r

fu tu ro íiU j carregar (agua)

1 l-en} comporta-se como um marcador default’ que ocorre como último 
elemento de. construções verbais nâo interrogativas. As construções 
interrogativas requerem |-i) nessa mesma posição.
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Uma cunstsruçào verbal que se refere ao passado è 

pronunciada como uma unidade fonológica Quando a referência é 
sobre o trituro, a expressão toda pode soai como como uma unidade 
fonológica na fala rápida. Na fala mais cuidadosa, (repetições, por 
exemplo), cada unidade sintática pode corresponder a uma unidade 
fonológica, i.C. tanto R I. T/A ou MRP podem ser pronunciados como 
uma ‘palavra'.

2.2. Tempo neutro *. Uma construção verbal pode ocorrer apenas 
com sua(s) ruiz(os) e seu MRP, sem morfema(s) adicionais de 
qualquer tipo Nesse caso, a forma é traduzida c/ou usada pelo falante 
como passado recente (não especificado) ou como presente. A 
duração da ação pode ser expressa/eufatizada através de 
reduplicaçáo. seguida do MRP (Tabela 2.2. abaixo.)

s fc S g s 5.2. TEM PO‘NEE lH 0 '
RI Rniupl MRP Classif R2 Concrd Ncgsiçaii Tradução

vo -ee" Olhou / 
Está

olhar 3xuj olhando
apu •apu < dukarie" Estão

coaxando
coaxar coaxar 3suj 3suj
ta -kc pe dukarí nae" Mataram 

(de tiro)
motor .hvj pele 3stij nâo
pnku -ka mu /ac" Fervi/ 

Estou
ferver Isttj liquido incorpor

0 )
fervendo
(água)

Nas construções verbais de tempo ‘neutro*, radicais com duas raízes 
são sempre pronunciados como uma unidade fonológica; radicais com
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elemento da fomm verbal pode ter ‘status' de palavra ou, juntos, 
formar uma única unidade na fala rápida

3, CONCLUSÕES E HIPÓTESE

Os dados mostram que as diferenças dos papeis 
desempenhados pelo MRP em 2.3 c 2.4 são, de fato, relevantes. A 
ausência de uma raiz verbal propriamente dita pode levar a diferentes 
representações semânticas (sentido básico de ‘querer’ e ele ir*). 
Quanto à afinidade dos pa|>cis, desempenhados pelos MRP seria 
prematuro fazer afirmações agora. Talvez pudéssemos levantar uma 
hipótese de trabalho sobre uma possível afinidade quanto ao papel que 
des têm em 2 2, tempo ‘neutro’ e 2.1. pessoa e número (passado) £m
2.2, o sentido c. praticamente, passado. jã que o aspecto durativo 
pode ser expresso pela reduplicaçâo. Os exemplos em 2.1. (passado) 
ilustram ações realizadas. Na primeira versão deste trabalho'1, foi 
levantada a hipótese de atribuir aos MRP dessas duas instâncias o 
papel de marcadores de ações realizadas (excetuado-se 2.1. futuro, é 
claro). Naquela versão foi também afirmado que o sentido de ‘ir* cm 
2.4. era só para referencias ao passado. Se isso fosse verdade, 
leríamos um reforço para o argumento do MRP conto marcador de 
ações realizadas. No entanto, o sentido de movimento cm 2.4. não se 
rcslnuge ao passado somente (na presente versão apresenta-se a 
devida correção: a tradução adequada c movimento em direção a 
algum lugar/ir’. sem restrição de tempo). Portanto, a interpretação dos 
MRP como marcadores de ações realizadas panxc pouco satisfatória 
por dar conta dc uma parte muito limitada dos dados. 
Fonologicamente, c talvez sintaticamente, existe um certo grau dc 
afinidade no comportamento dos MRP quando denotam fiituro, desejo 
c movimento (respccüvamente 2,1., 2.3. e 2.4). Cm todos esses casos 
eles podem ter ‘status' de palavra e ocorrem como último elemento da 
construção verbal.

* Ver primeira nota na página inicial deste texto.
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Uma outra hipótese que está sendo estudada é a de que os 

MRP são. de fato, auxiliares que se permitem incorporar em 
determinados tipos de construções verbais hsta pode ser uma 
hipótese tie trabalho mais pnoduUva ft bem conhecida, por exemplo, a 
história dc »»>/// em tnglés. originai mente 'desejai\ ‘querer’ que 
evoluiu para futuro Bybec cl alli (1994:254) afirma que ‘ A 
common agent-oriented pathway to future begins with desire ” l)c 
corta forma, isso nos mostra que a relação entre formas de futuro e 
formas expressando desejo, goralmcnle nào é acidental Alem disso, a 
diferença entre Vou comer* e ‘Quero comer c. basicamente. uma dc 
intenção e desejo. Pode scr amda observado no aikann que o falante, 
ás vezes, traduz uma construção dc futuro com esses significados se 
alternando. A oração abaixo |hx1c scr traduzida para o português 
tanto como “Vamos cheirar a Dor* quanto como Queremos cheirar 
a flor’:

(2) ururudesapa7i hunu xare xae" 

iinirudesa -pa -7i humi xare xae"

Qor -Class *nom cheirar futuro MRP

Como a morfologia aikaná c rolai ívomurUe complexa, a 
questão da marcação pessoal aqui tratada necessita scr 
complementada por outras informações não só soba* os demais 
marcadores de pessoa da lingua, mas lambem sobre aqueles outros 
aspectos da morfologia verbal mencionados cm I. acima. Outros 
dados do aíkanâ sugerem que o estudo, pnncipalmente dos verbos 
descritivos e dos verbos de ‘fala’ (que incluem o ponome objeto 
dentro da construção verbal), trará uma contnbuiçâo substancial a 
essa questão.
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A DIALOG I Cl DA DE ’‘LINGUAGEM/PENSAMENTO" NO 
VIVIDO DA SALA DE AULA

Eny Toschi
ProF Titular dc Psicologia tin Educação 

PPGEDU/UFRGS

1. A interação social em sala de aula

A pesquisa "Interação social em sala dc aula o papcl do 
professor c a especificidade do objeto de conhecimento" realizada 
durante três anos - acompanhando uma turma de alunos cm inicio de 
escolaridade, cm 1993fc até a 3“ série, em 1905, c as três professoras 
deste grupo dc alunos, numa escola pública do ensino dc 1“ grau, em 
Porto Alegre - permitiu levantar duas categorias diferenciais de 
análise: o diálogo e a ação do professor como gcSIor do ensino. A 
análise das informações obtidas no contexto natural dc sala de aula. e 
através dc entrevistas com as três professoras, possibilita afirmar que 
mesmo não sendo pressuposta uma análise de discurso no sentido 
estrito de produção linguística, cia está presente na medida cm que o 
contrato didático define a relação institucional adulto-criança num 
contrato implícito' que sc prescntifica na comunicação professor- 
aluno cm sala de aula A exposição, a seguir, possibilita salientar a 
relação assimétrica que se estabelece na interação professor-aluno, 
independente do método dc ensino do professor.

- Categoria I : O diálogo *

* O contrito didático toma lugar no interior dos indivíduos como clcniciiio 
constitutivo do pensamento (representação simbólica); construções que 
comportam disposições csmmirantes para outras situações, outras 
circunstâncias. O professor ocupa seu lugar social através do saber 
ensinado num universo de significações psicológicas, que indue a ruptura e 
a negociação do lugar dc representante do saber no grupo micro-social de 
sala de aula (Schubaucr-Lconi, 1988).



No micio da aula, é sempre a professora que toma a indativa 
e é cla quo contextua lisa as atividades, retomando uni assunto, uma 
tarefa, etc. que os alunos jú trabalharam

*“Nòs vimos.,.
- “Ontem, cu pedi a Iodos. .
- “Na última aula...
Quando cia propõe um novo assunto, d a  informa, descreve, 

fornece dados
- “Eu trouxe esln história “O peixe dc asas” c quero faiar um 

pouco sobre da... (A professora, cm seguida ã cada expressão ou frase, 
informa ou instiga o aluno ã pensar).

- “ Eludo, nós \amo$ \cr 'O paloM de Vinícius de Morais .. (A 
professora persegue seu objetivo na busca da compreensão do poema 
por todos os alunos, aguardando, solicitando lodo o tempo).

No transcorrer da aula. é a professora que (na maior do 
tempo e cm maior ou menor grau de acordo com características de 
cada professora) direciona a interpretação ou a expressão dos seus 
alunos, expressando suas próprias idéias, propondo questões aos 
alunos ou dando instruções Éela. lambem, que:

- incita a negociação, buscando ter uma percepção mais clara 
do problema do ponto de vista do outro, discutindo a significação 
intencional e expressando seu ponto de vista, trazendo elementos, 
conhecimentos ou experiências adquiridas ou a adquirir:

- “Como tu fizeste?
- “0  que tu compreendeste ?
- “O que c que tu pensas ?
- “Quem concorda ?
- ressignifíca ou recontextualisa. retomando um assunto já  

traballuido. fazendo leitura polisscmica ou propondo qucsUvs sobre o 
tema trabalhado, a partir dc hipótese formulada pela criança:

Ex. I: Prof.: As plantas são seres vivos que ...
(Como os alunos já rcalisarani atividades sobre este lema. 
ela espera a participação de todos).

Eny Toschi_____________________________  Mesa-Redonda
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SALADE Ain.A

Lutiani: Eles nascem, crescem e morrem.
Márcia: E prodir/ein...
Wagner: N.lo t  produzem, é reproduzem 
(A professora retoma o conceito de reprodução).

Ex. 2: Pof.: O que é atxnosfcia?
Luliani. É uma camada gasosa.
Jaiuüna:... et que fica ao redor da terra 
Porf.: Hniao. o que c atmosfera?
(A professora solicita o conceito píua os alunos fazerem a 
correção nos seus cadernos, mas ela não o retoma, de 
forma laissez-faire).

- crítica ou avalia, fazendo declarações com a intenção de 
modificar a açào do outro.cstahclccendo padrões que devem ser 
seguidos ou solicitando explicações:

Ex.: 3: (Os alunos corrigem os exercícios, ncompanlumdo unui 
colega que escreve no quadro).
Alunos: Professor» EU escreveu “porque” junto..
Prof : Está correio “Porque” se escreve junto, ele deve ser 
escrito separado só no caso de ser uma pergunta.

Ex. 4: (Uma aluno escreve um problem;) de matemática no 
quadro).
Prof.: A palavra que Lutiani escreveu.. (c a 
professora assinala os pomos que os alunos devem prestar 
atenção c os alunos acompanham o raciocínio de Lutiani. 
ao mesmo tempo que eles o corrigem: Falta um acento 
sobre o “a”...; O sinal + está imnlo ã direita...

A análise dos diálogos registrados evidencia o estatuto do 
professor cm sala de aula Mesmo utilizando metodologias de ensino 
diferentes (“trabalho cooperativo*, “intervenção pedagógica** ou 
“debate cientifico”), a posiçõa do professor se faz presente nas 
“falas” no inicio, durante e finalizando as atividades pedagógicas.

- Categoria 2: A ação do professor como gestor na sala de
atila
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A análise das ações das professoras como administradoras do 

ensino permitiu a constatação de que sempre c a professora quem 
atríbue os papéis na sala de aula. É ela que negocia o estatuto c 
administra suas expectativas e as de seus alunos, domina as situações 
diferenciadas, quando delas sc apercebe, o que não é comum Os 
protocolos abaixo expressam alguns exemplos das ações das 
professoras que nos permitiram esta constatação. É a professora que:

- negocia o estatuto, dando a palavra ou liberdade dc ação a 
um ou mais alunos espccificnmentc.

• "Vamos formar 5 grupos dc 5 pessoas no máximo ... Vocês 
podem escolher uni nome para seu gnipo... Gustavo, pode falar...
- “Ontem, nòs combinamos discutir os direitos e os deveres das 
criauças Quem leu? E com quem ? Com ;í mãe, pai, irmão... 
•"Douglas,.. Wagner... Patricia ., vocês escolhem 4 colegas c..,

. - administra as expectativas, iniciando o contato ou esperando 
a participação, solicitando nu dando explicações

• "Quem adivinha o que é levanta a mão.„
• "Ontem, nós combinamos discutir os direitos c os deveres das 
crianças Quem leu? H com quem ? Com x mie, |Xii, irmão .
- maneja com domínio situações diferenciadas, buscando 

compreender as várias formas de silênctò. a confusão ou os 
equívocos demonstrados pelos alunos e, tamhcrn, quando 
percebe ter ocorrido algum mal-entendido.

Ex. 5: “Hoje começa unia semana muito feliz.. Ê a semana das 
crianças...
(A classe íica barulhenta porque os alunos não 
compreenderam a idéia da professora na relação que da 
faz: ‘seuiana feliz’ c 'semana das crianças’. A professora se 
dá conta e recoineça).*“Então, o que vocês compreenderam

f.Y 6: “Este c um quadro dc pregas (A professora começa o 
trabalho, utilizando o quadro de pregas, junto com toda a
classe)
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SALA DE AULA

Os alunos começam a Talar cnrrc si. K a professora mio sc 
dá conta qoc atarefa em si é mats interessante do quo os 
exercícios dc unidades, defenas e ccotenas.

• respeita a altcndade dos alunos, distinguindo as várias 
formas pelas quais os alunos se expressam, se apercebem ou 
solucionam um problema ou rcalisam iuna atividade. 0  que nao é 
comum acontecer dada a especificidade de uma sala dc aula 
heterogenea.

À análise efetivada salienta a necessidade do aprofundamento 
do estud03 psicossociais. Primeiro, porque a natureza do objeto de 
estudo ou contéudo direciona a metodologia a sor seguida pelo 
professor: quando da construção dc modelos matemáticos
(modclisaçào) numa aula do Física, “ò necessário valorizar os passos 
dc características hipotéticas-dedutivas' (Johsun c Dupin. 1995); em 
Estudos Sociais, a discussão enue-pares ou do professor com a 
classe, favorece a sistematização dos conhecimentos6 e cria o conflito 
sócio-cognitivo num caminho hipotético-dedutivo, respeitando 
interpretações individuais dc acordo com o nível qualitativo 
diferenciado de cada aluno (exemplos I e 2). 0  discurso, que se 
present!fica no diálogo e ação de nata de aula, com atores diferentes 
(professor e aluno) direciona para teorias psicossociológicas, num 
estudo antropológico do ahxtrofO (pensamento) e do concreto 
(linguagem) no vivido da sala de aula (Morin, 1987).

Segundo, a relação institucional adulto-criança compreende 
dois niveis de realidade: o cognitivo c o social. Por um lado, o 
desenvolvimento de processos cognitivos implicara atribuição dc 
papéis, negociação de estatutos, administração de expectativas c de 
definições do objeto de conhecimento para construção da

* Os exemplos 1 e 2 - “produçào/reproduçãcT e “ar/atm osfera" 
apresentam a diferenciação clara báo só entre raciocínio lógico-matemático 
e construção conceptual bnglsuca, como a de conceitos empíricos 
(produção, ar) e cientifico (reprodução e atmosfera), isto è abstrato, 
qu.ilitniivamcntc mais sofisticado.
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SALA DF AULA

Nicolaa-da-Costa (19X9. 1994) explana sobrç questões 
metodológicas da analise dc discurso, explicitando detalhadamente as 
concepções mais próximas ou mais distantes do núcleo linguístico "A 
análise do discurso como forma de Uivcsügflçikj dc discursos cotidianos 
sem o objetivo especifico dc ganhar conhecimento sobre a natureza do 
fenômeno lmgnUUco per se" (1994. p. 325) indue quase todos os 
estudas baseados em questionários, observações entrevistas, ele. 
utilizados nas ciências humanas c soenus

Pcrrel-Clermonl (1994) esclarece que o objeto de 
conhecimento e basicamente um objeto de discurso na medida cm que 
a situação de sala dc aula. assim como a de pesquisa, tem como 
Características essenemix o desenrolar an  tomo de uni objeto de 
conhecimento, basicamente uni objeto de discurso 'atrai essudo por 
múltiplos jogos sociais cirçtmsçiitos sobre um mesmo plano e esclarece, 
“não se trata <lc reduzir toda a oUvidadc cognitiva a uma forma dc 
discunio, mas é evidente que as cliversa* racionalizaçòc criadas nas
inlcravOcs que nós esl miamos são tomadas numa rede dc (mens discursivas 
c quo. nas expenencins em salas dc mila ás quais mis m« rcfcnmcw, as 
Atividades cognitivas são as mais frequentemente solicitadas ou saiioiitudns 
através das procedimentos discursivos, como uistaludns nele” (p. 12).

Esta pesquisadora destaca a forma bipolar dc interação 
social, própria dc saia de aula - adulto/cnança/objcio de conhecimento 
(figura 1, a seguir), que define o papel do professor e a especificidade 
do objeto dc discurso nona abordagem psicossociológica do 
desenvolvimento humano.

Figura I - Modelo bipolar dc inlcnição 
Professor

Aluno <---------> Objeto de discurso
(dc conheci mento)

Vários estudos vem sendo realizados na nossa realidade, 
versando sobre construção do conhecimento, apropnaçào da lingua 
escrita, desenvolvimento de certas competências c aquisição no
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interior dc um dado sistema de relações sociais c culturais, com base 
cm pressupostos teóricos desta abordagem psicossocioIogiC3 do 
desenvolvimento humano ou levantando questões pertinentes (Toschi, 
1993. 1994, 1995», 1995b. 1996; Medeiros. 1995; Paiva. 1995. 
Griibd, 1995; Spig, 1995; Bol/an, 1994, Toschi e Spinillo, 1996). A 
importância destas pesquisas como contribuição à reflexão e ã ação 
determinam o aprofundamento do estudo da linguagem, como 
expomos a seguir

3. A diologicidade “pcnsamento/linguaccm"

A obra de Baklvtm talvez seja a que maix levanta questões de 
pesquisa nas áreas da> ciências humano». Centrada no principio 
dialógico. componente essencial da linguagem como papel ativo no 
processo de comunicação humana, a escola hnkhtiniana é 
contemporânea n formação da escola semiótica na Checoslováquia, 
conhecida por Estruturulismo de Praga a partir dc 1926 Esta escola se 
onginou das tradições culturais, filosóficas c literárias checas c  foi um 
movimento mterdisciplinar que estudou a linguagem c a comunicação, 
para!elamente desenvolvendo tambem idéias semióticas sobre 
literatura, arte. ciências sociais e etnografia.

Os conceitos diálogo c dialógico sno fundamentais para a 
semiótica cultural russa, Seu uso uao pode ser entendido só na forma 
usual denotando a comunicação oral fâcCsi-facc entre duas ou mais 
pessoas, ma» num sentido amplo para refenr à concepções dc 
linguagem e mente como fenómenos culturais, sociais e históricos O 
diálogo abrange qualquer o fera  da comunicação verbal, sc existe o 
verbo, ha pensamento e linguagcm/hngttagcni e pensamento.

A polifonia (expressão simultânea das várias mrençÔes dc 
fiila, de estilo» c de atos de fala) é própria do homem. Para Bakhtin o 
diaiogismo c a cpisremologia das ciências humanas porque a cognição 
dos seres humanos e suas características só podem ser dialógicas. Isto 
é a linguagem è uma realidade niultifacetada c polifonica situada na 
cultura Os significados das palavras c <los enunciados são sempre 
construídos em conjunto pelo falante e pelo ouvinte c expressam a
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convergência c a divergência das diferentes perspectivas do$ mesmos. 
O diálogo implica cooperação mútua cu-tu, assumindo um as 
perspectivas do outro e respondendo a elas Mas. ao mesmo tempo 
que que Cu-tu são agentes que tentam impor suas próprias 
perspectivas um soba’ o outro eles estão em relação assimétrica, 
opostos um ao outro, lutando por unta auto-çxprcssáo. Os 
participantes de um diãtogo diferem entre si quanto no conhecimento, 
experiência, estatuto, objetivos, etc. Sào as relações assimétricas que 
mantém o dialogo. Haveria pouco objetivo na comunicação se os 
participates estivessem mim estado de completa intcrsubjetmdadc. 
dividindo o mesmo conhecimento e estando en» total acordo um com o 
outro. São importantes na comunicação a tensão comunicativa, as 
tentativas feitas pelos participantes pura estabelecer suas perspectivas 
c a assunção das perspectivas do outro (Marfctfwó. 1992),

A dialogicidade é. assim, apiescnuda como tendo duas 
ror mas que nôo sáo excludentes. mas complementares- uma baseada 
na luta e tensão entre pontos de vista opostos chamados de ú “luta dos 
opostos” e, a outra, a ''mutualidade” baseada na perspectiva, 
inicrsubjetividadc c na cooperação cu-tti. As pessoas são ao mesmo 
tempo agentes e seres reflexivos e. para se afirmar como agentes, 
lutam pelo dominto do seu ambiente físico c social Glas enam seu 
ambiente natural, através de xuxs atividades c se colocam contra o 
ambiente- social picviamcnlc estabelecido dxs normas c hábitos. 
Porém, ao mesmo tempo, suas atividades no meio natural e social são 
limitadas por estes ambientes sendo seu reflexo sobre esses limites 
que os habilita a tomar suxs atividades reais. Na comunicação c na 
linguagem acontece o mesmo As pessoas lutam para se afirmar 
como indivíduos, isto c. para estabelecer suas próprias perspectivas c 
também para assumir as perspectivas dos outros

A mutualidade c um dos conceitos fundamentais da relação 
dialógica entre interlocutores A palavra nunca é sò do falante, c um 
território compartilhado pelos interlocutores. A dialogicidade vista 
como lula dos opostos podo provocar associações fallias do 
significado de diálogos, tais como, conflito, campo de batalha ou
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guerra de palawas, Nn realidade, luta dos opostos consiste nas 
tentativas de negociação feitas entre os fala rues, a partir dc 
perspectivas diferentes

0  pomo chave bakhlmiano 6 a sua visão dc processo A 
dinâmica do |>crcct>et ou compreender os emmaados (as vozes) dos 
outros c um acontecimento na medida em que se da o contato dos 
cnuuciados do falante com o discurso mtenor dtr ouvinte. Para 
complicar um pouco mais o falante pode ser o próprio ouvinte, dai se 
depreende seu conceito dc signo interior Assim como ncnlium 
enunciado c entendido da mesma forma por ouvintes que ocupam 
contextos diferentes, o mesmo enunciado cm cruzamentos históricos 
diferentes pode ser entendido ditvreiilcmemc por um mesmo ouvinte.

A compreensão não depende primeira mente de um 
comportamento verbal observável, ma* das respostas do discurso 
interior do ouvinte É o papel ativo da linguagem, a qual se processa 
semelhante ao pensamento. "Pari cada palavra do enunciado a ser 
compreendido, apresentamos iun conjunto nosso de palavras que podem ser 
a resposta. Cada elemento significativo c d 1st mio dc um enunciado e todo 
o enunciado como uma entidade completa são traduzidos cm nossa mente 
cm outro contexto ativo c que tenta responder. O aio de compreender tenta 
combinar a palavra do falante com uma "outra palavra" (Rommctveit.
15192)

Dialogicnladc c diálogu
A diatogjcidadc simultânea, onde duas ou mais vozes podem 

falar ao mesmo tempo, trazem o conceito de “voz‘\  que não se refere 
somente a um sinal sonoro, auditivo. A “voz" diz respeito a um 
fenômeno muito mais geral da personalidade c da consciência do 
falante. O conceito dc voz abre a possibilidade dc mais de uma 
consciência falante poder ser ouvida ao mesmo tempo. É a linguagem 
social que determina o que as vozes individuais podem dizer 
Linguagem social c um discurso peculiar de um estado específico da 
sociedade, inscrito num determinado sistema social e num tempo dado 
(Bakhtin. 1992).
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Além da linguagem social, o estilo de tala explica a dinâmica 
dia lógica da compreensão- O eslilo de fa la telo é uina forma de 
linguagem, mas uma forma peculiar do enunciado. 0 no eslilo que a 
palavra adquire uma expressão particular Para este filosofo da 
linguagem ninguém fala sem fazer uso de estilos, sendo seu repertório 
de estilos de fala extremumunte rico; uòs o usamos habilmente e com 
segurança: nós falamos cm vários estilos sem uos apercebermos dissn,

A dialogjcidade c o dialogo cst.no inscritas na teoria de 
linguagem de Bakhtin. Para ele, a linguagem tem uma função social 
Kb fimciouo como um fator mediador c constitutivo da realidade c 
um meio simbólico que molda c transforma ao mesmo tempo o 
mundo. É através da linguagem que se cria o significado. 0  que 
significa dizer que a palavra não è arbitrária e. sim, que é arbitrado 
seu significado na interação: a  linguagem não reflete uma imagem da 
realidade, seja o que for quem ela busca representar, e b  o faz através 
de um processo de rcfraçào t  distorção, a linguagem produz 
compreensões particulares do mundo que sempre indue n Outro. À 
menxageni que ele mars destacou cm sua obra é que n linguagem é 
sempre situada no interior da ideologia c das relações de poder e 
conhecimento è que regulam c governam o acesso de comunidades 
mlerprelativas particulares ã práticas especificas de lmguagcm. Os 
significados de qualquer evento ou experiência estão dixponiveix 
apenas através da linguagem selecionada pela comunidade 
interpretai iva particubi que deseja turrar esses eventos inteligíveis A 
linguagem está sempre localizada em discurso de famílias de ideips c 
a gama de discurso disponíveis a qualquer comunidade interprelaliva 
c sempre limitada ou seletiva uma vez que a cultura dominante 
legitimou c tomou possível certos discursos ao mesmo tempo que 
desacreditou e marginalizou outros

Outro aspecto salientado que destaca a importância dos 
estudos sobre a subjetividade expressa na linguagem e a reflexão 
como inerente de todo o trabalho do pesquisador favorecendo a 
qualidade da produção cientifica, é a sua tese dc que através da 
linguagem nos produzimos como sujeitos, providos com posições-de-
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sujeito ou pontos dc vista, sem com isto significar assujcitamento na 
medida cm que a linguagem ajuda a constituir a subjetividade, através 
do jogo dos discursos c de posições de sujeito que consentimos cm 
assumir. Com a prática socinüncntc organizada e cuUuntlmentc 
produzida a linguagem nunca atua sozinha, mas em conjunto com o 
falantc/lcitor, com suas localizações sociais, com suas histórias c com 
suas necessidades e desejos subjetivos
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A INTERDISCI PLINARI DADE: UM IMPERATIVO DESDE
SEMPRE

Kanavillil Kajagopalan 
UNICAMP

La science est d'origine en confht avec lex 
nicits.

- J -t Lyotard

Scienti fic assertions are speech-nets made 
In a scene o f scientific tradition hy the 
scientist-agent, through the agency o f the 
usual tropes, for purposes o f describing 
nature or mankind better than the next 
fellow....

- 1 ).N. McCloskvy

Introdução

A mterdisciplinaridade está ein moda. já  há algum tempo. Por 
isso mesmo devemos ter nuiúo cuidado ao abordarmos o tema* . E 
preciso, antes de mais nada. proeurur desfazer o poderoso unto que kc 
crióu cm tomo do assunto (ou. como parece ser uma meta mais 
viável, ao menos tomar conhecimento da existência do mito a fim dc 
nào nos entregarmos dc corpo e alma aos seus encantos) c, na medida 
do possível, nos desvencilharmos da aura um tanto romântica que $c 
formou ao seu redor (isso sim. uma meta pleuamente ao nosso 
alcance).

Trabalho acadêmico como mutirão
Há quem entenda intcrdiscipluiandadc como tuna espécie de 

‘ mutirão acadêmico”, capaz dc gerar resultados cm tempo c com

Estas reflexões fazem parte de um projeto dc pesquisa intitulado 
“Lingüística e a questão clica". financiado pelo CNPq (Processo 0* 
306151/88-0)
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custo mduzidos. da mcsmn forma que sc di7 que ocorre na construção 
da casa própria cm grande escala (Parece-me que os pruicipais 
órgãos de fomento a pesquisa no pais têm demonstrado nos últimos 
tempos utn certo apego a essa nova orientação dc apoiar cada vez 
mais esforços coletivos, idéia essa já  posta em prática pelos bancos 
financiadores e cooperativas de apoio à construção de moradia).

A lógica dessa mentalidade - a que subjaz, ao que parece, 
tanto a política tie fomento ao trabalho académico quanto o 
financiamento destinado à construção civil - ó a seguinte: um grupo de 
itidividuos. cada um contribuindo com seu conhecimento particular c 
dividindo suas habilidades irmã c solidariamente com os pares, deve, 
de acordo com esse raciocínio, conseguir produzir resultados 
benéficos para todos coletiva mente e cada um separadamente. O 
progresso de conhecimento se daria através de um esforço cooperativo 
de todos; 'Um por lodos, todos por um* Com o lema emprestado, a 
comunidade cientifica estaria u um só passo para se tomar uma 
comunidade de mosqueteiros ou, ao menos, de escoteiros A lógica de 
conversação apontada por Gnce estaria valendo, quem diria, até 
mesmo na conduta dc pesquisador o  e cientistas no que diz respeito ao 
objetivo comum de servir a ciência c seu avanço. Conversar para 
levar adiante o conhecimento cientifico

fissa visão de mlcrdisciplinai idade se acha compfemen-tada 
pela idéia que muitos nutrem cm relação an próprio conhecimento 
enquanto produto acabado Kste seria como que um grande castelo ou 
uma grande muralha, erguido com o esforço gigantesco dc centenas e 
centenas dc trabalhadores, porém ainda em construção, com enormes 
possibilidades de acréscimos e acabamentos Os pesquisadores, os 
cientistas seriam os operários * cada um com sua habilidade peculiar, 
trabalhando com uma só finalidade A contribuição dc cada um 
individualmente vale como se fosse um pequeno ‘tijolinho’ - 
insignificante, se pensarmos na enormidade da construção cm curso, 
porem indispensável para 0  seu eventual êxito.

Os parágrafos finais dc muitas teses e dissertaçóes costumam 
dar asas a essa imagem dc constmçilo de conhecimento (a metáfora
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dc construção, eomo se vè, nào c gratuita) Costumam fazer parte da 
recapitulação dc um trabalho acadêmico, como uma lese de mestrado, 
colocações do tipo: “Tudo o que consegui realizar neste trabalho foi
nada mais do que trazer uma pequena contribuição.......  Espero que
os outros pesquisadores que sc decidirem a enveredar pelo caminho 
trilhado aqui consigam retomar o trabalho aqui iniciado e construir... 
ctc ctc." Resumindo, a visgo romântica do trabalho acadêmico 
esboçada aposta em que o avanço da ciencia se dá através de um 
progresso cumulativo e a história dessa longa caminltada seria 
ininterrupta, ainda que seja marcada por reversos e percalços 
ocasionais,

Trabalho acadêmico como lutu

Hã um outro modo de pensar o trabalho académico que me 
parece muito inais perto da realidade vivida pelos pesquisadores do 
que a visão resumida acima. De acordo com essa visão alternativa, o 
cenário acadêmico seria um palco de luta e o propno trabalho 
académico seria resultado dc inquietudes c tensões constantemente 
presentes não só no ambiente de trabalho onde se encontram os 
pesquisadores, mas também no próprio trabalho intelectual. Kssa 
visão do trabalho acadêmico é amplamente comprovada, como já 
disse, na experiência de muitos pesquisadores como também pdos não 
pesquisadores quando estes se interessam pelo que se passa nos 
bastidores dos grandes centros de pesquisa. Ilá urna literatura 
crescente que documenta a história dos bastidores do mundo 
acadêmico no que diz respeito à Lingüística. (Cf Newmcycr. 19K0, 
1985, Murray, 1994. Harris. 1994) Como é de se esperar, a questão 
da interdisciplinnridndc adquire uma dimensão totalmentc diferente 
nessa visão do trabalho académico As diferentes disciplinas estariam, 
não em consonância, mas sim em competição t  conflito.

O trabalho pioneiro de Lakoff e Johnson *(198ti) - já um 
clássico - mostrou com bastante clareza como o próprio discurso do 
acadêmico está sob forte influência da metáfora de guerra (O discurso 
acadêmico está repleto de metáforas que lembram a atividade milenar
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de gucrrvoi defendemos teses, uma tcona ban sucedida se supõe ter 
ganho terreno ao passo que a teoria cm dec limo se supõe ter psrdldo, 
argumentos são arrcgimentaúos, novas lúiiuts e cxtratigtas sào 
empregadas para Jernihar possíveis contra-argumentos c ais tentar 
pontos de vista, e por ai afoia) A força da tese de LakoíT u Jolinson 
ndo se restringe a demonstração de que a metáfora de guerra orienta o 
discurso acadêmico: o que as centenas e centenas de expressões 
coletadas c analizadas por de nos levam a concluir, como argumenta 
o próprio autor, à que a metáfora está presente mesmo no nível 
conceituai Isto é. longe de constituir cm mero recurso 'retórico’, oti 
mera ‘perfumaria de linguagem, a metáfora no caso acaba moldando 
o que pensamos a respeito do trabalho académico. Em outras 
palavras, a metáfora esta operante nào só no nivel de o que 
costumamos dtzei a respeito do trabalho acodõmco, ela está presente 
no nivel de o que convencionamos pensar a respeito da atividade 
acadêmica

Ao pensar o caráter agorUstico do trabalho acadêmico, 
convém lembrar também alguns insights valiosos de Michel Foucault 
Etn Vigiar t  J*unir (Foucault, 1977), o filósofo francês nos 
surpreende, quando lembra que a mesma palavra disapUna vale para 
se referir tanto ao que se supõe ser u finalidade da prática carcerária 
como cada uma das diferentes áreas acadêmicas etn que se costuma 
dividir o mundo do conheci mento As semelhanças nào param por ai. 
Tanto no primeiro caso como no segundo, nota-se uma certa 
preocupação constante em manter a  ordem através de vigilância 
constante. Reconhecc-$e, dessa forma, o caráter inerentemente rebelde 
daqueles que sào vigiados e punidos em nome da ordem. Reconhece- 
se também a necessidade de vigiar cada passo dos indivíduos 
envolvidos, de patrulhar sem descanso, sob pena de perder o controle 
sobre eles (Ver Goldstein. 1984).

lnterdisciplinnridade - do discurso à prática
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É fácil constatar que. na maioria das ve/cs, a qucstào da 

mlcrdisciplinai idade é levantada contrn um pano de fundo epic é a 
visão romântica do mundo da ciência. onde nào Ua atritos onde ns 
eventuais diferenças seriam eliminadas através de diálogo u em nome 
de um compiomisso maior com u verdade

A quentão do interdisciplinaridade esta. nesse sentido, 
inliirvamenle ligada ao tema de pluralismo Fianeln ( 1994 • optul 
Borges Neto. 19%) destaca dois aspectos relativos ao tema. por uni 
lado. o sua inevitabilidade c. por outro lado. a independência 
conceituai entre pluralismo e rulnlivismo Na leitura tpic Borges Neto 
(1996) propõe das idéui.s de Ironciu ( espero estar sendo fiel a seu 
pensamento"* Borges Neto (1996 4). em suas próprias palavras), n 
inevitabilidade do plurulisnvo se deve. no caso da Linguislicu. ao fato 
de que “o objeto de estudos da Lingüística é cxtreuuunente complexo 
c permite ’visadas* distintas’", ao passo que a rn/ao porque o 
pluialismo nào implica necessariamente rclaiivismo é que ’ tio fundo, 
o objeto de estudos é sempre o mesmo: a« varias abordagens são 
abordagens do mesmo objeto e. por isso, complementares” Borges 
Nelo (1996: 4)

A tese defendida por Hranchi c endossada, embora com 
restrições por Borges Neto (segundo quem valeria a pena nos 
empenharmos em busca de uma terceira opção), esta deniro da 
postura geral que caracterizei como a "visão romântica' da 
Linguística Os pnntos-chave dussa postura como a complexidade* 
do fenômeno sendo estudado e possibilidade de mu meras ‘visadas’ sào 
nada mais do «pie meras variantes da meta fora da ‘grande muralha 
feita a partir da pequena porem indispensável contribuição de cada 
operário/pesquisador.

Á multiplicidade das visadas parciais se opõe. ainda que de 
forma implícita, uma totalidade invisível, ao menos aos olhares 
comuns. Platão, ao discursar sobre tal totalidade invisível aos olhos 
comuns, isto é. a ’verdadeira* fonna das coisas, o eidos, ainda assim 
não consegue desvencilhar-se da metáfora de percepção ocular e fala
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de um mode todo especial de percepção: a que âc dá mediante, quem 
diria, “os olhos da mente".

Os “olhos dn mente” também foram diamados de "olhos do 
Deus'1 . A Sisada divina” seria, então, o que toma possível o 
conjunto de “visadas ãs quais se refere Borges Neto, posto que estes 
são, por definição, percepções parciais daquilo que é tido como objeto 
complexo (isto é. complexo demais para ser exaustivamenlc encarado 
por uma só visada, ou s e  quiser, complexo o suficiente para acomodar 
todas as visadas, isto ó, etn quantidade suficiente para uno deixar 
ninguém do lado de fora) que é a linguagem, o objeto de estudos dos 
linguistas

O problema começa quando procuramos saber a partir de 
qual dns visadas é que podemos talar com tamanha certeza da visão 
total ou da visada divina. Pois c numa convicção sólida na existência 
dessa visada divina, de uma visada infalível, ainda que de dificit 
acesso, que acha-se erguido o segundo dos dois pilares dn tese 
defendida por Franchi: o argumento de que o pluralismo lingüístico 
não implica necessariamente reblivumx) radical É preciso acreditar 
que o tal de *o objeto único’ da Lingüística esteja iniciramente 
anterior u indepeiwlente de qualquer tomada de ‘visada' para afmnar 
que a multiplicidade de visadas não redunda na impovsibilidade de 
escolher entre elas, situação essa que seria uma das evidências claras 
da presença de relativismo (ver Mitchell, 1986).

A interdisciplinaridade sob a prisma dn sociologia de
conbeciinenlu

A meu ver. a questão da imerdisciplinaridade, assim como a 
questão de pluralismo, só começa a fazer sentido quando abordada 
sob a ótica da sociologia do conhecimento. Ao contrário da 
3bordagem cpistemológica que procura encarar uma determinada área 
de conhecimento sem se preocupar com as condições efetivas em que 
tal conhecimento c produzido ou com as expeirências vividas 
cotidianarnemc por aqueles que produzem o conbecunento. Do ponto
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de vista epistcmolõgico então, a questão de pluralismo pode até 
parecer um jogo de qucbra-cnbcça; tsto é. o desafio uo caso seria 
descrever como as diferentes áreas de conhecimento podem conviver 
entre si com a menor possibilidade de atritos.

Unu» tentativa de entender a problemática de tnterdiscipü- 
nandade de um ponto de vista sociológico, procurana entender, antes 
dc mais nada. qual 0 perfil dos pesquisadores que são responsáveis 
pela produção do conhecimento, num dado momento historico. Ao 
invés dc encarar, por es a Lingüistica como um certo ‘corpo’ de 
conhecimento, que algucm precisaria lulquirir para ser considerado 
um linguista, a sociologia do conhecimento procuraria saber, antes dc 
mais nada, quem silo os estudiosos que se encontram ofieiitlmentc 
reconhecidos como linguistas. Evidentemente, o perfil dessa 
comunidade vyna de acordo com o momento histórico, bem como o 
contesto cultural.

K por essa razão que constatamos com frequência que. 
quando se procura definir o que é a Lingüística dc uma forma que 
valha para Iodos os tempos e todas as culturas, o máximo de se pode 
dizer ú qnc se trata da ‘’ciência da linguagem'1 Acontece que até 
mesmo tal definição não nos diz quase nada, posto que o que vem a 
ser uma ciência foi pensada diferentememe eni diferentes épocas, fc 
sabido também que. no caso da Linguística, o modelo de ciência 
passou flor vários campos de conhecimento ao longo da sua história - 
da Biologia ao longo da maior parlo do século XIX tépoca cm que sc 
pensava que uma língua natural fosse como que um organismo vivo!), 
â Fisica nos fins do mesmo século - quando sc falavu nas forças de 
mudança lingüística agindo com a fúria implacável de leis "cegas'’ ... 
e por ai vai - até chegar à beleza c a infalibilidade da Malcmdüca que 
mudos encaram nos dias de hoje como o ideal desejável para a 
Lingüística.

Dentro de uma abordagem sociológica, então, a Lingüística 
seria nada mais do que o que pensa c faz um grupo dc pesquisadores 
que se auto*denomiiiam de “linguistas" mim determinado momento 
histórico c num determinado contexto geográfico-cultural (e, nao
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sc villc. A minha jitópnn cMSienuu <! unui atividade 
social.

0  quo a interdisciplinandade lem a vcr coni tudo isso'1 A 
resposta esiã em que. assim como us fronteiras disciplinares «-empre 
cstào sujeitas a modificações. as coligações entre as disciplinas 
conexas lambem sc acham sujeitas a mudanças C mais. as 
aproximações c os dislanctaincnlos entro as disciplinas não oçoireni 
giatiiitnmontc Pelo contrâim acontecem cm resposta a intervenções 
t concas de grande impacto So para citar um exemplo de 
couliccimciuo comum por volta do final da década de 60. a 
Linguistíca fez uma aproximação ate cntào simplesmente impensável 
com a Psicologia. Contudo não nos esqueçamos que a redefinição da 
'afinidade inlcrdisciptinar' da Linguística se deu no rastro de um 
acontecimento que foi caracterizado como nada menos que uma 
"revolução cientifica' Ou seja, as mudanças ii.ls relações 
intcrdisdplmarcs nunca acontecem por acaso Tampouco acontecem 
por motivo dc somar esforços como uum mutirão ou numa frente de 
trabalho Elas acontecem cm resposta a cerlus realmlinmentos. os 
quais só podem ser explicados quando o trabalho acadêmico e 
pensado eomo cheio de tensões c comradiçocs. próprias a qualquer 
comunidade dc seres humanos Tal caráter contraditório da questão da 
interdisciplinandade foi o que procurei suitctizar no título deste 
trabalho através da expressão "um imperativo desde sempre’* - a 
lógica das sentenças imperativas nos ensina que nenhum imperativo 
pode ser universal sob pena de desvirtuar seu caráter impositivo. já 
que uma ordem pressupõe a existência dc um estado de coisas em 
contrário. No entanto, c justamcnlc o que sc pode discernir de uma 
reflexão detida acerca da mtcrdisciplinandc da LmgQistica por mais 
<|ue as forças institucionais resistam à ingerência das influências 
advindas das outras arcas de couliccimento. elas sempre conseguiram 
sc sobrepor e mudar os rumos da disciplina Enfim, a força da lógica 
da dialética - baseada, esta sim. no principio de contradição - sempre 
falou mais alto.
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E, à dessas tensões e dessas contradições que 0 Imbailio

acadêmico tira seu sustento e motivação
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ANTROPOLOGIA VISUAL E O COMPROMISSO SOCIAL 
DO PESQUISADOR: CONSIDERAÇÕES SOBRE PROCE
DIMENTOS lNTER.(uu TRANS?) DISCIPLINARES DE 
PESQUISA EM L2

Profa. Dra. Maria da Graça Gumes Paiva 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

É na linguagem c pur meio dela. que 
construímos a leitura da vida c da nossa 
própria história Com a linguagem 
somos cupu/.cs de imprimir sentidos 
que. poi serem pruwsónos rcllctem a 
essencial tr.msiioucdadc da própria vida 
c de nussa exist ene iu Insiònca

SOUZA. I*»5: p 21

Quero sair do chão. Assim não cL'i para 
continuar Quero melhorar. para 
melhorar ininlins aulas, pailicipar de 
congressos c encoiurus. Aos poucus vou 
superando meus bloqueios

(Um professor de ensino de 
lo grau. de lingua inglesa, 
cm PAIVA. 19%)

Em um momento histórico, de rápidas mudanças. onde se 
requer uma melhor compreensão sobre as forças psicológicas, 
históricas c institucionais que modelam nossas vidas (WERTSCH 
1995; p 97). as Ciências Humanas e as Ciências Sociais - cm 
especial, as Ciências que enfocam a Imgua (linguagem) - enfrentam 
hoje um grande desafio o da formulação de interpretações mais 
globalizanlcs" (ÍANNI, I99J) que possam real mente viabilizar unw 
mudança radical de mentalidade - fato esse que se constitui em uni 
clamor de todos os povos (W EIL; D’AMBROSIO; CREMA, 
1993).
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Do ponto de vista das ciências, o surgimento do novos 

paradigmas competitivos dentro das Ciências Sociais c das Ciências 
Humanas - como mpturns descent rali/adoras dos paradigmas 
positivistas oriundos das Ciências Naturais * pancccm também 
corroborar com n afirmação dc KUIIN (1991). segundo o qual 
mudanças paradigmáticas devem ser consideradas como um processo 
normal no desenvolvimento de qualquer ciência

A partir densa ótica, procedimentos de pesquisa desenvolvidos 
nas Ciências Sociais em gerai, parecem, cada vez mais. tender a 
expandirem o seu leque de questões invest igatórias, transcendcudo, 
portanto, áqudas questões de natureza pura mente cpistemológicas tJo 
tipo "Qual C a origem/on a natureza desta realidade social?" “Qual é 
a relação que se estabelece entiv o conhecedor (i.ô pesquisador) e o 
conhecido (i.e objeto de pesquisa)?" “O que deve ser investigado?" 
ua medida em passaram a incluir questões do tipo "Pode a 
investigação auxiliar a> pessoas a sc tomarem mais critioamcnie 
conscientes quanto a sua condição social e quaulo ao que 6 necessário 
para poderem melhorar suas vidas e transformar a sociedade9"

Em outras palavras, quanto inai» c rompido o 
"objcbvtstno^do paradigma positivista tradiuoual herdado das 
Ciências Naturais (onde ocorre a separação entre o "conhecedor" 
(pesquisador) e o “conhecido"(objeto de estudo); onde a separação 
enlre os fatos e os valores conespondentes produz conhecimento 
generalizável c imíversalmonte valido, sendo o ponto de vista 
distanciado do objeto de estudo um dos critérios de validade da 
pesquisa), tanto mais o pesquisador passa a  sc envolver muluamenre 
com o seu objeto de estudo, e o conhecimento/ ínformação/regislno 
oriundo dessa relação tenderá endn vez mais n se reverter para um 
grupo social cm especial, pois todo n processo investigntório c 
construído corn a participação mútua pesquisador-pesquisado. a 
partir de procedimentos de natureza mais sócio-interativa.

CAMERON ET ALL (1992; p 22), por exemplo, parecem 
ir mais alem nessa visão sócio-interativa entre pesquisador e 
pesquisado ao definirem como pesquisa ético (ethical research)
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Espcciftcamcnie. destacamos aqueles autores. dcntrc os 

citados, que propõem uma rclcituro dos processos dc ensino C 
aprendizagem de umn segunda lingua (L2). onde a postura Consensual 
entre os mesmos c 3  do (|uc a sula do an In devo ser entendida como 
*'uma inicro-cclitlo social corno um contexto institucional situado 
histórica c soctalmcnlc no tempo, como uma “cultura de ensino” 
(KKIM VN-NEMSKR Sí KLODKN, I9K6) diferenciada, onde se 
estabelecem regras de interações sociais, rotinas pedagógicas c de 
conhecimentos rnutuus (EDWARDS & \1ERCER,1987),
compiimlliados tanibcm de formas distintas È nessas salas de aula 
que ferramentas culturais, como e o caso da lingua (linguagem), 
viabilizam construções de significados sobre uma cultura diferenciada 
(i e u cultura dc uma segunda língua), possibilitando assim avanços 
no conhecimento da língua materna (LI). atryvcs do contato entre 
culturas (LI e L2). e dos valores c interesses pessoais dc professores e 
alunos implícita ou explicitamcntc manifestos através de suas 
interações sociais.

Por conseguinte, a Escola, que tradicionalmcme era 
concebida como “preparação pura a vida" mais recemcmcme passou 
a scr definida como “a própria vida "(GOOD MAN *£ GOODMAN, 
1993) . requerendo dos pesquisadores e estudiosos da ciência da 
linguagem também um duplo cuifipioitietimcnto: o comprometimento 
com a comunidade cientifico e um comprometimento maior, do ponto 
dc vista social, com questões sócio-educacionais mais abrangentes, 
através das quais assumem uma postura mais participativa. 
Ccrtamcntc. esta postura caracterizar-se-á como transcendência c/ou 
rompimento com alguns paradigmas tradicionais dc pesquisa tao 
difundidos ita área de Estudos da Linguagem

ANTROPOLOGIA VISliAL E O COM PROM ISSO SOCIAL 
DO PESQUISADOR

A gente nunca volla o mesmo, a geute
volta iransfuntuido
Depoiiucnio dc urna Antropóloga. 1995
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EESqU I S A D Q R : _____________________________

hm PAIVA (1996; p 72*3), uu sc referir aos procedimentos 
interdisciplinary adotados quando da realização d*» sua pesquisa, de 
enfoque etnográfico. sobre n construção social «lo cm mo e dn 
aprendizagem da Língua Inglesa em sala de aula. c feito um destaque 
especial a uma das áreas da Antropologia que é a Antropologia 
Visual (i.e. Antropologia em Imagens) Para a autora, a 
incorporação da gravação em video de quatro (04) "culturas de 
ensino*' (i.e. qualm escolas ilo sistema de ensino publico do Porto 
Alegre. Rio Grande do Sul), doveu-sc a algumas leituras sobre 
Antropologia Visual que. segundo CANEVACCI (1992, apud 
ROUOLPHO, 1995; p 169) define-se como "processo de 
documentação visual das realidades sociais estudadas*'. Por Olltrc 
lado. prossegue o autor, a Antropologia Visual se diferencia da 
Antropologia dn Comunicação Visual (i.e. Antropologia da 
Imagem), visto que esta última se define como "estudo das 
características da coimiuicuçãu visual Immnna. como a fotografia 
c o cinema”.

No processo de devolução da pesquisa aos informantes 
pesquisados (i.e. quatro professors de lingua inglesa, dc escola 
publica). PAIVA destaca a importância da "natureza participativa 
do video, principalinenlc quando visto pelos informantes, tomnndo 
como referência a citação dc FONSECA (1995; p.154) que afirma

Quando visto pelos sujeitos filmados, o video alua como 
“álbum dc Intuitin'*. Espelhando o unindo uiicdLoo ao seu 
redor. Miscila comentários da plateia que dessa forma 
completa c. possivelmente. tnmsformn a mensagem da tela

Ao reverem as gravações das aulas, an  separado (alunos c 
professores), a filmagem de suas reações espontâneas forneceu toda 
uma nova gama dc informações sobre valores, mitos e/ou crenças 
sobre o aprender c o ensinar unia segunda língua nas diferentes 
culturas de ensino descritas É como que se revelasse meus claramente 
ao pesquisador uma outra inteligência - a "inteligência emocional"
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(segundo COLEMAN, 1996) que emerge pnncipal-mcntc a partir da 
linguagem nio-verbal. Em outras palavras, foram rclalçis de t t u ç l k i  
compartilhadas c evocadas a partir de observações congruentes sobre 
evperiéncins significativas que foram rcalmcntc vivcnciadas (ou não) 
no contexto dc sala de aula. F o que alguns autores denominam dc 
sentimento consensual ou compartilhado dc “di/er aquilo que é dn 
maneira que é".

Mantendo uma postura dc um pesquisador com uma 
“inlcrsubjetividadc disciplinada'*. PAIVA revela percepções sócio- 
cognitivas conflitantes sobre a importância tio aprendizado de uma 
L2. por exemplo, em que alunos afirmam, ao assistirem as 
filmagens, que "aprender inglês me faz crescer como pcxxoa. me abre 
novos espaços, nào me deixa sentir inferior nos outros”, enquanto que 
a professora desses mesmos alunos, por outro lado. Icm uttut postura 
radicalmentc oposta- 'posso estar até errada, mus c melhor ensinar 
Português e Matemática bem para esses alunos porque c mais 
objelivo e mais útil Para que ensinar uma língua estrangeira se eles 
nào vão nunca viajar ao exterior?’1

Reações mais espontâneas ainda são registradas, através da 
Antropologia Visual, quando a professora, pda pnmei/a vez. percebe 
que tem de mudar o seu tom dc voz. que a repetição de o tnituras e 
frases por parte dos alunos t  totalmente sem significado pelas 
expressões faciais ausentes e/ou desinteressadas que percebe no video 
mus que jamais havia notado cm sala dc aula (embora mantivesse 
contato olho a olho com o grupo!)

Um outro exemplo proposto por PAIVA (op.cit) é o da 
professora que. ao assistir aos videos de suas aulas, percebe que 
utiliza grande parte do tempo dc sala de aula cm explicações das 
tarefas, restando pouco ou nenhum espaço de ternpo disponível para a 
prática efetiva e interativa com seus alunos cm sala de aula - 
“facilitando demais a realização das mesmas”, na percepção dos 
alunos. Dessa forma, sem se aperceber do fato dc quo nào propiciava 
maior desafio á construção do conhecimento, a professora também 
desconhecia que. agindo assim, estava ferindo uma das máximas
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ANTROPOLOGIA VISIIAI E O COMPROMISSO SOCIAL DO 
PESQUISADOR:____________________________________________
propostas por K1CHAKDS <1995) para o ensino de uma L2 que é "a 
máxima da eficiência" (maxim o f efficiency); ou seja, “use o temfjo da 
sala dc aula du forma mats eficiente possível Crie situações que 
economizem icmpo”( nossa tradução)

O despertar de uma auto-consciêncta critica. tanto por parte 
dos alunos como por parte dos professores, pnncipalmente 
influenciados pdos videos (i.e. Antropologia Visual) . remete-nos a 

.um a das questões iniciais ja incorporada às pesquisas em Ciências 
Humanas que PAIVA, de certa forma, inclui no seu trabalho dc 
pesquisa dc enfoque inter- e transdisciplinar. ou seja: “como auxiliar 
as pessoas a lomarcm-se mais cnticamentc consciente* quanto a sua 
condição social c o que c necessário para poderem melhorar suas 
vkIu.s e transformai a sociedade ’ O “dialogo1' entre a pesquisadora c 
os informantes, no caso. tem continuidade (embora a pesquisa tenha 
sido concluída), na medida em que as quatro professoras passaram a 
fazer parte do 'Programa de Educação Continuada do Núcleo dc 
Apoio Pedagógico du Rio Grande do Sul (NAP-RS), sob a 
coordenação da autora, onde poderio trocar experiências c 
apnmonir/modi ficar suas concepções sobre ensino c aprendizagem cm 
1-2 - aprendizado esse que, de alguma forma, beneficiará o contexto 
atual dc suas salas dc aula. suas “culturas dc ensino"

CONSIDERAÇÕES KTNAIS

Procuramos enfatizar nas presentes considerações a 
tendência atual que percebemos, no campo das Ciências Humanas e 
das Ciências Sociais - cm particular, as ciências que estudam a 
língua(lingiiagcm) - de descentralização dc procedimentos de pesquisa 
dc natureza positivista, para o estabelecimento de perspectivas 
múltiplas dc verdade e de conhecimento que caracterizam a 
"‘revolução paradigmática" que ocorre nas Humanidades.

Revolução essa que parece mellior se coadunar com o atual 
momento dc busca de uma nova mentalidade, de mudanças mais 
radictas cm todos os segmentos sociais Alertamos para a emergência
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lit uma nova 'pedagogia tic pesquisa' _ dc nalurczü inter- ou m cll^i,' 
trnnsdiiCiptmar. buscando melhor aproximar as explicações 
cientificas ihi mundo com as suas aluais condiçncs, com base cm 
relatos e/ou registros verdadcuus c consistentes dos informantes, n 
purl ir dc suas perspectiva* (c não da perspectiva unilateral do 
observador/ |vsqnisndor. como iradicinnalmcntc ocorre ao se 
pesquisar 'sobre' algo) Como contribuição, destacamos a
importância da Antropologia Visual para estudos de enfoque 
etnográfico sobre a construção social do ensino e da aprendizagem de 
unm segunda lingua (1.2). bem como o duplo compromisso social do 
pesquisador, nn medida em que as llnguas/lingungens passam n não 
sei em somente vistas como de natureza inereutemeute "hum ana, 
mas sim de natureza intmuiuzadorn" conforme bnllltnntcmente 
enfatiza GOM ES DE MATUS ( l ‘>ÚS).

Nessa nova |>odagogin de pesquisa emergente, na verdade 
necessitamos transcender o mvcl mtei disciplinai para o
trunsdisciplinar (dai u razão do titulo) pois. na medida cm que torna' 
sc neoessârto uma revisão com acuidade dos eixos axiomáticos 
inerentes ;ls atuais c diferentes propostas paradigmáticas de pesquisa 
nas áreas das Ciências Sociais e Humanas, em geral c na arca de 
Estudos da Linguagem, cm particular, buscamos cambem, âfcrm de uni 
repensar comum quanto n um determinado numero significativo de 
conceitos (o que constituiria o nível da inlcrdisdplinaridade). um 
objetivo luiuor comum que transcende a nalurezn/identidade de cada 
uma das áreas de conhecimento, a ser atingido a partir dessa interação 
que. no presente texto . significa o repensar sobre o compromisso 
social do pesquisador/ estudioso de linguas/linguagcns quanto ao seu 
duplo comprometimento.

Do ponto de vista da cicniificidadc de procedimentos 
metodológicos mais interativos e dialógicos em pesquisa. KING ; 
M ITC1IEL (op.cif). por exemplo, sugerem que o conceito de 
VALIDADE (validity) seja agora repensado como "a combinação 
entre explicações cientificas sobre o mundo c sitos reaisAerdadeiras 
condições" Nessa percepção, os RELATOS E REGISTROS devem
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ser também considerado* consistentes e verdadeiros, pois são 
fornecidos pelos informantes “a partir de suas próprias perspectivas . 
Quanto às OBSERVAÇÕES E CONCLUSÕES, esclarecem que- 
não são generalizáveis, pois o background dos informantes c as suas 
experiências não são homogêneas (portanto, diferente do que é 
proposto no paradigma positivista, onde a previsibilidade e a 
recorrência são condições dc validade externa. e onde os dados são 
considerados mais fidedignos se puderem ser aplicados a outros 
contextos) Como outra alternativa á questão da validade externa no 
processo mvestigatório. as autoras propõem o conceito de validade 
catalítica (catalytic validity): ou seja. ”o efeito que causara as 
questões investigatórias nos participante*"

Quanto au método de pesquisa, afirmam que o método 
hipotético-dedutivo de estabelecer causalidade através dc proposições 
testáveis não é consistente com os objetivos dc pesquisas dc natureza 
interpretati vista (como ê o caso dos trabalhos de pesquisa de alguns 
especialistas nacionais citados em parágrafos auienares). onde a 
explicação e a rompreensãu são então considerados procedimentos 
interdependentes.

Por ouUo lado, o GRAU DE CONFIABILIDADE das 
pesquisas dc natureza nuo-posi li vista, para KING ; MITCHEL 
passa a ser definido como a “congruência entre as infõrinações 
fornecidas pelos pesquisadores e monitores e aquelas fornecidas pdns 
participantes, na medida em que descrevem os fenômenos da mesma 
forma e chegam as mesmas conclusões sobre eles” . Dai a importância 
do envolvimento de múltiplas pesquisadores no processo de registros 
sistemáticos (possibilitando assure na nossa percepção, uma 
triangulação de informações mais confiável)

Um outro grau de confiabilidade apontado pelas autoras c o 
das emoções compartilhadas e evocadas a partir de observações 
congruentes sobre experiências significativas O sentimento 
consensual ou compartilhado dc “dizer aquilo que é da maneira que
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transdiciplinandadc, onde m m  revisão axiomática como a proposta 
neste texto sobre o tema ‘"propostas mtenlisciplinares de pesquisa em 
lingua/lmgungem' possibilita um repensar mais cuidadoso sobre o 
compromisso social dn jicsquisador na arca dc Estudos da 
Linguagem, na sua relação com os seus informantes que não sào 
"objetos** e sim pessoas c como tal. devem ser tratadas, que também 
tem cyucstdcs ou tópicos que gostariam que fossem investigados 
diferentes daquele do pesquisador, tendo como parte dc sua postura 
ética o comprometimento com o retomo ou feedback das informações 
ã comunidade pcstpiixuüji, puis, segundo CAMERON ET ALL ( 
1992; p 24), se *~o conhecimento |quc os pesquisadores possuem) vale 
a  pena ser adquirídotapropnndo. também deve valer a pena ser 
compartilhado (If knowledge is worth having, it is worth sharing)’
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CONSEQÜÊNCIAS CONCRETAS DA PESQUISA 
SOCIOLINGÜÍSTICA

Mana Cecilia Mollic 
(UPR-

INTRODUÇÃO
Esta mesa SOCIOLINGÜÍSTICA E RE ALIDAD

BRASILEIRA se constituiu a partir da idéia de que a Sociolingüistic 
é uma das subáreas da Linguística qu e , além de propor amplo espetr 
de questões teóricas na área da linguagem humana, possi 
poteucialidade grande de produzir sub-produtos que possa? 
beneficiar concretamcntc a realidade brasileira.

Preocupada em investigar os aspectos relacionados ã lingua 
à sociedade, a Sociolingüistica assume tarefas importantes e bastam 
complexas, corno a de entender os efeitos lingüísticos que emergem d 
agentes da estrutura social c, inversanienie proporcional, compreende 
os efeitos sociais que podem emergir das estruturas lingüísticas < 
entendimento de correlações das contrapartes lingüística e social i 
possivelmente, das relações de causa/efeito que dclu decoirem seri 
ainda uma compreensão abstrata c. diria, estreita desta área d 
investigação cientifica.

Note-se que a dinamicidnde é inerente a ambas as estrutura 
social e lingüística. Vetores em várias direções sc entnecnizam 
controlam os comportamentos sociolúigüisticos dos falantes. Sâ 
também eles responsáveis por variações c mudanças lingüísticas, pc 
diferenças dialetais e estilísticas, pelos aspectos comuns e especifico 
ás modalidades escrita e falada e, por que nuo dizer, pelas diferença 
entre linguas São também eles os responsáveis por situações d 
contato lingüístico, provenientes evidententemente dc estreitament 
multi-ótnico c/ou sòcio-politico-cultiinil. Em outras palavras, são ele 
que regem as situações sócio-mteracionais,que refletem, segund 
estudos, distinção de comportamento entre comunidades de fala, entr 
gmpos definidos profissional e culturalmente, por exemplo, ou entr



Mana Cecília Mollici Mesa-Redonda
relações inter-individuais cuja assimetria de papéis e cujo jogo de 
poder revelam-se ainda nuus salientes.

Na qualidade de coordenadora desta sessão, cabe-mc 
apresentar, cm linhas gerais, algumas questões que serão abordadas 
pelos pesquisadores aqui presentes e situá-las quanto a problemas 
concernentes à pioposta desta mesa A tareia aqui consiste cm 
explicitar o mais clanmicntc possível a relação entre a realidade 
brasileira c os estudos sociolingüisticos que se vein desenvolvendo no 
âmbito da academia
Macro e micro universos; macro c micro Fatores

Epistcmologicameme, o investigador em xociolingúis-Uca 
pode trabulliar com macro e micro universos. No pnmciro caso. são 
investigações que lidam com macro fatores: variáveis independentes 
do conhecimento mais profundo, por parte do pesquisador, da amostra 
a ser trabalhada 0  estabelecimento de correlações <fc parâmetros 
sociais clássicos, tal como idade, classe social, nível de renda e de 
escolarização c outros que Lais, |xxlc revelar a sistcmaticidade das 
diferenças estruturais, melhor duendo, das diferenças na fala c na 
escrita de grupos geograficamente c/ou dias trafica mente definidos

No segundo caso, ao coirtránu, traLu-se de invesliga-çõcs de 
micro universos que, cm geral, são submetidas a minu-ciosa descrição 
etnográfica prévia, implicando pesquisa do tipo observação 
participante Trabalho dessa natureza controla micro fatures; verifica 
as situações especificas aos diferentes atos de fala, categorizadas 
posteriorinentc pelo estudioso Grosso modo, interessa ao analista, 
nesses casos, descrever as estratégias de que os falantes se utilizam 
para se "encaixarem” nas estruturas de participuçáo.nas quais a 
linguagem pode ser elemento extremamente revelador das relações que 
se estabelecem entre os grupos e entre os indivíduos ao construírem 
discursos específicos pragmaticamente.
Contato linguístico e Avaliação social

Contato sócio-lingúistico-culturuí e avaliação social em 
relação às estruturas da lingua sào tópicos igualmente relevantes na 
área. Do estreitamento entre comunidades de fala podem surgir
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processos de bilingúisnio c miiltilingfiismo bem como situações 
htdialetais interessantes para estudo e bastante aplicáveis do ponto de 
vista da realidade

E o inverso também e verdadeiro.
Da distância c de ale a falia de contato entte comum-dades de 

tala. por qualquer que sejam os motivos, podem surgir problemas 
sérios de intercomunicação. Pode vir a existir domínio luigüisúco de 
grupos cm relação a outros, configu-rando situações üiglõssicas mais 
definidas e impondo restrição de uma língua dou de um dialeto a 
funcionamento comunicativo especifico Portanto, atitudes e creuças 
que possam afigurar-se em relação a estruturas linguísticas merecem 
investigação constante dos sociolmgúistas e seus resultados oferecem 
desdobramentos relevantes a ícalidadc.

A composição da mesa
Vamos dar uiicio ã sessão peia Professora Doutora Suzana 

Cardoso, tia U PDA. que. dentre outios pontos, ressaltará a 
importância de se mapear a diversidade lingüística no Brasil Sob um 
enfoque iiuircadamcnle dtatnpico. a pesquisadora escara tratando de 
macro universos c macro fatores, ressaltando a importância desse 
conhecimento para a realidade brasileira

A Professora Doutora Lúcia Quentai.da UFRJ. por outro 
lado, focalizará os micro universos e os micro fatures cm pesquisas 
SÓCIO-intcracionais. A pesquisadora reafirmará u papd desses estudos 
do ponto de vista tcõrico-dcscrilivo, salientando cspccialrncntc a sua 
dimensão aplicável

Por último, a Professora Cláudia Roncarati. da UFF, ao dar 
ciência do estado da arte das pesquisas em atitudes lingüísticas, 
estabelecerá sua relação óbvia com a realidade: são pesquisas que 
oferecem subsídios importantes para a melhor compreensão dos 
mecanismos de avaliação positiva ou negativa da língua.

Á guisa de conclusão
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O painel que estaremos oferecendo nesta sessão 

Sociolingüísticn e Realidade Brasileira não esgotará ccrtamente o 
tema. A discussão da pesquisa acadêmica e sua vinculação 
transparente e aplicada deve constituir preocupação pormantente da 
Ciência no Brasil.
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A PSlCOLlNGOiSTICA NA SALA DB AULA_____________________
A PSlCOLlNGOiSTICA NA SALA UE AULA

Mike DlLLlNüEK 
Universidade Federal de Minas Gerai* 

tnikc^oraculo.lcc.uftng.br

Ninguém duvida que a comunicação é a base do processo de 
unsino-aprendizagem e que as I inguns humanas sào o instrumento 
mais importante dessa comunicação. A^ini. compreender de maneira 
mais clara c detalhada como ocorre o processo dc comunicação 
linguística na sala dc aula terá um papel muito importante na melhoria 
do ensinei No entanto, há pouquíssima pesquisa uo Brasil enfocando 
como sc dá. na cabeça dos interlocutores, a comunicação ua sala de 
aula. Um ramo da psioolingúísuca toma cxalamcntc a comunicação 
escolar .como seu objeto de estudo.

Sempre que sc aborda a pesquisa na sala dc aula. surge a 
questão do retorno da pesquisa para o professor. Essa questão faz 
referência aos dois lados da relação leoria/prática a prática alimenta 
a atividade do pesquisador. íòmeceudo-lhe um objeto de estudo 
complexo e interessante. Cm tese. a teoria pode igualmentc enriquecer 
a prática do professor. Infelizmentr, muitas vezes c difícil dc enxergar 
como a tetina pode ser relevante para a prática No caso da 
abordagem c das pesquisas apresentadas nessa Sessão Coordenada, 
realizado* por nosso gnipo na Faculdade de Letras da UFMG. 
conioma-se essa dificuldade adotando a prática em si como objeto dc 
pesquisa c teorização. Mais cspccifícamcnlc, enfocamos a 
comunicação profcssor/aluno e aluno/aluno no contexto de atividades 
escolares como a leitura c a redação.

A prática do professor enfoca as atividades didáticas 
(exercícios, vivências, etc.): fora da sala de aula, planeja as 
atividades, cscolliendo. ordenando e elaborando o que os alunos vão 
fazer em função dos objetivos curriculares a que o professor se 
propõe. A apiação do professor dentro da sala de aula é direcionada à 
rcalizção dessas atividades e à observação das reações ou resposta* 
dos alunos diante das tarefas propostas È claro que essas atividades
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A psicolingúistica, portanto, sc propõe a compreender cada 

vez mais detalhadamente os processos de compreensão c produção de 
textos. Com este objetivo, parte-se da já tradicional divisão da leitura 
em “decodificação" c “interpre-tação" e da produção textual cm 
“planejamento" e “execução" para um desdobramento mais refinado 
desses processos. Para ver como funciona esse processo de 
desdobramento, tomare-nvos como exemplo os processos que ocorrem 
durante a Ici-lnra (ver CAHF.RO» l (» 5  para um desdobramento 
paralelo dos processos de produção de textos).

A divisão tradicional postula um componente dc 
decodificação c outro dc interpretação na leitura A dccodifi-cação 
seria mais automática, mais rotineira c menos ‘'pensada" pois 
envolveria apenas os aspectos formais do texto c nào as informações 
ou significados A interpretação, por outro lado, seria mais 
' pensada" c pouco automática, pois enfocaria as informações ou 
significados produzidos n partir do tcvto. Aceitando essa divisão da 
leitura em uma parte que lida com a forma e outra que lida com o 
significado, surge uma pergunta fundamental: quais são as partes da 
decodificação c d3 interpretação? E. a seguir, pode-se procurar 
identificar os componentes dessas partes da decodificação e da 
interpretação e assim sucessiva mente, detalhando cada vez mais como 
sc dá o processo dc leitura tu  cabeça do leitor.

Trabalhando com fornias lingüística*: a decodificação
Para desdobrar a decodificação — ou processamento formal 

— c entendc-la mais a fundo, podemos nos valer da distinção entre 
letras, palavras e frases a fim dc postular tres partes da decodificação 
correspondendo a esses tipos dc elementos formais

Processamento graft'mico. O que o leitor foz com as letras? 
Reconhece-as (ou não) individualmente, associa-as (ou não) com os 

♦sons correspondentes c combina-as entre si formando sílabas e 
palavras A esse conjunto de operações podemos chamar 
“processamento gralêmico" (“grafema" à o termo técnico para "letra" 
c outros símbolos visuais) c as pergunta principais do pesquisador 
são: o que afeta o andamento desse processo e, novamente, como são
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didáticas precisam scr pensados iktalludunKnlc para quc a 
quantidade de mfbrmaçôett novas seja coerente com a dificuldade do 
vocabulário usado Infdi/incnte. no Brasil "Talar bonito” c oferecei 
um modelo "bonito” paru o aluno normalmcnte querem dizer usar 
palavras raras (do pouto dc vista do aluno) c extensas Assim, o 
aluuo está coberto dc razão quando di/ que falai “bonito" c falar 
difícil Falar “bonito" simplesmente náo combina com aprender 
coisas novas. Kstá clara que para informações novas, palavras velhas 
— quanto mais gastas, melhor — sáo as mais adequadas. Para 
palavras novas, por outro lado. assuntos conhecidos $ào mais 
adequados

í ‘roccssatncnto sintático. O leitor também combina as 
palavras entre si. formando sintagmas, orações e períodos isso é o 
"processamento sintático" E importante ressaltar que aqui estamos 
falando do processo intuitivo dc juntar palavras que está presente na 
chança não-eseolanzada, as vezes cliumadn de “giamãlica natural" 
O treinamento gramatical (dc aprender nomes difíceis para fenômenos 
inorfosinlálicos) dcscnnlvido em algumas escolas c outra coisa 
totalinentc diferente c até irrelevante para o processo intuitivo cm 
questão (ver. a esse respeito DlU.lNT.rR, 1995), Como no caso do 
pioccssamento lexical, o processamento sintático è dificultado pelo 
emprego de frases compridas c estruturas pouco familiares, como é o 
caso do poitugucs “empolado”

Ouiia característica dificultodom c a |KKSibilidade. aliás 
bastante comum, da frase comportar duas estruturas sintáticas 
diferentes, como neste exemplo:

João viu o moça com o telescópio
Uma possibilidade é que “com o telescópio” pode ser ligado a “ver”. 
Nesse caso seria igual a:

/ Com o telescópio. João vtuj a moça.
Outra possibilidade é que “com o telescópio” pode ser ligado a “a 
moça”. Nesse caso seria igual a:

João viu /a moça que carregava um telescópio].
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Sào duas possibilidades de ligar as palavras entre si que são muito 
diferentes Fica claro que essas maneiras diferentes de ligar as 
palavras podem levar a significados diferentes para a frase. Isto vai 
ser discutido a seguir.

É importante para o professor a descoberta pelos 
pesquisadores do fato de que a construção sintática da frase — a 
parte da leitura cm que a gramática poderia ser relevante — procede 
de maneira tão rápida c  automática que o raciocínio gramatical com 
regras (que é muito mais lento), não pode participar do processo. 
Além disso, o raciocínio com base em regras é um exemplo das 
operações formais de Pingct. que constituem o último e mais 
complexo estágio de desenvolvi-mento cognitivo, o que explica parte 
da grande dificuldade que oh alunos têm de compreender e aplicar ns 
regras gramaticais Kstá claro que o ensino da gramática não ajuda o 
aluno a compreender o que lê.

Trabalhando com significados a construção da coerência

Alc aqui vimos as parles da deeodificaçito: processos de 
reconhecimento c combinação de formas linguísticas (letras, palavras 
e frases), sem levar em conta seu significado. Durante um certo 
período, acreditavn-sc que a leitura eia um oroccs.xo mecânico, nu de 
reconhecimento dc palavras ou dc dccodifi-cação de frases, assim 
como descrito ate aqui. No entanto, jã sc sabe: que essa visão c 
incompleta, embora não seja equivocada Para entender a 
comunicação que ocorre durante a leitura, faz falta caracterizar 
também a interpretação (ou processamento semântico), isto c os 
processos que tem a ver com a construção do significado. Uma teona 
da leitura que não inclua os processos de interpretação simplesmente 
não serve para a sala de aula

Assim como foi feito com a dccodilicação, convém desdobrar 
a interpretação para uc entender mais detalhada-mente essa parte da 
leitura No caso da interpretação, a mtui-çào aponta quatro coisas 
que terão unportància a frase, o resto do texto, o conhecimento (ou 
culnira) do leitor e os objetivos que o leitor traz â tarefa dc ler,
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Os processos da interpretação ou construção de cocrcncí 

por serem menos automáticos (mais demorados e mais conscientes 
constituem habilidades que são próprias para a intervenção c 
professor. Ao cobrar relações implicitas entre as idéias do texto c 
eutre o texto c o mundo do aluno, pode contribuir para 
desenvolvimento dessa capacidade de interpretação. No entanto, par 
enxergar essas relações, o aluno precisa ter um conhecimenf 
adequado do assunto; cobrar o que ele nào c capaü de dar é frustram 
e desanimador

Processamento do significada frasaf Uma parte d 
mlcqirctação de textos c atribuir um significado a cada tias 
individualmente A esse processo damos o nome de ‘ proces-sament 
do significado frasal" e sabemos que utili?a como ponto de pan ida o 
significados cíjls palavras individuais c as relações sintáticas da fras< 
Isto 6, as relações sintáticas da frase orientam esse processo d 
combinação dos significados das palavras individuais para forma 
significados frasais (chamados de ‘‘proposições*').

Quando a estrutura da frase não ê clara (seja porqu* 
comporto mais de unia estrutura, como vimos no exemplo acima, seji 
porque o leitor não consegue identificar algumas das relações entn 
palavras), o leitor tem menos subsídios para formar um signiflciuh 
frasal. Du mesma maneira, quando as palavras usadas têm vário? 
significados, a construção do significado frasal é dificultada porque t 
leitor tem que escolher qual significado caberá melhor na frase

Por outro lado, há convenções de interpretação frasal qu< 
facilitam o processamento quando o sujeito sintático é o agente d: 
açào c o objeto direto sintático é a coisa que se modifica cm funçáo tk 
ação, o significado frasal é construído com mais facilidade. Veja c 
exemplo abaixo:

O cún mordeu o carteiro profiindanwnte.
cào o sujeito sintático é o agente da açào
morder; o verbo c a açào

carteiro: o objeto direto é a coisa modificada pela açào
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Essas são os significados "canônicos" ou normais que associamos a 
essas funções sintáticas normalmente. Por outro lado, no próximo 
exemplo outros meios sintáticos são utilizados para assinalar as 
mesmas relações de significado;

A mordida que o ceio deu no carteiro /o i profunda
mordida: o sujeito sintático nào é o agente: o

substantivo é a ação
dar o verbo não c a ação (a ação aqui e

‘morder*’)

cão; o sujeito sintático c o agente
carteiro: o adjunto adverbial c a coisa modificada pela

ação
Esse tipo de frase é mais difícil de interpretar que a primeira porque o 
leitor precisa utilizar convenções menos comuns dc ligação entre os 
funções sintáticas c as relações de significado IrusaJ

Produção da coerência. A “coerência1' ò o conjunto dc 
ligações ou relações que o leitor estabelece entre as idéias que enxerga 
no texto: c a “eonexidade" de sua interpretação. Relacionar os 
significados das palavras no ànibnn da frase para estabelecer um 
significado ffasal è uma parle importante desse processo de 
construção da coerência; o leitor usa as relações formais entre as 
palavras (as fimções sintáticas) para estabelecer relações conceituais 
entre as idéias. A produção da coerência se dá por meio de operações 
chamadas “inferências' que visam intcrrelacionar os significados 
textuais, formando estruturas maiores (“esquemas ”) ou relacionar os 
significados textuais com outros conhecimentos do leitor, em um 
processo integrativo.

Cada significado frasai individual, uma vez formulado, tem 
que ser associado aos significados das frases anteriores do texto e aos 
conhecimentos de mundo que o leitor tem Quanto mais associações, 
mais “coerência*1 Isto c, o leitor proficiente procura construir uma 
interpretação do texto onde maximiza as ligações dos significados 
frasais do texto entre si enquanto maximiza, ao mesmo tempo, as
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ligações dos significados frusais com seus outros conhecimentos. 
Podemos chamar tie ‘"cocrêu-cia JNTHRNA*\ portanto, o conjuuto ile 
relações entre os significados das palavras c frases do texto, enquanto 
a “coerén-cia hXTERNA" vai ser o conjunto de relações entre os 
signi-ficados do texto c os outros conliecimcntos que o leitor irar. ã 
tarefa de leitura e que *ào externos ao texto Como a cocm i-aa 
interna depende lUai.s das características do texto, costuma variar 
pouco de uma pessoa pora outra. Por outro lado. a coerência externa, 
por definição, tem que variar muito de uma pessoa para outra, porque 
os conheci mentos de cada indivíduo sdo diferentes

lnferuictas Na produáo da coerência, tanto interna quanto 
externo, muitas veres o leitor precisa ttcrexcenurr informações de seus 
conhecimentos do assunto para superar as lacunas do texto e 
estabelecer uma relações de coerência interna Kssa operação de 
acrescentar informações ao lexlo é chamada de “fazer inferências", Á 
huso das inferências é o conliccirnenlo prévio do assunto, portanto 
quando o assunto c conbecidn faz-se mats inferências c inferências 
mais relevantes. Por outro lado. quando o assunto não é conliecido. 
produz-se menos inferências c menos relevantes, às vezes até 
inferências falsas ou mesmo inferências contraproducentes. Assim, 
vè-sc que a produção da coerência depende tanto das pisüis de ligação 
dadas no texto quanto do conhecimento do assunto que o leitor tem c, 
como vimos, ucima da orientação que os objetivos de leitor fornecem.

Uma dificuldade da construção de coerência pelas inferências 
vem do fato de que é possível relacionar qualquer cotsa com qualquer 
outra coisa podemos construir relações entre idéias lião relacionadas, 
ou fazendo relações que não são relevantes. Por causa disso, a 
produção da coerência precisa ser direcionada ou orientada. K o 
papel dos objetivos de leitura fornecer essa orientação Títulos e 
perguntas iniciais também contribuem para direcionar a produção de 
inferências (ver CORRÊA, 199f>). Assim, o objetivo da interpretação é 
a produção da coerência, mas não c uma coerência qualquer: o leitor 
proficiente produz uma coerência rica e relevante para o objetivo
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proposto, relacionando munas partes do texto com muitos dos 
conhecimentos que traz para a leituro.

Processamento dc esquemas, Por vezes, o estâbclcci-mentó 
dessas relações de coerência interna entre frases c facili-tado pela 
presença explicita dc elementos dc ligação c estrutura textual, tais 
como conjunções, títulos e subtítulos e explicações do tipo “Nesta 
parte, abordaremos.,,M. Hsses elementos oferecem pistas sobre como 
ligar os significados frasais enire si, portanto contribuem para a 
coerência intenu A elaboração de um roteiro das partes e sub-partes 
do texto lido c uma anvidade comum que visa desenvolver a 
habilidade dc processamento de esquemas Üsse processamento da 
coerência inter-na ê chamado de “processamento dc esquemas' 
porque as liga*çòcs entre significados frasais formam uma entidade do 
raciocínio que Piugel chamou de “esquema''

Muitas vezes o leitor não necessita, para seus fins imediatos 
ou para os objetivos de lemira propostos. « laM ccer as relações dc 
certas partes do texto com outros Nesse caso, cie esta selecionando 
as informações mais relevantes para seu processo dc construção da 
coerência interna. as informações julgadas menos relevantes são 
simplesmente esquecidas. A capacidade de identificar e lembrar as 
informações mais relevantes e esquecer as informações menos 
relevantes ê uma habilidade muito unportanlc na leituro e pode ser 
chamada de “processamento da relevância”. Da maneira semelhante, 
ern vez de esquecidas, alguns significados frasais podem ser 
adaptados ou alterados nn produção da coerência para o texto, como 
ocorre no caso de metáforas c metonímias: quando a adaptação
aumenta a coerência da interpretação que o leitor faz. podc-sc dizer 
que a alteração foi positiva

Processamento integrativo. Ê bem mais raro que o leitor 
lenha indicações explicitas nn texto dc como ligar os significados 
textuais com seus conhecimentos de mundo. Na fala, utiliza-se 
locuções como “sabe aquele negócio que vimos o outro dia?" para 
fazer a ponte entre o conhecimento prévio dc “aquele negócio" e os 
significados que vêm a seguir. No texto escrito, a justaposição de
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INFERÊNCIAS RE LIGAÇÃO E DE KLAUORAÇÃO NA 
PRODUÇÃO DE TEXTOS

Marco António RoDRlUUtS ViURA 
Universidade Federal de Viçosa 

Universidade Federal dc Minas Gerais

Neste trabalho, anaitsam-sc dois textos narrativos, produzidos 
por alunos da 2* e (* séries, a partir dc um desenho com seis quadros. 
Escolheu-se estas duas fases dc produção por representarem dois 
momentos bem característicos da produção textual Na segunda sério, 
o aluno está iniciando a aquisição das estratégias textuais. Jà na 
sexta, o processo está de uma certa forma consolidado, com o aluno já 
dominando as estretcgias da produção escrita com razoável destreza. 
Pretende-se então demonstar que o processo de aquisição c 
desenvolvimento da língua escrita passa por diversas fases de 
organização que podem ser representados poi níveis de conhecimento. 
Esse processo dc organização c reorganização da aquisição da escrita 
envolve operações, estratégias e mecanismos cognitivos que 
necessitam ser elucidados tanto em termos das operações e estruturas 
lingüísticas como das cognitivas.

Inieíalmcnle. proeura-sc demonstrar que uni modelo 
estritamente lingüislieo não pemiitC explicitar a coerência textual, 
uma vez que um texto c um produto de processos cognitivos que 
possibilitam ao escritor construir representações conceptuais, gerando 
uma seqüência coerente de expressões lingüísticas Fm seguida, 
utilizando-se dos modelos de VAN DUK e KINTSCH (1982) e VAN 
DEN BROEK (1993), elaborados para o estudo da compreensão e 
adaptados para a produção textual, tenta-se descrever os processos 
cognitivos através das pistas lingüísticas que o escritor coloca no 
texto.

PRODUÇÃO TEXTUAL: DOMÍNIOS LINGÜÍSTICOS E 
COGNITIVOS
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As dificuldades cnconlradas para descrever us processos 

cognitivos da produção escrita fizeram com que os trabalhos sobre ela 
fossem quase que cxclusivíimentc dirigidos para os inicrocstruturas 
lingüísticas. Dentro de um ponto dc vista estritamente lingüístico, n 
proposta inicial formulada por HALL1DAY e HASAN (1976) 
estabelecia que os mecanismo* coesivos operam para criar ti 
tcxtualidadc, Esta proposta sc baseia no falo dc que os elementos 
anafòricos são aqueles que contribuem para fazer com que um texto 
seja um texto

I -Domínio finf>ín\tiro: ila ct.tesão <) harmonia coesiva
A análise da coesão, segundo o modelo dc HAIXIDAY e 

HASAN (1976). separa os elementos coesivos em duas grandes 
categorias: coesão gramatical o coesão lexical Na analise da coesão 
gramatical posuialam-sc duas categorias: a  referenciação c a elipse 
que são claramcnte gramaticais uma vez que envolvem sistemas 
fechados Já a coesão lexical, subdividida em reiteração t  colocação, é 
urno escolha aberta-fechada, pois a seleção do item lexical está de 
alguma forma rchicioiuda com o item referido antenormente. Os 
conjuntivos estão numa línlui divisória entre coesão gramatical c 
lexical Eles podem ser interpretados como gramaticais em termos dc 
sistema e na muioria dos casos ajuntam uma relação lèxico-sunántica 
corn as orações que estão sendo interligadas.

A-Análise da coesão
Uma analise da coesão gramatical c lexical do texto 1 gera o 

Quadro I
(l)a-Um dia, Paulinho estava passeando
b-c 0  viu uma escola de desenho
c-Entào Paulinho entrou na escola de desenho
d-e 0  viu uma mesa dc dcseuho
e-c Paulinho viu uma cadeirinha
f-Então ele almcntou os pês da cadcirinlia
g-E Paulinho foi dcscnliar
h-Mas [...] a mesa caiu
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i-quando ele foi sc ccnlar

SEG CATEGORIA COESIVA REFERENTE
STATUS CADEIA

b 0  (EL) Paulinho
anafórico a

c na (escola dc dcscnlio) (RD) escola dc dcscnlio
anafórico b

d 0  (EI.) Paulinho
anafórico c, b. a

e Pauli iiho 0
anafórico d, c, b, a

f ele (RP) Paulinho
anafórico e. d. c. b. a
da caddnnha (RD) cadeirinha
anafórico c

g Paulinho Paulinho
anafórico g. C e

h a (mesa) (RD) mesa de desenho
anafórico d

i cie (RP) Paulinho
anafórico g. f. e. d. c, b. a

Quadro 1-Encadeamento anafórico dos elementos coesivos do texto 
( 0

No Quadro I, a entrada e,d,c,b,a é lida como a referenciação 
pronominal ele da oração f está relacionado com a repetição lexical 
Paulinho da cadeia e, a qual por sua vez sc relaciona com a elipse da 
cadeia d. que remete à repetição lexical de Paulinho de c, que está 
ligada à elipse de b ç que por último remete ao elemento novo 
Pauhnho de a.

O texto 2 gera o Quadro 2.
(2)a-Joàozmho estava no primeiro dia de aula na escola dc

desenho
b-quando 0  notou que o cavalete dc sua mesa estava muito 

alto para o seu banco
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c-Entào ele pensou "sco  cavalete esta alto, cu vou fazer um 

banco alto também."
d-E O trabalhou muito fazendo um banco alto
c-Depois O tirou o banco pequeno
6-c 0  botou o banco alto
f-Ai quando ele se sentou no banco
g-0 esbarrou no cavalete
h-e este 0. que era regulável, abaixou-se
i-c ele ficou muito triste
j-"Tanto trabalho desnecessário * pensou ele (6 AM 11N)

|SEG CATEGORIA COESIVA REFERENTE STATUS CADEIA |

b 0  (EL) Joáo/nilio anaTóneo a
o («rvalcic) csofórko 7
sua (mesa) (RP) João/inho anafòrico b. a
seu (banco) (RD) Joáo/inliu anafòrico b. a

c ele (RP) 0 anafórico b. a
o (cavalete) (RD) o (cavalete) anafòrico b

d 0  (EL) ele anafòrico c, b, a
um (banco) (RD) um banco anafòrico c

e 0  (EL) 0 anafòrico d. c.
b,a

o (banco) (RD) o seu banco anafòrico b
f 0  (EL) 0 analonco c. d. c. 

b. a
o (banco alto) (RD) um banco alio anafòrico d

g ele (RP) 0 anafòrico f, c, d.
c, b. a

no (banco) (RD) o banco alto anafòrico f
h 0  (EL) ele anafòrico g. f. e. 

d. c. b. 
a

no (cavalete) (RD) o cav alete anafòrico c. b
i este 0  (RD) o cavalete anafòrico h. c. b

que (RP) este 0 anafòrico i. lu c. 
b
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sc (HP) este 0 imsifórico i. h,c, 

b
j ele <RP) 0 amifónco H, g. f.

e. d. c. 
b. a

1 ele <RP) dc aiiafónoD i K g 
f. c. d. 
c  b.a

Quadro 2 - Encadeamento anaforico dos elementos coesivos do texto
(3)

Parn o Quadro 2 deve ser feita a mesma leitura fciln no 
Quadro I , Como so podo observar este modelo c dc extrema utilidade 
analítica no aspecto da referência. No entanto, nào è capaz dc precisar 
a diferença entre os dois textos. Em termos quantitativos, os textos ( I) 
e (2) sãu idênticos quanto á coesão Fazendo uma prDjxirçán entre 
número dc elementos coesivos c número dc palavras, o texto ( I ) teria 
38.09% dc elementos coesivos e o (2) 38.55% Como se pode 
observar, os resultados são idênticos, No entanto, qualquer leitor 
comum consegue ver que nos dois textos bá diferenças cm tennos de 
coerência, mas que o modelo nüo ê captiz de explicitar Isto significa 
que a construção de um texto exige mais do que o simples 
estabelecimento de relações coesivas. Por isso optamos por rever a 
teona subjacente á análise corn o modelo da Harmonia Coesiva 
(HASAN. 1984). Neste modelo, a coesão lexical c a gramatical são 
vistas uma cm retaçãu com a outra, o que não ocorria com o moddo 
de HALLIDAY c HASAN (197f>)

Como no. modelo da Harmonia Coesiva não se separam as 
coesões gramatical c lexical, é possível encontrar princípios para a 
formação dc cadeias anafóneas que trabafliam em duas direções 
Primciramcntc, elas permitem a relação da própria cadeia com o 
sistema e em seguida as relações da cadeia com o texto, como um 
processo Há duas maiores categorias dc cadeias: cadeia de 
idem idade c cadeia dcjnmi/aridade. Os membros de uma cadeia dc 
identidade são agrupados pelo cio semântico da co-referencialidade. 
As categorias capazes de estabelecer a co-referenciaJidatlc c as
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condições gerais para sua interpretação fazem parte do sistema da 
língua, mas o conteúdo especifico das categorias c determinado pelo 
status do texto como língua operando num contexto da situação. No 
Quadro 3, as cadeias de identidade do texto (I) são identificadas pelas 
letras maiúsculas.

A B C D

a-Pau linho

b-0 escola de desenho

c-Pau linho escola dc desenho
d-0 mesa de desenho
c-Paulinho cadeirinha
f-ele cadeirinha
g- Pau linho
h-ele
i- mesa

Quadro 3- Cadeia de identidade do texto ( I) (2AM8N)
Corno sc pode observar no Quadro 3, as cadeias dc 

identidade A,B.C e D são realizadas pela repetição lexical, elipse e 
referenciação pronominal. No Quadro 4 estão agrupadas as cadeias de 
identidade do texto (2)

A B c D E

a-Joàozmho

b-sua/seu cavalete bana) alto
c-ele/cu cavalete banco alto

alto
d-0 banco alto
e-0 banco
f-0 banco alto
g-ele/se banco 0
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h-
i-

i-clc
i-

j-cle

cavalete
0

quc

se

Quadro 4- Cadeia dc identidade do texto (2) (6AM 11N)
As cadeias de identidade do Quadm 4 sào realizadas pela 

repetição lexical (A. B. C. D e E). elipse (A.B.E) e referenciação 
pronominal (A.B), ressaltando-se o emprego do pronome possessivo 
(A), do relativo (B) e do reflexivo (A. B), o quc toma o texto (2) mais 
complexo do que o ( I )t pelo menos quanto ao emprego de mecanismos 
coesivos.

Para as cadeias dc similaridade os elos semânticos entre os 
membros desta cadeia sâo de co-classifieaçào ou de co-extensão 
(Quadro 5).

E f  1 G i H

e-cadeinnha 
i-cadeirinha 
e-caddrinha

b-escola de desenho 

d-mesa dc desenho 

f-pes

a-passear 
b-ver 

c-cntrar 
d-ver 
e-ver

f-almentar
i-ir
g-desenhar
i-ir

h-centar
i-cair

Quadro 5- Cadeias de similaridade do texto (1)
No Quadro 5, as cadeias de similaridade sâo realizadas 

pela co-dassificaçào em E. na qual o mesmo Item lexical possui mais 
de um referente. Já a co-extensâo é determinada pela coesão lexical 
mcronímica em F. Mas nenhuma relação semântica exclusivamcnte 
linguistics garante a ligação das cadeias G e H. mesmo que no texto 
os itens destas cadeias estejam relacionados num plano não 
estritamente lingüístico (Quadro 6).
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F . G H > J

a-estar escola de desenho

b-notar mesa
estar cavalete

•

banco
c-pensar fazer

trabalhar

fazer
e- pequeno tirar

f- alto botar
sentar

h- esbarrai

i- ser regulávelj
abaixar

1-pensar trabalhar
ser desnecessário |

Quadro G> Cadeias de similaridade do texto (2)
A partir do Quadro 6, pode-se afirmar que a cadeia G é 

criada pela coesão lexical merotiimíca e a H pela antouünica. Porém, 
pura as cadeias F. 1 e J as relações semânticas formalistas não 
conseguem estabelecer os dos que as mantêm unidas.

Se é 'correta a hipótese de que a cadeia de similaridade 
determina o conteúdo do texto, reflete seu status genérico e assegura 
sua individualidade (HASAN. 1984), pode-se afirmar, comparando-se 
os Quadros 5 c 6 que ai reside a diferença básica entre os dois textos, 
h e importante notar que estas cadeias - que nào são lotalinentc 
especificados pela coesão lexical, quer geral, quer instanciai - são 
centrais para o desenvolvimento do texto. Desta forma fica evidente
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Pam o texto < I) n análise preposicional gera 22 proposições e o texto 
2, 44

Ao se elaborar a análise preposicional, está-sc na verdade 
construindo a base textual explicita (abstrata) * lista de proposições 
constituindo-se de unidades coerentes c estruturadas - baseada na co- 
relcrciicía. criando-se uma espécie de cadeia de idealidade. Numa 
primeira observação, vê-se que ha uma série tie argumentos que sào 
retomados. Paulinho, escola de desenho, mesa de desenho, 
cadeirinha „ no texto 1 C Jolktànho, (mancheia. banco, desenho, no 
texto 2 Alguns destes itens são retomados com o mesmo referente, 
mas há outros qne não, como banco, por exemplo Isto significa que 
nem todas as retomadas do item lexical banco são cn-referenciais, 
pois não têm identidade referencial

Coostntn-se. no entanto, que uma análise puramente 
preposicional não consegue descrever a coerência global do texto por 
causa das limitações semânticas ad hoc. Por exemplo, na análise 
preposicional do texto (1) e impossível estabelecer a relação entre 
mesa de desenho, cadeirinha e aumentar os pèil da cadeirinha Isto 
se deve em parte a uma relação nào unívoca cnlre o mundo real e sua 
representação projetada cm proposições, podendo-se pois afirmar que 
toda sequência «evtual preposicional é incompleta O grau de 
completude depende dc fatores sociais, pragmáticos e cognitivos, 
porque, primeiro, não se precisa expressar as proposições que o leitor 
já  conhece; segundo, porque se menciona apenas aquilo que adiamos 
que o leitor está interessado em saber (confi as máximas de GRICE, 
1975) Neste caso. qualquer tipo dc análise que não dê conta dos elos 
que faltam para produzir inferência c incompleta, particularmente nt> 
caso dc sc analisar a coerência.

B-A re d e  causai

textuais, denominadas dc mncroestrulunis. Por exemplo, a narrativa lem 
uma organização típica c ela adquire textura em virtude dc nderir a estas 
fnrmas
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Uma análise da produção textual deve permitir construir uma 

representação feita pelo escritor que explica um mundo pelo 
estabelecimento, por exemplo, de relações de causalidade entre fatos 
deste mundo. Esta relação causal pode ser estabelecida por uma 
sistema de modelo causal tal qual desenvolvido por TK A BASSO e 
VAN DEN DROF.K 0985). De acordo com este modelo, dcscreve-se 
a informação causal de uma base textual através das propriedades de 
prioridade temporal, operativ idade. necessidade C suficiência nas 
circunstâncias dadas pelo texto. Neste caso, os eventos que fazem 
parte da rede causal unem o tema ao fim da história e provêem a 
coerência tio texto. Partindo-se da análise proposicional realizada nos 
dois textos, pode-sc afirmar que o texto ( I ) tem 9 eventos e que são 
interligados por uma relação causal (Fig. I).

Evenl Kvcn^ Even-* Bvon? Even^ Evcny
0

Even4* Even^ F.ven^

Fig 1-Rede causai do texto (1)

Para construir esta representação, as informações fornecidas 
pelo texto devem scr completadas por informações inferidas. não 
explicitamcnte presentes no texto Estas informações, necessárias ã 
integração preposicional, desempenham um papel importanre na 
compreensão e produção de um texto. As inferências são classificadas 
como anteriores c posteriores por VAN DEN BROEK (1992), A 
inferência anterior liga o evento focalizado a seu antecedente citudo 
amenormente e também a seu contexto. Já as posteriores geram 
expectativas para aquilo que será apresentado cm seguida no texto.

Pode-se ter dois tipos de inferência anterior: de ligação e de 
elaboração. A de ligação pode assumir duas formas. Sc dois eventos 
adjacentes citados explicitamente no texto preencham os critérios de 
temporalidade, operntividade c necesidode c sufkiência a partir dos 
mecanismos linguísticos, ela é chamada de inferência dc ligação 
adjacente. Se a informação textual está desativada na memória c ao 
scr reativada, instalando-sc eventos anteriores, cria-sc uma inferência
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de ligação rc-ínst alada Finn linen te. se uma longa rede baseada cm 
conhecimentos prévios é requerida paro a conexão de eventos, tem-se 
a inferência de elaboração.

No texto ( l ) encontram-se inferências de ligação» de natureza 
referenciai indicam que (i) o mesmo item lexical utilizado nas duas 
proposições se refere ao mesmo coticetto. (ii) uma anáfora e seu 
antecedente se referem ao mesmo conceito (MCKÜÜN o RATCLIFF. 
1980). Em relação a este tipo de inferência não se encontra nenhum 
problema de uso. como se pode constatar na parte consagrada á 
análise da harmonia coesiva. No entanto, cm relação a jnfçrcncia dc 
natureza causal, nenhum evento preenche as condicões para se 
estabelecer o cio causal, pois as informações implícitas não podem ser 
recuperadas pelas inferências de ligação que unem um evento 
focalizado 3  outros anteriores e assim o relacionam a seu contexto 
(VAN DEN BROEK. 1990).

Assim, tcni-se a necessidade de inferências de elabora-ção 
para tomar o texto coerente O Even^ (ver escola de desenho) não é 
causa nem suficiente, nem necessária para a consequência marcada 
pelo Evei»3 (entrar na escola de desenho). Neste caso. o produior do 
texto pressupõe que o leitor acoita que entrar numa escola dc desenho 
implica cm desenhar, pressupondo que o leitor c capaz dc inferir o 
objetivo superordenado da história, que especifica porque a ação é 
executada. Só a partir do momento que se aceita esta primeira rede 
causal é que se pode admitir que a cousequêucia em Even^ (almentar 
os pês da cadeirinha), possui uma causa necessária. Dc uma forma 
muito simplificada, a produção da inferência precisa que os eventos 4 
e 5 causam o evento 6. Esta inferência é realizada pela produção da 
proposição (mesa de desenho. NORMAL) e (cadeira. PEQUENA) 
CAUSA (AUMENTAR, Paulo. PEQUENO, pés. cadeira, 
PEQUENA). E o mecanismo lingüísico que opõe normal e pequeno 
que dá a pista para validar a  inferência causal A causa se torna então 
necessária para atingir o objetivo de desenhar Esta cadeia de 
raciocínio requer a avaliação por confrontação do que c representado 
na cabeça do escritor cm relação a situação e aos conhecimentos do
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mundo que possui No entanto para o Even8 (a mesa cair) sò uma 
rede de conhecimentos prévios, incluindo a situação geradora do 
texto, é que tomará possível a recuperação da causa Logo, a 
coerência deste texto exige que se construam inferências claborativas 
que pres$u{)ôcm um conliccimento da situação paia que possa 
estabelecer a suficiência causal dos eventos.

Já o texto (2). com 14 eventos, apresenta uma rede que 
preenche as propriedades causais c por isto c mais coerente.

Even* Evcii^ Even^ Even7 Even8

O -  i
Even3 Even4 Even3 0

Even** Even*2
Event*7 Even*0

0

Even*3 Even*4
Fig.2-Rede causal do texto (2)

Diferentemente do texto (1). com exceção do objetivo 
superordenado que exige uma inferência dc ligação com o Even I. o 
texto (2) apresenta uma rede causai complexa, com três níveis de 
relação. Uma que se estabelece para atingir o objetivo superordenado 
(desenhar) e outra para fazer uni banco proporcional à altura do 
cavalete. Finalmente, uma terceira, tin qual se volta ao estágio inicial, 
mostrando que não era preciso tá7iír um novo banco A rede 
elaborada pelo esentor. por preencher os requisilos das propriedades 
causais, permite ao leitor reconstruir a base situacional geradora do 
texto Por exemplo, as proposições (ESBARRAR, cavalete), 
(cavalete, REGULÁVEL) CAUSA (ABAIXAR, cavalete) formam 
uma cadeia causal muito complexa mostrando a capacidade do 
escritor em produzir expressões lingüísticas que indicam a 
representação mental que ele faz da situação. As duas primeiras 
proposições sào pois causas necessários e suficientes para que a  ação
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aconteça. Desta forma, pode-se postular que produzir um texto 
narrativo consiste em ligar por uma rede causal a sequência de ações 
c eventos tudo de um estado inicial a um final descritos pelo texto, tal 
qual foi demonstrado para a compreensão por TRABASSO c VAN 
DEN HROEK (1985) e VAN DEN BROEK (IWO).

A parttr destes resultados, pode-se postular que as inferências 
de ligaçao. formando um texto rcfcrencialmente correto, nâo 
constituem problema para os alunos desde o inicio de sua 
escolarização. Eles sâo capazes de estabelecei elos com partes do 
texto anterionnenfe citadas, demons!rando-sc capazes de construir 
uma coerência local No entanto, quando se desloca a análise paia a 
base stUtadotial. observa-se que o aluno iniciante não consegue 
construir a expressão adequada para representar a situação geradora 
do texto, tomando-se drficil sua recuperação Isto signfifica que 
mesmo dominando o conhecimento do assunto numa situação dada, 
não hn garantia de que se possa contrair um texto coerente, pois um 
conhecimento extensivo dc um determinado conteúdo não supre 
necessariamente a falta de estratégias dc produção cscrilu dc um 
escnior inexperiente (McCUTCHKN, 1986).

CONCLUSÃO

Com base deste estudo, pode-so afirmar qúc escritores 
experientes usam seu conhecimento para tazer descrições globais que 
organizam modelos situaciooais. criando redes ruprcscntacionais mais 
Consistentes, enquanto os inexperientes se rcstngcm a fazer somente 
representações locais que unem enunciados numa base textual Pode- 
se postular finalmentc que com a idade as crianças sc tomam mais 
sensíveis a relações que envolvem objetivos. Além disso, a 
familiaridade com o tema c com as estratégias da língua escrita 
possibilita a constmção de redes causais mais intcrconectadoA

No entanto, estes resultados devem ser recebidos com 
prudência Primeiro, se na compreensão a inferência posterior não 
desempenha um papel importante, na produção cia deve ser vista
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çomo essencial, porque quaiulo se escreve deve-se monitorar o que st 
acaba de escrever com o que sc vai escrever em seguida Isto gere 
uma explosão de expectativas que deve ser controlada poi 
conhecimentos prévios, conhecimentos coinpurtillmdos. restritos pelo* 
objetivos supero rdeuados do escritor Desta forma o esentor dcVi 
controlar a representação mental por etapas que podem sei 
consideradas como blocos de expressões linguísticas que provocan 
uma nova sequência e assim por diante. Como não sc pode postulai 
que o escritor mantenha dentro de sua memória de trabalho todo c 
texto, ele constantemente tem de acessar sua situação ck 
conhecimento de nuindo na memória de longo-termo, criando unu 
carga dc procexxamcnto muito |>esada Deve-se supor que d< 
monitora tanto o que foi escrito, trabalhando num plano anterior 
como também o que vira depois, num plano posterior E isto deve sei 
fato  de tal maneira que esta ultima esteja de acordo com a primeira 
Isto pode dar conta para a diferença entre escritores experientes t 
inexperientes. Os inexperientes podem não saber lidar com esta cargr 
de processamento e restringir seu processamento ao que está ns 
memória de trabalho.

Finalmente. se a produção de inferência não é unu tarefa fact 
na leitura, principalmente quando se « rã  interessado na infercncir 
causai que estabelece a coerência semântica global do texto, a tarefr 
sc torna pior ainda com respeito à produção textual Em particular 
porque nào se pode toslã-la em tempo real c portanto nào se podi 
demonstrar com precisão a forma como cia é construída. Por isso, c 
estudo das inferência^ na produção textual deve recorrer a método.* 
indiretos convergentes que permitam identificá-las de maneira fiável.
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A PRODUÇÃO DA INFORMATI VIDADE NA ESCRITA

Delaiue CAFIKRO 
FAFb'BH

A cscrtla no- escola tern suscitado muitas preocupações c 
tem sido vista, quase scmptc, como sinônimo de fracasso Süo 
comuns as queixas dos professores cm relação ü produção textual dc 
seus alunos. Já nos acostumamos a ver cm revistas c jantais 
professores criticando o que os alunos andam escrevendo em salas dc 
aula. Certos jornais. por exemplo, procuram as faculdades logo apôs 
o vestibular para que estas divulguem uma lista dé ‘’besteiras7* 
encontradas nos textos dos alunos Por onlro lado, os acusados dc 
incompetência também se sentem insatisfeitos. Eles nunca 
compreendem o que os professores querem deles, nào sabem por que c 
para que precisam aprender a escrever c adiam as tarefas escolares 
relativas â escrita de textos enfadonhas e cansativas. 
Conseqüentemente, não conseguem descobrir nenhum prazer nas 
atividades dc escrita que Ibes são impostas. Kscrcvcr na escola leni 
sido tanto para professores quanto para aprendizes um processo 
doloroso e pouco produtivo.

Grande parte das explicações dadas |>da escola atribuem ao 
próprio aluno a culpa pelu insucesso. *0 aluno de hoje nào escreve 
porque é preguiçoso, nào presta atenção, nào estuda, é indisciplinado, 
nào lc.” Outras vezes o mau desempenho é atribuido a causas 
sobrenaturais ‘‘Este ou uqudc aluno nào tèm o dom para escrever" . 
uEles nào são inspirados como ciam anligamentc"

Respostas mais raciona ts e consistentes tem sido 
encontradas hoje em dia por pesquisas realizadas dentro das teorias 
linguísticas c psicológicas. Essas pesquisas tem fornecido dados que 
permitem conceber o texto escrito como reflexo dos múltiplos 
processos púr que as pessoas passam ao redigir Pesquisas 
psicolingüUticas tem mostrado que ficar olhando o texto já pronto 
para apenas assinalar neles os erros cometidos traz poucos resultados. 
Olhar para os textos ja prontos sò tãz sentido se se tenta buscar neles
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indícios do processo por que passa o sujeito que os produziu (ver 
CaFERO. m 5 ;  IIAYKS c FLOW HR. |MKO)

Assim como a leitura, a escrita também deve ser vista como 
um processo que pode ser subdividido em vários subprocessos 
Enquanto escave, o sujeito realiza uma séne de o|«rações mentais. 
Ele planeja, recupera informações da memória, cria novas idéias, 
seleciona c organiza informações, ctc. E c exataroeme por ser um 
processo complexo que a escrita se apresenta lào dtficil para quem 
escave, pnnupalmeiitc para quem tem pouca prática com a tarefa de 
escrever 0  escritor tem que se preocupar ao mesmo tempo cm 
produzir idéias e produzir um texto para essas idéias. Isto é, o 
processo de gerar iiléms consistentes relevantes c plausíveis acontece 
quase que conconutantemetite ao processo de produzir uma seqüência 
linear que satisfaça certas regras gramaticais da Imgua

Para o escritor iniciante c difícil perceber a distinção entre 
produção de idéia* o produção de textos, isto se dã principalmente 
pela pro pua natureza dessa distinção que é muito intuitiva. A falta de 
habilidade do escritor cm lidar com a manipulação dc idéias e a 
manipulação do texto o leva. muitas vezes, a despre/ar uma idéia 
relevante ou deixar de colocar no texto uma pista importante para que 
o leitor recupere sua idéia.

Ê nesse ponto que o professor pode intervir, dando sua 
contribuição para facilitar o processo do aluno O escritor novato 
precisa aprender a capturar e manipular idéias c também ha muito o 
que aprender no nível do texto. O professor pode. por exemplo, 
ensinar-lhe a praticar atividades tais como brainstorming, fazer 
consultas em livros e em outras fontes, verbalizar oralmcntc o que 
estã pensando, ctc. É preciso ensinar lambem o aluno a comparar os 
casos semelhantes, a estabelecer diferenças, explicar fatores que 
determinam diferenças ou semelhanças etc. Ê preciso saber impor 
estruturas textuais às idéias de modo que sejam satisfeitos os 
objetivos da escrita, como por exemplo, persuadir, informar, divertir, 
etc. Ê necessário também adequar o texto, as estruturas sintáticas c 
as palavras usadas àquele que vai ler
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Sobre essa adequação do texto ao feitor gostaria de deter-me 

um pouco mais. falando mais detalhadamente sobre a cocsào textual 
(ver HaLU1>aY c HaSaN, 1978: KOCU 1091).

Uma das muitas tarefas dc quem escreve é a de selecionar 
informações que sejam suficieules para que o leitor possa construir 
uma significação para o que estn lendo Ou seja. o esentor precisa 
explicitar uma base textual na qual seu leitor vai sc apomr pam criar 
um sentido para o texto Pensar dessa forma leva á pressuposição de 
que a informação <1 parte de uma elaboração mental que o leitor é 
capaz de fazer a partir da estrutura textual

InfonnaiivuJudc está sendo aqui entendida como quantidade 
dc pistas explícitas quo o escritor ofereço ao Jeitor para que este possa 
criar um sentido para o texto. Acredita-se que a estrutura do texto 
funciona apenas como estímulo inicial e que a informação é resultante 
do processamento que ocorre ua cabeça do leitor diante desse 
estimulo. Aqui se assume, então, que ú infiirmatindade se relaciona 
tanto com a coerência quanto com a cocsào Entende-se que coc<do c 
uma propriedade do texto, c objetiva, enquanto a  coerência é uma 
construção do leitor, è subjetiva ÍHOEY, 1991: 10).

Supõe-se que c a forma como o escritor organiza os 
elementos coesivos on superfície textual proporciona ao leitor a 
capacidade dc criar coerência para o texto. A forma como as 
palavras funcionais (COesào gramatical) e os itens lexicais (coesão 
lexical) são selecionados e organizados orientam o leitor em seu 
trabalho dc construção da significação do texto. Dessa forma se está 
pressupondo que a informação está na cabeça do leitor, no papel estão 
apenas ‘'rabiscos" que funcionam como estímulos que evocam uma 
reação no leitor Assim, pode-se dizer igualmeme que as pistas 
oferecidas são mais ou menos informativas de acordo com o tipo de 
reação que normalmente provocam no leitor Num texto como este 
“Ela era muito ativa, lodos os dias saia para cortar folhas e 
alimentar sua filha que vivia encolhidinha na toca"'. A palavra ‘’elaH. 
por exemplo, seria uma pista menos informativa do que a palavra 
“formiga" que evoca uma reação mais complexa e informativa no
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leitor, fora de qualquer contexto. Para entender quem era costureira o 
leitor necessitaria ler o conhecimento anterior de que “d a"  rcfcrc-se a 
uma formiga saúva.

Um modo de o professor mlervir na etapa em que o aluno 
tem dc selecionar informações para estabelecer uma estrutura textual 
com pistas suficientes para o leitor seria tomeccndo meios para que 
cie (o aluno) percebesse quais elementos são mais c quais sào menos 
informativos. Isso poderia ser feito, por exemplo, por meio dc um 
esquema para analisar igformatividade.

Um esquema para analisar informativulade
Para analisar a mfonnatividadc de textos escritos, podc-sc 

partir da observação dc como os mecanismos dc coesão gramatical, 
exceto a conjunção, e os mecanismos de coesão lexical organizam-se 
no texto para facilitar a compreensão do leitor, Aqui sc propõe o 
estabelecimento de uma escala a partir da qual os elementos coesivos 
podem ser agrupados dc acordo com a quantidade dc pista que 
colocam ã disposição do leitor

A distribuição dos elementos coesivos na escala de 
informatividade criada pode ser representada como na Figura 1 
abaixo:

Escala de informal! vidadc

“  Cocsáo yramaiical Coesão lexical 4"

I I I I TH I *
ExãtoRK Ibmutoriow Ln&fon» t/iUfira Repetiste* l&pòtBmo*

(RER> (HOMO) (KLII) (AkTN) (WPER) (REP) (I-QPO)

FKiURA I. A escala de mformatividade elaborada para 
analisar os elementos coesivos dos textos.
Legenda: REF2 *  artigos, pronomes c elipses cxofóricos, 
HOMO= honiofóricos; REF1= artigos, elipses, pronomes 
endofóricos; ARTN= artigos c pronomes catafóricos;
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HII*ER= luperonimias REP -  re|>ctiçõcs; K1PÜ=
hiponlmias
Elementos menos informativos
Elementos coesivos exofoncos c homofóricos wo o$ 

elementos de coesão menos informativos.
A - Exnjonis - Kiguram oomo menos informativos os 

attigus. pronomes, advérbios de lugar e elipses, usados 
cxoforicamcntc Esses elementos tie coesão gramatical dificultam o 
trabalho do leitor por oferecer pouquíssimas pistas paru construção de 
uni sentido. ,

1 A formiga em costureira (em inicio de texto). O uso do 
V  faz ver que o escritor pressupóc que "a formiga" jà c conhecida do 
leitor.

2 A ittSc trabalhava muito e ensinava a ftllia a costurar 
Quando saia. pedia a filha para costurar para da. mas ia para o maio 
pegar folha para cortar em casa com a tesoura. (A mãe pedia a filha 
para costurar para ela mãe ou para ela filha7 Pelo texto não há como 
resolver esta questão.)

3 O lápis rosa rabiscou a casa c foi embora O lapis azul 
chegou Ui fNào se sabe oode o lápis azul chegou. No caso deste 
exemplo, como o cscntoi esta diante de um desenho que apresento um 
lápis rosa indo com seu barco em direção ao mar. sendo seguido por 
um lápis azu! (ver livro I listoria de Amor de Kcginn Coeli Rcnnó). vê- 
se que o escritor acredita que o leitor já partilhe deste conhecimento.

fí  - Uomofòrieos - "Homoforícon c um termo usado por 
HAl.LLDAY & HASAN (1976) para designar um tipo de referência 
cxofórica que não depende de uma situação especifica. Segundo esses 
autores o uso de homofóricos não contribui para a coesão do texto, 
mas também não causam incomplelude São chamados dc 
homofóricos os artigos definidos usados quando o referente è 
identificável com base extralingüística. nào importando qual seja a 
situação Exemplos de homofóricos:

4. Era possível ver um barco que cortava o mar azul
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5. Chegou a noitc.
6. A formiga saúva vive cortando as tolhas
Note-se que o uso de hpmofóricos exigi na menos esforço do 

letlor do que o uso de exnforas situacmnais. Para se referir ao "mar" 
ou á "noite" o esentor não precisa fa2er uma apresentação dizendo 
"um mar" ou "uma noítc". porque o processamento que o leitor faz do 
artigo definido só tem uma direção possível.

Elementos mais informativos
A- Endõforas fanafóricas) - Um termo anafõricn retoma 

um referente que jã foi apresentado dentro do texto. Artigos, 
pronomes, elipses, advérbios de lugar podem ser utilizados 
anaforicamcnte

7. Era uma vez uma formiga A formiga era costureira. (O 
esentor primeiro introduz um tenno novo Mtbnniga\ para depois 
retomá-lo pelo artigo definido "A fornuga (aquela que já  foi 
apresentada) era costureira " fim casos como esse o artigo definido c 
endofóneo. pois o referente "formiga* foi previamcnte introduzido no 
texto.

X A formiga trabalhava como costureira Um dia ela saiu. 
("Ela" c um anafònco que retoma "formiga")

ft • Endóforas (catafóricas) - Uma catáfora é um tenno que 
antecipa uin referente que M.*rá apresentado postenormente

A utilização de catâforas indica que o escritor está ciente de 
que o leitor nào tem um conhecimento compartilhado o. por isso, 6 
preciso sinalizar para que fique atento à apresentação dc um dado 
novo. Considera-se, por isso. o elemento catafórico como mais 
informativo que o anafôrico.

- 9 Era uma vez um lápis azul que estava namorando um 
lápis rosa

10. Foi assim, eu encontrei uma pessoa que me tirana 
minha solidão...

Delaine Caficro__________
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de partc-todo ou dcmcnlo-dasso, nessa ordem. Ou seja. o que 
aparece primeiro c o termo mais especifico e. quando dc  c retomado, 
usa-se um termo mais genéneo

Quando usa um termo lupòmmo o escritor fbmccc ao leitor 
mais informação do que numa mera repetição do mesmo termo

15- Era uma vcz uma furmiga-saúvu, a mãe da formiga 
trabalha muito costurando "Formiga saúva" é Itiponimo de 
"formiga": o primeiro termo é mais especifico que o segundo Sc logo 
de inicio o leitor recebe especificações (no caso desse exemplo 
especificação quanto á espécie), todas as vezes que o termo mais geral 
aparece ele jã  sabe que devi: lei uaqude termo mais genérico as 
características que jã  foram dadas.

16 A mãe da fornàguinha vivia costurando e ensinava as 
filhas a costurar também. Quando a mãe da furmiguinha saia 
deixava a filha  com a Urefa de costura mas quando a mãe saiu ela 
deixou o serviço.

A personagem principal é apresentada peto termo 
"formigumlui" e é retomada depois pdo termo "filha" A palavra 
"filha" fornece uma instrução de sentido que categoriza o termo 
antecedente formiga.

Utilidade de uma escala dc informatividade
A finalidade que se pressupõe para a escala aqui 

apresentada não ê a de se criar mais uma quantidade de nomes 
diferentes e dificeis para o aluno decorar e saber recitar cm prova. Na 
verdade, os nomes interessam bem pouco. Ü que se imagina ser 
relevante é o aluno aprender a selecionar os elementos coesivos dc 
modo a proporcionar mais ou menos informações ao seu leitor de 
acordo com o objetivo estabelecido para o texto.

Ê necessário se dissociar o conceito de escnla da noção de 
dom oti de inspiração O aluno precisa descobrir que sua 
"incompetência’' é apenas uma questão dc falta dc prática, que. 
portanto, pode ser resolvida Nesse sentido, o papel do professor é 
bem mais importante do que o dc um mero corretor de erros. É ele
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quem pode propiciar condições para que seu aluno descubra c 
monitore seu próprio processo de escrita c pratique escrevendo para 
interlocutores diferenciados. A esenta tem uma função social. Quem 
escreve tem objetivos c leitores determinadas 0  papel da 
interlocuçâo precisa ser recuperado pela escola

O método de análise de mformatividade aqui descrito pode 
ser uni instrumento útil para os professores analisarem junto com seus 
alunos a organização de textos escritos. O professor pode, por 
exemplo, ensinar seus alunos a trabalhar com as relações referenciais 
do texto: propor exercícios de reescrita de um mesmo texto para 
leitores diferentes: fornecer textos para que os alunos descubram, 
através das pistas presentes para quais leitores foram escritos.

Parece claro que mais pesquisas que visam a compreender o 
processo de produção de textos só poderão vir a contribuir cada vez 
mais com a prática cm sala de aula
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O ENSINO DA LEITURA: UMA PERSPECTIVA 
PSICOLINCLIÍSTICA

Carla Viana COSCARELU 
Universidade Federal de Minas Gerais

Duas das tarefas mais importantes a que se propõe a escola 
são a leitura e u escrita Acreditamos que, se a escola cumprir bem 
essas tarefas, muitos outros dos seus objetivos serão alcançados mais 
facilmente.

Tradicional mente o que se costuma pensar c que* leitura se 
resume na transformação de rabiscos' em idéias. A grosso modo, 
podemos até dizer que é isso mesmo, mas essa não deixa de ser uma 
visão super simplificada desse processo. Essa visão gcrvcnca impede 
que. nas situações dc ensino-aprendizagem, os problemas relacionados 
com a aquisição da linguagem escrita sejam identificados < 
conseqüentemente se transformem em problemas sem solução. Sc a 
gente pensar sempre na leitura como um todo sem subdivisões, 
dificilmente conseguiremos ajudar os nossos alunos a desenvolve» 
estratégias de leitura, pois não seremos capazes dc identificar onde 
está o problema de cada aluno

Algumas falas freqüentes dc professores mostram essa visão 
da leitura como um processo sem subdivisões, por exemplo, quando 
um professor fala "agora eu vou dar leitura para meus alunos" Mas 
eu acredito quo, intuitivamente ou mesmo até sem ter muita 
consciência, os professores sabem que a leitura tem algumas 
subdivisões Nenhum ddes nega, por exemplo, que exista diferença 
entre decodificar c decifrar, isto é. que existam diferentes niveis de 
leitura um deles sendo a tradução de smais gráficos em sons e outro, a 
transformação dos sinais gráficos em idéias, gerando reflexões, 
analogias, questionamentos, generalizações, etc.

O que parece faltar, então, para os professores é detalhar 
melhor quais seriam as subdivisões da leitura para que seja possível 
trabalhar conscientemente cada uma delas.



O ENSINO DA LEITURA UMA PERSPECTIVA PSICOLINGÚÍSTICA 
nos parece mais razoável, agora que conhecemos melhor as subpart es 
da leitura. c fazer atividades que desenvolvam cada uma dessas 
sub part cs sem. no cntnuto. perder de vista o processo como um todo

PROCliKSAMEKTO LEXICAL

Vou começar pelo processamento lexical que é a recepção do 
estimulo visual [input) c a identificação dele como contendo palavras 
da nossa lingua Esse è um processo que em leitores proficientes c 
realizado automaticamente, sem pensar. Se queremos que nossos 
alunos desenvolvam esse automatismo, então não luz sentido 
estimularmos a análise minuciosa de cada parte tias palavras, como 
sold ração, decomposição em sílabas, etc O que queremos c que o 
aluno 'bata o olho' na palavra ou expressão e faça a identificação 
iinediatamcnte. como fazem os leitores* proficientes O que podemos 
fazer para desenvolver isso?

Uma das nossas propostas è trabalhar com jogos de 
identificação de palavras com limite de tempo. O tempo dis|ionivel vai 
diminuindo ã medida que os alunos praticam esse tipo de atividade 
Um exemplo mais prático e um Bingo. As crianças recebem carteias 
quadriculadas (de Bingo). Escolhem animais de uma dada lista 
apresentada pelo professor c desenham um em cada quadrado (ao 
invés de desenhar as crianças podem escrevei o nome do bicho). 0  
professor mostra fichas de cartolina, cada uma contendo o nome de 
um animal e as crianças marcam o ammal na cadela. Aquele que 
completar a cadela primeiro ganha um ptcmio.

Com o Bingo, o aluno ú forçado a ler rapidamente e para isso 
não poderá fazer muita analise do estimulo que lhe foi apresentado. 
Desenvolvendo, assim o automatismo que o processamento lexical 
requer.

Essa aüvidade permite muitas variações em relação ao tempo 
de apresentação do estimulo c ao tipo de esLimulo apresentado Uma 
dessas variações seria trabalhar com frases para o aluno identificar a 
gravura que corresponde a cada frase. Neste caso c melhor os alunos 
preencherem a carteia com frases escolhidas de uma lista c o
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professor mostrar as gravuras. Nesta variante estaríamos 
desenvolvendo não so o processamento lexical mas também o 
processamento sintático ín;lo só a identificação de palavras mas 
também a constmçâo das estrutnnis sintáticas do texto).

t  interessante observai que n processamento lexical C 0 
processamento sintático devem ser estimulados a serem processados 
automaticamente, sem muita análise Somente quando as relações de 
significado começam a aparecer c que o processamento tem que ser 
mais consciente c. portanto, menos automático e mais analítico

Processamento Sintático

Uma maneira interessante de trabalhar com o processamento 
sintático conjun lamente com o .semântico é fazer análise de frase* 
ambígua*. Analisando as possibilidades de interpretação e as relações 
entre os dementas da fríisc cm cada interpretação possível, estaríamos 
descnvolveudo nos alunos uma manctru de perceber as possibilidades 
de relações entre os elementos dos texto. Neste caso é interessante 
trabalhar com textos cm que a solução das ambiguidades dependesse 
dc uma análise da estrutura da frase. Como exemplo, podemos citar a 
frase do homem que bateu na vdlw com a bengala', em que não sc 
sabe quem estava com a bengala. Um trabalho que pode ser feito com 
esse tipo dc frase e pedir para os alunos listarem e discutirem a 
respeito dos vários sentidos que aquela frase podo ter e explicitar as 
relações entre os termos etn cada interpretação possível Uma 
atividade ussim estaria desenvolvendo tanto o processamento sintático 
quanto o semântico.

Processamento Semântico

Uma atividade minto interessante para desenvolver o 
processamento semântico è fazer com que o alunos percebam os 
elementos coesivos do texto, como

0 a macrocstrutura referencial, isto é, como as entidades do texto 
são apresentadas e retomadas cm diferentes tipos de texto;
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0 a freqüência ou número de ocorrências dc um determinado 

elemento ou idéia c sua relação com o tema abordado no texto;

0 o papel das conjunções no estabelecimento as relações entre as 
idéias do texto:

0 a estrutura dos eventos de uma narrativa, cm especial as relações 
entre as ações o o tempo: entre outros

Esses elementos coesivos podem ser estudados pedindo-se 
para os alunos construírem diagramas ou esquemas que representem o 
grau de importância de cada elemento do texto usando como critério 
para isso, por exemplo, o número dc ocorrências de determinado 
elemento ou personagem no texto.

Outra ideia é pedir para os alunos colocarem em ordem 
cronológica direta os eventos dc um texto que usa flashbacks ou em 
que os fatos sào apresentadas fnra de ordem (reconstruir a estrutura 
narrativa do filme Ibilp lãciiott. por exemplo) Para quem nào tem 
videos na escola ou quer fazer uma atividade mais rápida, basta pegar 
um texto narrativo ou dissertanvo qualquer, cortar cm panes c pedir 
aos alunos paru montarem o quebra-cabeça O aluno ou dupla que 
terminar primeiro u fizer tudo certinlio c o vencedor

O mais importante desse tipo de atividade é fazer com que os 
alunos discutam sobre as dicas textuais que usaram para montar o 
quebra-cabeça. Essas dicas que encontramos no texto c que nos 
ajudam a construir n sentido dele Muitas vezes problemas dc leitura 
aparecem justamonte porque o aluno não c capaz de prestar atenção 
nas dicas certas, ou não dá atenção para "pistas* importantes e dá 
muita atenção para pistas de importância secundária ou sem nenhuma 
importância Esse leitor fica preso nas partes c se esquece de que o 
texto é uma umdadc maior. O contrário acontece com o leitor 
proficiente, que normalmente não se prende a detalhes do texto c 
consegue perceber o tema ou idéia central do mesmo. Alem dc 
melhorar a capacidade dos alunos de selecionar as dicas 'c e r ta s 'o  
quebra-cabeça dc textos conscientiza, os alunos da possibilidade dc 
montar o mesmo texto de várias maneiras diferentes
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Construção de Esquemas

Urna outra subparte da leitum c a geração ou construção de 
esquemas. Uma atividade inleiessante para desenvolver essa subparte 
é o que chamamos de cordão ou varal de histórias. Para essa atividade 
basta fazer um varal na sala com barbante ou Co de nylon c reservar 
uma parte dele para cada grupo de alunos. Os alunos deverão 
dependurar objetos e desenhos no varal formando assim uma história. 
É uuportunte Cisar que nenhum estimulo verbal é permitido no varal, 
isso c, não se pude dependurar palavras ou frases no varal. Depois de 
montadas as histórias os outros grupos deverão ‘ler" a$ histórias 
contadas nos varais. Para checar se a tarefa foi bem cumprida ou não. 
basta ver o grau de dificuldade que os aluiiúH tem de coutar a históna 
montada. Se a história recontada for muito diferente da pretendida 
pdo grupo que montou, c suial que os membros do grupo uào 
colocaram pistas suficientes no varal. Os colegas, então, são incitados 
a dar .sugestões ao grupo de como modificar o varal {(esto) de forma 
que ele passe a ler dicas suficientes para que os leitores possum se 
aproximar mais da história que o grupo tinha imaginado estar 
transmitindo.

É importante mostrar aos alunos que o problema pode estar 
no texto e não no leitor, muitas vezes não c o aluna que e mal leitor, o 
texto é que tem problemas

Para realizar essa tarefa do varal de histórias os alunos devem 
pensar no conhecimento prévio que cada pista vai acionar no ‘leitor*, 
o leitor, por sua vez, deverá pensar no que o grupo quis dizer com 
cada dica no varoJ. Em suma. cada pista deverá acionar um ou mais 
esquemas na cabeça do leitor, que é exatamente o que acontece na 
leitura de textos verbais Cada palavra ou frase são dicas que o texto 
oferece c o leitor deve usar seu conhecimento prévio sobre aquele 
assunto para estabelecer as ligações entre essas dicas, construindo 
assim uni sentido para o texto.

É muito comum o leitor não pensar no autor e mais comum 
ainda c o escritor não pensar no leitor, isso pode dificultar a 
coqiprcensào do texto. Por isso ò preciso que o escritor tenha
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claramcntc cm sim cabeça o que ele quer dizer, qual o proposito do 
texto e para quem d e  está escrevendo. Só assim ele (KxJcró selecionar 
as pistas adequadas que acionem no leilor os esquemas que ele 
gostaria que fossem acionados Pistas mal cscolludas costumam 
acionar no leitor esquemas uão desejados e Tazer com que cie construa 
uma represeiUação do texto diferente da espetada pelo escritor

PRCKtSSAMENTO iNÍICiRATlVD
Existe uma outra subparte da leitura que é a mlegruçào das 

informações do texto aos conhecimentos prévios do leitor B preciso 
que o leitor seja capa/ do analisar o que ele leu comparando as 
informações do lexlo com o seu conhecimento dc mundo K nesse 
domínio que o leitor vai perceber os semelhanças e diferenças entre 
um texto já  lido e o que acabou de ler. c aqui que cie vai adquirir mais 
informações ou modificar as informações que cie já possui sobre um 
determinado assunto.

Esse subprocesso |Kxle ser estimulado com a seguinte 
atividade; pruneuamenie os leitores anotam ou constróem um 
esquema de tudo que eles sabem sobre um assunto. No segundo passo 
eles leriam um texto a respeito daquele assunto c lanam um esquema 
do texto lido. Num terceiro momento os alunos fariam uma 
comparação entre os dois esquemas e escreveriam um texto que 
reunisse as mfomuiçòes do texto com os seus conhecimentos, um 
completando o outro. No caso de informações conflitantes o aluno 
teria que refletir sobre o assunto e tomar a dccisáo que julgar mais 
pertinente.

Na verdade, é isso que se espera de um leitor proficiente, isto 
c, espera-se que ele leia o texto e use os seus conhecimentos prévios 
para compreender e fazer uma análise critica do que foi lido. Depois 
disso, ele deve construir sua representação mental daquele texto c 
reestruturar as informações que ele tem sobre aquele assunto.

Comparar textos de várias fontes sobre um mesmo fato. ou 
textos com opiniões diferentes sobre o mesmo assunto c também uma 
boa atividade para desenvolver o hábito de ler críticamente os textos c
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construir sua própria opinião cm relação ao que foi lido. Precisamos 
onentar os nossos alunos no sentido de mostrar a  eles que existe uma 
possibilidade de leitura ‘nas entrelinhas', »slo c. mostrar a eles que há 
outros níveis de leitura alem do que aparece explicito na su|>crficie do 
texto.

Esta e uma das subpartes da leitura em que se pode lazer 
muitas atividades utilizando textos de outras matérias Aliás, é sempre 
bom e interessante fazer estudos mtcrdisciplinares. A tarefa de ensinar 
a ler e escrever bem uãu é responsabilidade só do professor de 
português, todos os professores podem e devem ter essa preocupação. 
Por outro lado. o professor de português também pode se envolver no 
ensino dc mitras matérias. Defendo o estudo mterdisciplinar etn que os 
professores se organizam para que uma inatcna auxilie a outra e o 
aluno perceba que existe uma relação eutre as disciplinas que csruda. 
Só assim será possivd acabar com a falsa noção dc que matemática 
nâo tetn nada a ver com português, que não tem nada a ver com 
lustóna. c assim por diante

PRüCKSSOS IN h hit I INC IMS
Por fim t|uero falar dos processos infercuciais, que são a alma 

da leitura. Quem nâo faz inferências não lê ü  leitor proficiente sabe 
fazer os diversos tipos dc iafercncias que o texto escrito exige. Um 
exemplo de inferências que eu gosto muito é o da placa na estrada 
falando o seguinte, ‘pare fora da pista’ Essa placa nâo è nonnalmente 
interpretada como uma ordem para o motorista parar naquele lugar, 
embora isso seja possível caso o leitor nada saiba sobre sinais de 
trânsito. Quem conhece os sinais de trânsito usa esse conhecimento 
para mterpretar essa placa como sendo um aviso dc que, caso dc 
queira ou precise parar, deve fazé-lo no acostamento, Essa adição dc 
informações ao texto é que costumamos chamar de inferência.

Outra situação cm que fazemos inferências é quando alguém 
pergunta; ‘você tem relógio?1 Todo mundo infere que a pessoa que 
está perguntando quer saber as horas, portanto, a resposta ‘tenho’ ao 
invés das horas sena no minimo engraçada
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c uma tarefa interessante porque trabalha com relações de causa / 
conseqüência.

Neste Cijjo de atividade existem algumas perguntas que o 
professor nào deve deixar de fazer para os alunos Hiitre elas podemos 
citar *com base em quê você eslà fazendo essa previsão?’ c ‘que 
dicas do texto você está usando7’. Essas perguntas ajudam os alunos 
a tomar mais consciente o processo de interpretação de texto.

A pausa protocolada pode ser feita com qualquer tipo de texto 
- narnilivas. ca tias, relatórios, receita de bolo, ele - e através dela 
pode-se trabalhar tanto a produção de inferências cm relação ao 
significado do que vai ser dito (ex.: agora o moomho vai correr atras 
dos ladrões e vai lutar com eles) mas também para mostrar aos alunos 
que os textos são construídos d̂entro de uma esrruturu previsível 
[jerque padronizada, isto c, cada tipo de texto segue uni padrão 
estrutural previnmente determinado (ex. receita primeiro vêm os 
ingredientes depois o modo de fazer e jK>r fim o rendimento em 
porções). É interessante mostrar aos alunos que essa estrulum existe e 
pode ser usada para criar expectativas do que se espera encontrar cm 
cada parte do texto, A consciência dessa estrutura tende a refletir 
positivamcnle nos alunos unto no momento em que eles estiverem 
lendo quanto durante sua produção de texto.

Piadas c textos fantásticos podem ser explorados de forma 
muito interessante na pausa protocolada, pois rompem com o 
esperado Para criar o inusitado muitas vezes e preciso passar ames 
pelo previsível e depois fazer a inversão, sendo assim o trabalho do 
aluno é dobrado, porém mais instigante e desafiador.

‘Outra maneira de desenvolver a capacidade dos alunos de 
produzir inferências c através dos exercícios de textos com lacunas, 
que muitos conhecem como doze. Os alunos recebem textos com 
lacunas que eles têm de preencher. Para fazer isso eles precisam levar 
cm conta, pelo menos: 3  sintaxe da frase, o registro que está sendo 
usado no texto - para usar um vocabulário e estruturas adequados • o 
significado das partes e o significado do tcxlo inteiro, já  que uma 
parte do texto não pode entrar em contradição com as outras.
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O tamanho das lacunas pode variar de partes de palavras 
(morfologia) até partes inteiras de texto - como a introdução de um 
texto disscrtattvo, ou a conclusão, úu Ui na parte dc um texto 
narrativo, como a solução do conflito * passando por palavras 
inteiras, sintagmas, orações, período». partes dc parágrafos, 
parágrafos inteiros, etc.

Outra maneira de trabalhar com a produção dc inferências é 
fazendo atividades cm que os alunos escrevem sobre algum assunto e 
os colegas tem dc adivinhar sobre o que extá sendo falado no texto É 
proibido mencionar o nome do que está sendo falado (objeto, lugar ou 
o que for) no texto. Por exemplo, os alunos têm de falar dc um cantor 
ou gnipo musical que eles conhecem, para os colegas descobrirem dc 
quem cies estuo falando, ou de lutui cidade ou pais, ou de uma cor. 
uma truta, um .sentimento, ou qualquer outra coisa que o professor 
julgar interessante paia aquele momento

Sc os colegas nào conseguirem ulenlitiear o elemento que o 
escritor escolheu, todos juntos vão pensar sobre ns dicas que nào 
foram dadas ou que impediram a identificação do elemento escolhido. 
Esse .será um trabalho dc análise das pistas textuais será feito um 
levantamento das pistas que contribuíram c da? que levaram a 
interpretações nào desejadas c serão dadas sugestões de como 
‘consertar* o texto pam que todo leitor consiga ulenlitiear o elemento 
desejado sem problemas.

Essas são só algumas poucas das milhares de maneiras com 
as quais podemos ajudar nossos alunos a desenvolver as partes da 
leitura. Muitas atividades que dão mais ênfase a uma das subpartes da 
leitura são usadas normalmcnte em sala dc aula sem que o professor 
se dc conta disso. Quero chamar a atenção aqui para a importância dc 
conhecermos os processos com os quais trabalhamos, a importância 
de lermos consciência do que estamos fazendo, e a importância de 
conhecermos bem nossos objetivos para que possamos saber como 
atingi-los c pura que possamos avaliar a eficiência da nossa prática.

O ENSINO DA LEITURA; UMA PERSPF.CT1VA PStCQLfNGÜlSTlCA
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Se queremos que nossos alunos se lomem bons leitores, é 

melhor pararmos de menosprezar a capacidade deles e colocarmos 
questões que rcalmcnte se apresentem como desafios para eles

Espero com essa conversa ter contribuído de alguma forma no 
sentido de ajudar a repensar a prática escolar, levando em conta 
resultados da psicolmgüistica que nem são tanta novidade assim para 
muitos pesquisadores mas que. pela distância que ainda existe entre 
teoria e prática, permanecem desconhecidos de muitos professores.
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lingua, a natureza da padronização e sua aceitação pda comunidade; 
3° a existência de uma língua majoritária. cm sociedades multilingucs, 
oude lambem se pode reconhecer a presença dc liuguas dominantes e 
línguas de maior comunicação, como a n  antigas colônias que 
conservam a língua do colonizador como lingua oficial O problema é 
saber se o estagio de "desenvolvimento lingüístico" pode ser 
comparado a outros indices dc desenvolvimento

Diante desses tatos, como conceber a função do lingüista7 É 
de sua competência a descrição de todas as normas lingüísticas, 
mostrando sua especificidade, propondo teorias. ou e de sua 
responsabilidade uão só mosinir como as línguas se constituem, mas 
lambem apresentar subsídios teórico» para implementação dc políticas 
que contribuam para a organização do quadro linguístico plurilíugüc? 
Confrontam-se aqui os ideais Icòricos (científicos) com os ptálicos, 
que significam aceitar a tarefa dc preparar gramáticas, dicionários, 
ortografias para guiar os falantes de uma comunidade dc fala 
maxcadamenie lietcrogcnca. Por mais contraditório que possa parecer 
contribuir para a proposição dc uma norma, cujo traço autorifáno 
incomoda o lingüista, é necessário que a descrição lingüística se 
aplique numa área em que se devem fozer julgamentos das formas 
lingüísticas disponíveis, envolvendo valores politicos e sociais.

Os sociolingiiistas que discutem questões de pianejameoto 
lingüístico enfrentam e assumem a problemática acima enunciada. 
Segundo Hagen (1993: lD9), o planejamento implica uma tentativa de 
guiar o desenvolvimento de uma língua na direção desejada pelos 
planejadores. Significa não só predizer o futuro, com base co 
conhecimento do passado, mas também um esforço deliberado de 
influenciá-lo. As posições assumidas refletem o grau dc consciência e 
responsabilidade dc seus proponentes.

Toda proposta dc pianejameoto implica sua inserção numa 
política que garanta sua execução. Assim, o exilo do planejamento 
lingüístico depende da vontade do governo, que poderá ou não 
cucampá-la. Dentro desse enfoque politico, colocam-se também outras 
questões, como o respeito uo direito do cidadão de comunicar-se c
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receber instrução em sua lingua materna E aqui. mais uma vez, a 
realidade vai nos desvelar situações cm que nenhum desses direitos e 
respeitado, em fluâtn príncipalincntc. «Ja grande diversidade 
lingüística, dn pequena disponibilidade de recursos materials c de 
pouca vontade política.

Uma analise superficial da quQStÜo poderia levur-nos a pensar 
que somente m  países com menor grau de desenvolvimento 
necessitariam de recorrer ao planejamento lingüístico. No entanto, 
países do chamado primeiro mundo, como o Canadá, a Dcluiea. a 
Noruega, a Suiça. entre outros, apresentam um quadro linguístico cm 
que a questão de planejamento se coloca de liirinu bastante pertinente 
Ê bem verdade, também. que o problema c mais crucial nm países 
periféricos, da Ásia e da África, pnncipalmcme Para refletir melhor 
sobre os fatos, ilustraremos a exposição com um breve resumo de 
situações lingüísticas da África, da Europa c da América.

I África
A África é o contmenre que exibe a maior diversidade 

lingüística do planeta São mais de 1 200 línguas que. distribuídas cm 
53 países dão urna media bastante elevada por nação Só no Zaire 
falam-se mais de 250 línguas, pertencentes a duns grandes famílias 
lingüísticas: Niger-Congo e Ndo-Saariana Mas l\a também países 
com pouca variedade linguística, como o Burundi, onde se falam duas 
línguas bantu, o Irinmdi. com 95% de falantes c o kiswalnh. com 
1(1%.

Apesar da diferença quauiitaiiva. a situação de convivência 
com a lingua do colonizador é bastante semelhante. Nesses dois 
países, a língua europeia, o francês, é considerada oficia). No 
Burundi, também o kirundi tem esse estatuto. No Zaire, as línguas 
kisualuli. lingala. ciluba c kikongo tem o estatuto de línguas 
nacionais, o que significa que, por uma decisão governamental, elas 
têm sua descrição e nomiatização favorecidas, possibilitando seu 
emprego como línguas de ensmo. utilizadas principal mente na 
alfabetização.
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As linguas cumpéias tem, na Africa, uso restrito a certos 

domínios, educação, política e negocios, envolvendo um número 
relativamente pequeno dc pessoas De acordo com Scorton (I9K2). 
citado por Brenzingei (1991). somente 10% das populações rurais 
africanas tem competência considerável nas línguas importadas, 
mesmo que essas sejam línguas oficiais. A justificative comumente 
apresentada para a adoção da língua europeia como oficial era a 
necessidade dc unificar os paises recemcmeitte independentes a traves 
de uma lingua que não representasse a diversidade linguística e nâo 
incentivasse rivalidades internas A realidade entretanto vem 
demonstrando que a "unidade" promovida pela língua oficial 
estrangeira só se verifica no uivei superfieial da comunicação prática 
Além desse nível á língua não pode unir ou dispersar povos 0  que *c 
observa é que u "unidade' baseada na escolha de linguos europeias ê 
apenas e cxclitsivamciUe unidade dc alguns privilegiados A 
heterogeneidade lingüística se mantem o, se há redução da 
diversidade, esta se dá em favor das línguas veiculares vernáculas c 
náo das línguas européias

O abandono da lingua matema e a adoção de uma outra 
língua africana como primeira língua leva-nos a rediscutir um fato 
que a literatura sobre o contato de línguas refere, frequentemente, 
como isoinòrficos identidade linguística e identidade étnica Nem 
stnvprc os limites culturais, étnicos e lingüísticos coincidem Os povos 
buntu constituem uma notável unidade linguística, apesar da 
diversidade cultural Os povos sercr. do Senegal, substituíram sua 
lingua pelo vvolof. majoritária e veicular no pais, mas passaram a 
defender ardcntemcftte a cultura serer c sua identidade cultural e 
étnica, cm contraposição à dos vvolof considerada inferior Hara eles c 
irrelevante o fato de não falarem serer. o que contradiz a opinião 
corrente de que a identidade lingüística c mais forte do que a cultural

Os comportamentos lingüísticos são. cm princípio, dc decisão 
individual, mas nas mudanças lingüísticas há padrões dc discurso que 
se disseminam através de toda a comunidade. Na relação entre lingua 
e identidade ha que sc considerar os dois níveis o individual e o
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A situação plunliiigue nuns annum nu Europa é a do 
bilmguismo. Países como a Bélgica c o Camila espelham uma 
situação ripica cm que o Ilsiaüo bilingue gatante oficialmeiue ao 
cidadão a  possibilidade de ser monolinguc. pois tixlôs os serviços são 
oferecidos nas duas línguas locais Na realidade, no entanto, o 
indivíduo se confronta com um quadro de desigualdade entre as 
Hinçòes sociais c o prestigio político das línguas em presença, l'*i esse 
estado de fato que passa a contribuir, associado a outros fatores de 
ordem econòniloo-social, para o desenvolvimento de atitudes 
separatistas, como a que reccmemcntc promoveu um plebiscito jiela 
separação política do Quebec

Recentemente, a Noruega foi palco de um planejamento 
experimental, feito por bomens de considerável sofisticação 
linguística, ã luz da crítica social e com a supei visão democráticu da 
opinião pública

A históna da Noruega é marcada pelo falo de ter ficado por 
quatro séculos sob o doiniilio da Dinamarca, c de ter sido o 
dinamarquês a Itugua cm que w  aprendia a ler c escrever Apos esse 
período, fmdo em IKI4. os noruegueses procuraram suas raizes 
culturais que tinham sido cortadas nu Idade Media, tentando 
recuperar a língua, considerada n símbolo mais importante da 
nacionalidade. Nessa época, duas retònnas lingüísticas foram 
propostas: uma gradual, pregando a revisão do dinamarquês escrito 
na direção do coloquial padrão; outra procurando revitalizar os 
dialetos' noruegueses, através de sua descrição e elaboração de 
gramáticas c dicionários, propondo meios para escrever a "nova 
lingua". No século XX o governo assumiu um papel proeminente, 
rcsponsabilizou-sc pdo estabelecimento da nonna linguística. Os 
partidos políticos passaram a defender a reforma lingüística dentro dc 
sua plataforma programática, c propunhnm-sc a ouvir a voz do povo. 
Os planejadores procuraram rejeitar o modelo da elite, visavam a  dar 
ã nação uma lingua que seria a expressão única da individualidade 
nacional, fusão cias duas reformas propostos no século anterior: uma 
língua que estava sendo criada- dirigindo-se para o coloquial pudrão.

Margarida Maria Taddcmi Pet ter__________________Sessão Coordenada
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e outra. que renascia dos dialetos locais Nessa nova proputfji as duas 
línguas nvais deveriam Hindu-se numa sõ. a lingua nacional que 
incorporaria o melhor de ambas

I laugcn (1993). no texto em que relata essa situação, 
questiona dois tatos Io ê concebível que doas línguas distintas se 
Hmdam?: 2V o desenvolvimento linguístico pode ser guiado pelo 
parlamento ou governo0 O estado do bem estar social pode estender 
seu conceito paternalista para a lingua, o mais intimo dos modelos 
sociais? Alguns autores negam a priori essa possibilidade, baseados 
nos pressupostos da lingüística estrulurai Cumpre esclarecer que o 
governo nào pode regulamentar a pronuncia c o uso linguístico, só a 
escrita . a ortografia pode scr objeto de regulamentação oficial A 
língua escrita, no entanto, tem que tirar seus modelos de uma forma 
de discurso que. na Noruega, para muitas seria o coloquial padrão das 
classes superiores, língua artificial imposta pelo guvemo. misto de 
dinamarquês e norueguês c para outios sena a tònna mars 
conservadora, popular, considerada como um organismo unificado, 
uma estoitura que nào pode ser corroinpida pelo planejamento 
dcliberudo, Os planejadores pensam que o coloquial padrão está 
mudando sob a pressão da creSi.cnle democratização da sociedade, o 
que pode scr acelerado sc a escola incorporar fornias na e*crua que 
cncomgem as formas mais populares, promovendo um processo de 
liberalização do discurso.

O prestigio do coloquial padrão esta enraizado um toda a 
estrutura social As pessoas deixam a fomui "popular1* quando 
melhoram sua posição social, usando o coloquial padrão 0  governo 
empurra a lingua numa direção ao autorizar certas formas como dc 
prestígio, nus o prestigio da vida privada leva a direção oposta 
Apesar disso, o resultado é um relaxamento dos padrões antigos, com 
a adoção'de formas populares, mus c drficil saber qual a parcela que 
sc deve à escola c qual a parte devida ao desenvolvimento social

No que $c refere ã fusão de línguas, a situação norueguesa c 
favorável, pois trata-sc dc duas línguas com um grande núcleo 
comum: possuem o mesmo sistema fonêuuco. embora distribuído
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diferememente; tem sintaxe idêntica e vocabulário comum A maior 
diferença está na morfologia. que pode ser reduzida com a seleção de 
uma forma como a normativa

A experiência norueguesa mostra que a pressão social pela 
mudança lingüística pode ser criada c canalizada através de órgãos 
oficiais, Do ponto de vista lingüístico revela que. se houver motivação 
suficiente, a língua como qualquer fenómeno social pode ser 
dclibcradamcntc mudada e guiada Só resta a dúvida de saber se os 
efeitos do planejamento do governo serão duradouros. Por outro lado, 
dcvc->e reconhecer que o governo pode criar uma atmosfera favorável 
a certas mudanças, mas que hã forças que escapam ao seu controle, 
como a força coesiva da linguagem coloquial padrão, na Noruega

3. América

No continente americano, a lingua dos untigos colonizadores 
se impôs como língua oficial Em alguns países, como Peru e 
Paraguai, além da língua européia, uma lingua indígena tem o estatuto 
de lingua oficial Apesar da grande diversidade lingüística, a situação 
nu região c rclalivnmente estável c não suscita discussões sobre a 
promoção de línguas locais a oficiais A preservação da diversidade 
lingüística é o tema que mobiliza os lingüistas. A Amazônia é a região 
que mais preocupa os estudiosos, rendo em vista a a importância 
quantitativa c qualitativa das línguas locais: são dezenove famílias 
genéticas e vinte isolados lingüísticos ( Rodrigues), correspondendo a 
cerca de 250 línguas Antes da penetração européia estima-se que 
existiam 500 línguas, o dobro das remanescentes. Mesmo com a 
redução pela metade, a Amazónia ainda representa uma das mais 
importantes reservas da variedade lingüística do mundo, 
prmcipalmcnlu devido à diversidade genética que a caracteriza 0  
interesse dos lingüistas por essas línguas deve-se ao fato dc terem sido 
pouco cstuiiudas c portanto pouco consideradas no desenvolvimento 
de teorias lingüísticas. Em razão de a região estar praticamente 
isolada do resto do mundo habitado, as línguas amazônicas evoluíram 
e se diferenciaram sem transmitir a ouiras regiões suas inovações 
fonologicas e gramaticais (Rodrigues).
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Do pomo de vista demográfico, c extremamcnte reduzido 
número di»s populações que falam cada tuna das 250 línguas. < 
número médio dc falantes ú do 1750 Na Amazónia brasileira a medi 
ainda t  mais baixa. 820 Diante desses dados, vc-se que as Iingu3 
amazônicas se acluun ameaçadas de extinção. A situação n 
Amazônia brasileira é mais sonn ainda porque nela so encontra 
maior diversidade lingüística, com cerca dc J30 línguas filiadas a 1 
famílias genéticas e mais de 10 isolados linguísticos.

A perda dessas línguas representa não sò uma redução d 
base empírica da lingüística mas também o desaparecimento de ur 
consideiúvd patrimônio humano em termos dc experiência 
cognitivas, dc como o homem sc adaptou nessa região A perda dessa 
línguas contribui paia a desarticulação social, a marginalizaçào e 
empobrecimento dos povos indígenas, Segundo Rodrigues, ’’preserva 
as condições de uso das línguas indígenas a par das condições d 
exercício das atividades culturais tradicionais dm povos que as falar 
deve ser a diretriz dc uma política sábia de aproveitamento inteligente 
não predatório, não destruidor da Amazônia”.

A politien preconizada por Rodrigues implica u cnaçào d 
centros dc pesquisa que intensifiquem o estudo das língua 
amazônicas, contribuindo tanto para a documentação e anális' 
cientifica quanto para a preservação e desenvolvimento da 
comunidades indígenas. Parn isso sào necessários recurso, 
financeiros, nem sempre disponíveis, que permitam o desenvolvimentt 
dc pesquisas dc campo, com a participação de especialistas e d« 
membros das comunidades indígenas

O desaparecimento dc linguas é inevitável. Alguma: 
circunstancias podem antccipá-lo. como o genocídio, a  destrmçàc 
social, econômica ou a deterioração do habitat, as migrações. : 
supressão dc uma liugua numa assimilação forçada ou educaçài 
assimilatória e até o bombardeio dos mçios de comunicação 
sobretudo a televisão, contribuem para a morte dc uma lingua 
Segundo alguns especialistas. 20% das línguas do mundo estãr 
moribundas, para outros a porcentagem é maior, chegando a 50%, oi

O LINGÜISTA E AS POLÍTICAS LINGÜÍSTICAS_______________
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seja. 3000 línguas. Poucas são a> línguas que estão numa situação 
segura, porque, alem de contarem com grande número de falantes. são 
faladas em estados soberanos, dc quem recebem apoio oficial Dentre 
das estào o inglês, o frnnccs. o espanhol, o árabe e o pomiguès 
Inclumdo-se línguas com niais de inn milhão de falantes, são 200 
línguas a salvo da extinção: se acrescentarmos as línguas com meio 
milhão dc locutores . teremos mais 5ft línguas, incluindo as que 
possuem menos de meio milhão dc falantes, teremos mais 300. o que 
perfaz um total de 600 línguas em relativa segurança.

Náo ú só no Brasil, na Asia ou na África que as línguas estão 
desaparecendo. O bretão, na Europa, o navajo. tia América do Norte 
também estão cm extinção Micliel krauss. no artigo “As línguas do 
mundo cm cnse“ (1991). afirma que no próximo século, 90% das 
línguas naturais estarão mortas ou com sua sentença de morte 
iminente

* O que os linguistas estão fazendo para prevenir ou para 
preparar essa catastrófica dcstnitção?- indaga Krauss (1991). Para os 
animais ha sociedades protetoras, os ecologistas lutam pela 
preservação do ambiente vital: e o que sc faz para as línguas em 
perigo dc morte7 Da mesma fornia que a redução das espécies 
animais e a deterioração das condições do habitat, diminuem o nosso 
mundo, a extinção de qualquer lingua empobrece o nosso planeta Em 
consideração a posteridade c não sò pelo desenvov imento da ciência 
os linguistas devem trabalhar Hoje. a tareia prioritária do 
planejamento lingüístico é documentar as línguas antes de seu 
desaparecimento: dotá-la de unia gramática, de um Icxica de uni 
corpus dc textos c de gravações audiovisuais. Esse trabalho é de 
grande significado social porque náo c só um documento válido para u 
ciência. mas c um tesouro para o povo cuja língua c assim 
preservada. Talvez uni dia, pela vontade popular, apesar do 
desaparecimento de seus falantes, ela possa voltar a ser a primeira 
língua dc uso. como ocorre atualmente com o hebraico

As línguas que estão ameaçadas dc extinção devem merecer 
apoio para garantir sua sobrevivência Não basta documcntá-las, c
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preciso traballiar cdiicacionabitailc c pnhlicamcnle para aumentar 
suas chances de sobrevida Lssa tarefa depende de uma polilica 
planejada jrelo linguista e sustentada pelo governo

As universidades c  as sociedades de jiesqmsa lém n 
responsabilidade social de intervir no cunvo dos acontecimentos, 
determinando as prioridades da pesquisa cientifica. Por que não 
aceitar a sugestão de Midiacl Kraus (1W )) o tomar as lingua*» em 
perigo de extinção uma das priondades da linguística moderna7

A Considerações fmau*

A atuação do lingüista dedicado ãs questões relativas ao 
convívio da diversidade linguística num mesmo território - seja no 
sentido de organizar a integração entre as várias línguas an  presença, 
seja no sentido de promover ou preservar línguas ameaçadas de 
extinção - manifesta necessariamente uma atitude política que. 
embom lüío seja sempre aquela apoiada pelas instituições 
governamentais. deve ser sempre onentada pela rusponsabilidade da 
ciciicia com o bem-estar social c com a preservação da memõna da 
humanidade, princípios que dever estar inseridos em toda e qualquer 
politico lingüística
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LINGUÍSTICA K ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: 
RELACÒF.S, NEM SEMPRE TÀO EXPLÍCITAS. ENTRE 
A(S) TEORIA(S) E A(S) PRÁTICA(S)

Neide 1*. Maia Gonzalez - 1JSP

A relação mais explicita e óbvia que seriai possível estabelecer 
logo dc início entre o tema geral desta sessão coordenada c o meu 
próprio tema poderia ser formulada mais ou menos como ’*0 papel da 
Linguística no (aperfeiçoamento do) ensino das língua* estrangeiras". 
Não é sobre este aspecto, no entanto, ao menos fundamental men te, 
que quern me deter, ou melhor, meu olhar não vai privilegiar a análise 
dos enfoques de cnsinn/aprendizagem de lingua* estrangeiras c dos 
materiais produzidos á luz desses enfoques, que denvam, com maior 
ou menor grau dc coerência, de determinadas concepções de 
linguagem e de língua, e dc como se adquire ou aprende (o que não c 
necessariamente a mesma coisa) uma lingua estrangeira.

Preocupa-me mais. c  por isso concentrarei Dele o meu olhar, o 
despreparo da maioria dos professores de línguas estrangeiros para 
reconhecer, interpretar e diálogar com esses pressupostos, com 
essas filiações teóricas, quaisquer que elas sejam, filiações por um 
lado nem sempre tão explicitas e coerentes nos materiais que adotam, 
por pressões de toda ordem, por outro talvez o maior vazio na sua 
formação. Preocupa-me mais ainda o nosso papel, o papel dos 
formadores desses professores, na perpetuação desse despreparo, 
desse vazio dc formação Preocupa-me não termos suficientcmente 
claro que cabe a nós. estudiosos da linguagem, a parcela talvez mais 
importante na formação dos professores de línguas (mus. por corto, 
também de muitas coisas mais); ou. se disserem que não é verdade 
que isso não está claro para nós. preocupa-me nossa incapacidade de 
pôr isso cm prática, permitindo que se acentue cada vez maus um hiato 
que não devena existir. E que. cm função disso, talvez, deleguemos 
esse papel a outras c deixemos que se lancem ao mercado 
profissionais que são vitimas de práticas c discursos mal assunilados.
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c estes antes du subjuntivo, os verbos regulares - regulares talvez 
porque menos empregados - antes dos irregulares, e poi ai afora.

Talvez seja nccvssnno fazer aqui uma certa digressão. Para 
entender o que ocorre, talvez seja ulil reconstruir. rápida c 
panilclamcntc. o percurso do enstno das línguas estrangeiras (ao 
menos cm nosso pais), a evolução dos estudos linguísticos e u 
repercussão dessa evolução nas instituições formadoras dc 
professores c na sua formação propriamente dita

Durante muito tempo - ao menos entre nõs e parliciilarmenle 
no mein acadêmico t* ruis rnstitiuções universitárias nem tradicionais - 
0 ensino de línguas estrangeiras sc inseria mmt projeto Immanisiico. 
para o qual a lingua era o meio de acesso a bens cuUumix, ent especial 
ã literatura Para us que vrveram c ussumiram. às vezes 
extemporaneamente inclusive, essa tradição, a Linguística chegou 
corno uma espécie dc intrusa, cujo papel em tno arbitrário quanto eln 
afirmava ser o dos signos de que falava Mas o novo estatuto dos 
estudos da linguagem cr:» irreversível c as instituições acadêmicas, cm 
lese formadoras de professores de línguas, não podiam ficar alheias 
ao Talo dc que a língua* dc um simples mero ou instrumento, passava 
a ser objeto dc es Lu do Nesse novo quadro, as línguas estrangeiras 
deixavam de ser disciplinas auxiliares, ganhavam certo grau de 
autonomia, passavam a ser objeto dc pesquisa em si e por si mesmas, 
0 que. poder-se-ia supor, deveria tur um reflexo claro e positivo na 
formação dos professores de línguas estrangeiras

Ledo engano Cunosamente. a Lingüística dos nossos cursos 
de Letras, ao menos dc alguns dos que conheço, pouco tem atuado na 
formação dos professores dc línguas estrangeiras e. em muitos casos, 
surpreendentemente, estes continuam nâo sò sem saber muito bem a 
que ela veio c o que de faio lhes pode oferecer, mas a rejeitá-la c 
muitas vezes a rejeitar cursos de língua que se apoiem cm modelos 
lingüísticos, por muito teóricos ou coisa que o valha A 
metalmgtiagem aparece como um monstro complicador e inútil. 
Raramente conseguem situar-sc na história das estudos da linguagem 
e descobrir a filiação de um conceito ou dc uma prática Quase
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sempre. parece certo, erramos nas doses Tudo isso é muilo recente, 
argumentaremos nós.

Mas afinal por t|uc a Linguística não tein cumprido o seu 
papel na formação dos professores de línguas0 Talvez pelo fato dc 
que os recentes estudos autônomo* cm nqiiisição/ap rendizagem de 
línguas não tem sido muito privilegiados nas pesquisas que por aqui 
se fazem c tampouco nas disciplinas de Linguistics que via de regra sc 
oferecem nos cursos dc Letras (graduação, sobretudo). H uni fato que, 
nas suas versões mais recentes, esses estudos são raros e pouco 
difundidos entre nós, nléin dc complexos, sobretudo pelas interface» 
que possuem com outras áreas do conhecimento. Talvez, ainda, 
porque o? professores dc línguas estrangeiras formadores de 
professores dc linguas estrangeiras e os professores dc Lingüística não 
tenham tido ate hoje habilidades suficientes para fazer a conjunção 
das várias disciplinas que precisam compor essa formação e para 
reconhecer os scuts pa|>éis c lugares Talvez porque as alegadas más 
condições em que chegam os estudantes as universidades nào 
permitam avançar muito (lembremos que a maioria dos que vêm ã 
universidade para gradtinr-se numa determinada língua começam a 
nprendê-la ai. fato que gera. automaticamente, uma superposição de 
objetivos c obrigações que nem sempre os cursos conseguem ou 
podem resolver satisfatoriamente). Talvez porque, ate como 
conseqüência de tudo isso. ainda se coloque a formação do professor 
dc línguas - neste Caso cm geral entendida mais como prática, como 
habilidade para empregar técnicas e procedimentos - quase que 
intciramente nas mâos das disciplinas ditas "Didática das Línguas 
Estrangeiras" ou "Prática de Casino de Línguas Estrangeiras", ãs 
vezes ministradas (c o caso da USP) fora c indcpendcnicmcntc dos 
cursos dc línguas dados na graduação etn Ixtms e focalizadas mais 
pelo viés da pedagogia do que da Linguística (o que, de resto é 
totalmento lógico, nào é lòeicu a nossa omissão, é claro). Mas ainda 
fazemos mais: digerimos, com bastante facilidade, as práticas de 
"treinamento” (odioso termo, para mim) disseminadas não só pelas 
escolas de línguas (ensino livre) mas também cm instituições de ou
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relacionadas com o ensino formal, atividades. é claro, sempre 
sustentadas pelos interesses editoriais

Por um lado. dessa forma, mesmo sem querer, incorporamos c 
deixamos que se reproduza, as vezes com graves conseqüências para 
nossos estudantes e depois para sens alunos, o ranço dos velhos 
estudos em aprendizagem de línguas, tributários às vezes de modelos 
já  bastante superados, lotai mente atrelados ao seu ensino e à produção 
de materiais didáticos, como que ignorando que os estudos em 
aquisição e/ou aprendizagem de língua estrangeira ganharam tanta 
autonomia hoje quanto os da propria linguagem, ou por nutra, jâ  não 
sc dissociam deles; e como que ignorando, portanto, que as próprias 
práticos pedagógicas só podem ser real monte sólidas quando apoiadas 
num claro, ainda que polêmico, conceito tie lingua C num profundo 
conhecimento das capacidades dos aprendizes de segundas Mínguas e 
dos processos c estratégias necessários para que a’aprendizagem cm 
aquisição da língua tenha lugar

Quer seja pela nossa incapacidade de introduzir 
adequadamente essas questões na formação dos futuros professores, 
quer seja porque dispendemos mais energias nas nossas diferenças 
teóricas, terminamos por questionar e trabalhar muito pouco com 
nossos estudantes questões fundamentais tais como do papel dos 
processos internos c daquilo que procede do meio e dos meios na 
aquisição/aprendizagem dc línguas; o peso de urna concepção dc 
lingua, dc uma teoria da linguagem, c dc seus postulados básicos na 
prática do ensino dc línguas. Questões todas que. ademais, afetam os 
seus próprios processos de aquisição. Com isso perpetramos práticas 
ultrapassadas e posturas incoerentes, c alimentamos aquilo que 
precisaríamos combater

Por outro lado, sc associarmos essa nossa incapacidade de 
redimensionar os nossos currículos, conteúdos e papéis ás razões que 
llnn (1902. p. 18) classifica dc “‘extracurriculares' de peso", entre as 
quais cie inclui as condições de trabalho dos professores, condições 
essas que os colocaram "cm dependência absoluta em relação ao livro 
didático", fazendo, como mostra o autor, "desaparecer a  pratica de
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preparar aulas", podemos entender melhor a realidade do ensino dc 
línguas hoje. jusLimcnte hoje. quando as línguas, além do mais. 
mesmo |á não sendo apenas meios de acesso a bens Culturais, voltam 
a ser. sim. nestes tempos dc "globalização'1", meios (ao menos 
algumas), a serviço dos centros dc |HxJcf. cujos discursos se 
reproduzem c  incorporam, com muita pouca critica, rotulados dc 
^cultunT. a serviço dos mercados, do inundo dos negócios, mundo 
que exige respostas "rápidas e pragmáticas". respostas que parecem 
dispensar o requinte de se saber, entre muitas outras coisas, se a 
linguagem c tnito dc apreudizagem ou dc aquisição. se Imguagom c 
pensamento. comunicação, expressão, via de conhecimento, etc , até 
porque nesse cenário essas e todas as demais diferenças se diluem: 
respostas que parecem dispensar o requinte (ou a inutilidade, 
ourariam dizer alguns) de se compreender, na sua profundidade, a 
atividade dc fala dos seres humanas

O professor dc línguas que formamos - ou que não formamos 
- hoje tem tudo para vir a ser presa ftcil do mercado editorial. Ao 
atrelar-se aos materiais produzidos sem poder avaltà-los adequada e 
mdépendenlemente ou mesmo prescindir deles, reproduz muitas vezes 
estereótipos, assume, sem saber, teorias, nem sempre cm liarmoma 
com o que pratica, e com as quais não pode dialogar, ou ainda - como 
diz Alonsõ-Cortcs ( 19#9, p 33) oo ponderar sobre a gravidade de um 
dialetólogo que nào queira saber de fundamentos da teoria lingüística 10

10 Nas palavras de Bosi. no texto já citado, a globalização c vista como a 
versão moderna da “uiüfórmi/açflo por alto” de um mundo cada vez iftais 
interligado por obra do colonialismo c. num segundo momento. do 
imperialismo industrial e financeiro ' Para um mundo assim icudcnlc à 
uniformização por alto (dita Ikjjc "globalização”) - diz o professor - o 
controle das incutes se tem feito pela implantação ideológica. Idéias 
poucas Difusão exicnsa Reprodução intensa.*' (p. 16). Reprodução tão 
intensa qne, no caso das línguas estrangeiras. pode confundir perspectivas 
c alc virar paródia Esclarcça-sc qnc nada lenho contra a paródia, desde 
que crilicamcnte trabalhada c explorada. Aliás, vista nessa perspectiva, 
pode ser uma excelente via dc explicitar papéis, máscaras c. é claro, 
discursos
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* «ge com teoria* mas com a pior ilus teorias, que è n da 
ignorância no querer saber de teoria y  octvar can otra. oculta e 
inmnnv a toda conitmiacton eirtf/intít. A l f inya í  cabo ona tenha nu 
es más que un conjunto de Mt/tosiciones fahahtes "

Allies de concluir o meu texto, entretanto, pieciso fazer 
algumas ressalvas. 0 alvo dc minium críticas poderia panxer os livros 
e maicnms didãhcos. que no entanto, se bem muitas vezes 
excessivamente atrelados aos modismos e. se rmnuciosameute 
analisados, bastante homogêneos ua sua essência, não suo o grande 
vilão da historia O problema maior reside - espero tè-lo deixado 
claro - nos critérios empiegadov ou ainda na falta deles, por quem os 
escolhe t  adota, até por impossibilidade de unia solução mais criativa, 
c na forma como são trabalhados. problemas todos, como vimos, que 
sc inserem e explicam numa história dc desarmonia, de ctsào. entre 
teoria e prática que tem marcado os nossos cursos de formação de 
professores c nossa atuação neles

Por outro lado. todos devem ter percebido que querendo ou 
devendo falar do papel da Lingüística no ensino dc línguas 
estrangulas terminei falando do papel que d a  não conseguiu * mesmo 
devendo e querendo tè-lo - ter até agora na foi mação da maior parte 
dos professores de línguas estrangeiras, e do papel sorrateiro c 
perigoso que cia termina tendo • pela via do desconbcumcnto - no 
ensmu que sc perpetra O aprofundamento da distancia ou do 
dcsconheciíneiüo reciproco emrc qtiem pesquisa a lingua c quern a 
ensina, a que alude llan no texto já citado (1992. p. 109). precisa ser 
superado. E. como ele bem mostra, essa não é uma questão - ao 
menos exclusivanienle, penso eu - de caráter purumcnlc cientifico ou 
pedagógico, mas sim de politica educacional Que parcela dc 
responsabilidade cabe a nós e que parcela cabe aos que definem as 
políticas educacionais nesse processo não c objeto dc discussão neste 
trabalho, que só quer reconhecer que coisas precisam e podem scr 
feitas por nós. ipie estudamos a linguagem c as línguas, para melhor 
formar os professores de línguas.

BOLETIM ABRALJN n° 19 193



Kcidc T M.ua Onn/jlcv._______  . . SerêáoCToordcnadrt ■
• 0  conhecimcnltf das concepções on I conns da. linguagem e da

lingua quc cmbasam praticas dc ensino o lie anal 151* das lingua*,,as 
concepções sobre o quc \em a scr adquirir c/ou aprender uma lingua, 
a discussão sobre as capacidades c os. fatores. individuais ou 
colciivoSL e sobre ns filtros -  cognitivos, afetivos ou sociais - que 
interferem na seleção, tios dados do inpv( a que uma pessoa está 
exposta durante um processo de aprendizagem de uma segunda 
língua; o eventual papel da Ungira materna nesse processo, de 
aquibiçao/aprendizagein. a discussão sobre a natureza, do 
conhecimento Úkigüísticú e de como ele st\processa. a evolução da 
linguagem durante a fase dc nqmsiçâo (eui lmeua estrangeira, daquilo 
que se convencionou chamar de, Interlintçua. çpm a .Suu respectiva 
gramatica tião-flàliva. no plano das intuições gramaticais) e as marcas 
dessa eyoluçãn; os modelos de análise dessa produção imcrhnguií.tica 
e tias hipóteses gramaticais que ele revela, ô papel do quc sc 
convencinnou cJiamar de erro nesse prqcossu evolutivo. as hipótese^ 
sobre a lingua uivo quc 0  aprendiz vai formulando nesse processo, o 
eveniuní papel dus evidências negativas ou iias çófreçôes mi evolução 
da aprendizagem, as posibilidndCs dc qúc certas fofmas se fossilizem 
e os fatores que conduzem a isso: c ate roesmó us tipos dc fenômenos 
que o ensino, que os procedimentos'formais‘c b  tratamento explicito 
de certas qucstncS podem pmyocar: tudo t$so. entre várias outras 
coisas, deveria constituir a formação básica' do futuro professor dc 
línguas estrangeiras, ao lado de uma abordagem, teoricamente 
fundamentada também, dos proprios tntos UngwVlicós Vistos cm todas 
as suas dimensões, em especial talvez na sua dimensão pragmático- 
discursiva. h isso e função dos estudos da língíiagemi da Lingüística, 
e não da pedagogia

• 1 4 1 * I .
Cumpriria, assim, a Linguística 0  seu papel nessa formação, 

oferecendo as bqses para yscolhas e procedimentos posteriores não 
aleatórios s prepararia bem o terreno para a formação propriamente 
pedagógica Creio quc é assim que poderíamos construir a  ponte entre 
a teoria c a prática, fazer dialogar c conhççerem-sc pesquisadores^da 
língua e professores de lingua. Creu» que è assim que poderíamos 
resolver esta que c - concordo com ítari - nâo uma discussão tcónca.

194 BOLPTIM ABRALJN n?-JV



LlNGUlSriCAE ENSINO l)H LINGUA ESTRANGEIRA 
mas : uma questão prática, ã qual c preciso responder com soluções 
práticas."1 Mas essas soluções práticas passam, a meu modo de ver. 
pelo desenvolvimento da capacidade de perceber ps. pontoç dc vista 
teóricos c de dialogar c sobretudo de bngar com cies. 11

11 Me sirvo aqui dc palavras de Ilnn. à p. 109 do icxio já citado, onde ele 
diseule as formas possíveis de superação do desconhecimento leciprocn 
entre quem pesquisa a lingua c quem a ensina "Nas circunstâncias atuais - 
afirma o autor * que parecem ser de um deliberado esvaziamento de todo 
esforço educacional autêntico. tfcvc-sc ter etn mente que náo estamos 
diante dc uma discussão teórica, mas sim dc uma questão prática, á qua! c 
preciso responder também com soluções práticas.”
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A D IM E N S Ã O  L lN G fllS T IC O -S O C IA L  DA 
A L F A B E T IZ A Ç Ã O

Denilda Moura 
P ó s -G ra d u a ç ã o  em  L e tra s  * U F A L

Com o tema dessa Sessão Coordcruda - A dimeusão 
lingüistico-social da alfabetização, em que se prioriza a questão da 
linguagem, gostaríamos de destacara posição de Eglõ Franchi {I9HK), 
em seu livro Pedaaoma da Alfabetização da ora lula de á escrita, 
quando postula que seu interesse é dirigido para um trabalho 
pedagógico que mostre uma alfabetização que se aproxime do 
processo natural do desenvolvimento psicológico da criança, 
acompanhando a maturação dos processos cognitivos envolvidos c, 
por outro lado. que não situe esses pioccssos cxclusívamcnlc no 
sujeito alfabetizando. mas nas rdaçòes sociais mais complexas que 
supõem a formação dos CútilUMunenlos como “construção' social e 
coletiva, estrvitamentc vinculada aos usos sociais da linguagem E em 
que a Autora toma como pressuposto básico - que a alfabetização se 
vincule sempre a processos significativos c interativos, optando jx>r 
uma proposta que “envolve” (literalmentc) a alfabetização na 
oralidade das crianças, no diálogo, na discussão e contradição. E, cm 
sua proposta, está explicitado ainda, que não sc trata propnamente de 
voltar á velha tese da escrita como pura representação da expressão 
oral. mas trata-se de imergir as primeiras escrituras, limitadas jxir 
razões técnicas, cm um ambiente dc nca oralidade. onde esses 
fragmentos dc escrita sc contexlualizam. c f p. 13-14.

E. para a operacionalização dessa proposta, è evidente que 
surge necessariamente a questão do trabalho do professor E, sobre a 
sua experiência, a Autora reconhece que “cada professor tem sua 
história pessoal, habilidade e talentos próprios, modos de rclucionar- 
se com as pessoas e qualidades a explorar Por outru lado. “a 
realidade social, pessoal e lingüística dos alunos também será outra 
em cada situação, pelo que. tanto pelo lado do professor quanto pelo



Dcnildn Moura________ Scs&to Coordenada
lado dos alunos, não se pode assegurar. o n  principio. o sucesso de 
sugestões técnicas parti cu lu/es~- çf ip ,14-15

Um qulro ponto que gostaríamos de destacar iro livro de Eglê 
Kranclu refere-se aos desvios tie gpfia. cm que a Autora defende que 
o traballu» do professor cnm relação a esse * problema deverá 
estender-se muito alem do período dn nlfabelizaçâo. propriamente
dito. dependendo do cuidado póciartu cm todo d T' Glmu. ef p 187

.
Com relação a essa questão dos desvios de gratia,' . ;  t 1 . .  ■ y ' - - ,J ' •- ' ■ l! iTc-UJ/ru” r

consideramos ser ela uma questão minto importante c  merecedora de 
uma atenção especial tanto dn parte <íc estudioso^ da íui^iistiça. pomo 
de estudiosos da iKxJauogia c da aquisição..1. 1 p n ;vf> i <',\u iff.i (’ mi <v.tbaq

Acreditamos que. sem perder dç vistam direção elo-trabalho 
com a linguagem c todas «ut dimensões que comportam essa qirefa^ é 
importante encontrar formas de. tiwttumeqlar progressivainoute .ps 
crianças das séries infetais Jo 1  ̂Grau E. nesse .sci.ihdo..'valç frisar 
que não se trata de preparar reemitas. por c,w*mplo. para, «* 
professores desse mvct dç. ensino, mas fonweer-UvíS: informações 
subsidiárias art seu trabalho com o desenvolvimento da u$cçiUi,;dc 
crianças desse nível de ensino É ^  que uru podemos çaraçter»wr 
Como o momento da intervenção do professor. _ < ,

Vale destacar, undo, que temos conltccmMUo <kr numerosos 
trabalhos publicados, dc inúmeras.' expcncnctax realizadas para a  
elaboração de dissertações c teses: no entanto, quando entramos em 
contato com os piofessores que estão nu .sala de aula, isso atra vos de 
visitas ás escolas, de seminãnos ou cursos; podemos constatar que 
todo o material publicado parece não ter chegado ainda ás salas de 
aula. , , , , .. |

Gcralmenlc, sentimos da parte desses professores uma grnmk* 
vontade de modificar a sua pratica, no cnianto eles afirmam mio se 
sentirem seguros ou em condições <k realizarem um traballio. por 
exemplo, a paiTir dos textos produzidos pelas crinnçasrO trabalho de 
refaeçáo ou rcclnboraçâo dessa» produções poderia, por exemplo1. sCr 
um camiuhn para trabaüiar, atem de questões discursivas c/oii 
organizacionais. a» questões dc graiia ou de ortografia, sem * apelar ’
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para as famosas regras, que: parecem não ter sido devidamente 
assimiladas por a limos e professores. ... •

Para ilustrar- essa questão. nós apresentamos, a seguir, 
fragmentos de.teMos produzidos por alimos náo sò das séries iniciais 
do primeiro,gr3u. mas também por alunos da 5* ã sene

( 1) a  - Annliifezatàis pater domudo (A 2e série) 
b -  cu biquei anoite itera (A. 2rt série)' '
c + era umq vei* (E. r ;série) ' 
d - Um sefto din JoAo u Antônio chegou (N, 3" série)
0 - Eu vi as-crianças qua rentes estudando (P. | # série)
f  - . .  como às crianças sc paresen inteligente (K. 2- série) 
g  - . : j brigo estudo asisto televisão (J. 2* série) 
h - Vou prnqasa da nunha tia (Js. 2" sérte)
1 - Hti ono paticipo de nenhum jogos (A D.. 3* série)
j •- ...'pv-iz interior é sentir-se intcxiooncntc sem 

pertubações lM . V  série)

(2) a - Nós falou também soba: a aub  de música se ela era
bóct. mas cu acho que nós devia ter sala dc música 

' (E C . .V sérié) 1 ' 
b - agente conversamos, falamos dc escola ... (A R.. 5* 

série)
c -  Um dia as planta (J, 3S serie) 
d -  foram até que cabaro se perdendo (N. 3" série)
■e - Tem pessoa que pensam que ser feliz é ser nco (A. K* 

série) r̂  ' ‘
f  - essas enanças não sao felizes e mesmo que se 

mostre feliz é só aparência ... (A. S‘ série) 
ig.r Estar feliz é está de hem com a vida. está sempre em 

harmpnia (J , Xu sene).! . ... , 
h •» Eu le contei sobre meus deveres (A.M., 4 ’ sénc) 
i - ,Se cu foce diretor do nosso colégio (A D.. 3* série) 
j - A.XUXA foi passiq e.cncontro um menino chorando 

ai ela levo ele’para passearedeu um doce para ele e 
foram passear no bondinho ai o menino olho para
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trus c vie a mile dele No oiro dia ta&a o menino c o 
.vcu colega assistmo televisão tava passando o 
programa tla XUXA (SC. 3" serie)

Com base em tun grande número de dados coibidos dc 
produções escritas de alunos de várias séries do primeiro grau. 
estamos realizando um levantamento da.s dificuldades apicsenladas 
pelos alunos, em suas produções escritas Pdo que ju podemos 
dctcetar ate o momento, podemos comprovar n afirmativa de 
Honvault (1995 22). "as palavras de lingua têm uma forma gráfica e 
gcralmentc somente uma. u a utilização dessas palavras em frases 
obriga a ajustamentos ou concordâncias sintáticas Sabemos também 
que para ortogiafur palavras, isoladas, cm frases ou eu» textos, 
utilizamos as letras do alfabeto, que existem caracteres ortográficos 
diferentes, que podemos escrever em caracteres de imprensa ou em 
cursiva, sem modificar a mensagem, que existem regras de emprego 
para as maiúsculas e as minúsculas, enfim, sabe-se muitas coisas ." 
C sabendo-se de todas essas coisas, resta saber como esse conjunto 
funciona. Que referencias nos permitem a apropriação» de uma 
ortografia que c um mstrutncnto dc comutucaçáo grafica, mas também 
a face visível e fixa dc um certo número de princípios de escrita que a 
linguística pôde estabelecer

Por outro lado, gosUiriamos de destacar que os alunos tem 
demonstrado uma consciência normativa que implica na idéia que eles 
tém das formas corretas Ou aceitáveis de unia lingua, sobretudo cm se 
tratando da lingua escrita. Sobre essa questão, ver Rlanche- 
Benveniste (1987). em "A linguagem domingueira”; Kranchi. Eglê 
(19X4), cm E_as crianças eram difíceis. A Redação na Escola

Acreditamos que através de aproximações eture a fala c a 
escrita, na perspectiva dc identificar e analisar casos dc ortografia 
lexical (a escrita dc palavras) c casos dc ortografia gramatical (a 
escrita que representa as vanações dc gênero e número do nome. a 
conjugação dc verbos e os fenômenos de concordância resultantes, efi 
Blane 1 >c-Beiiveniste CherveJ (1969: 174). estes a nivel do
enunciado ou da frase.
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Acj editamos, ainda, que o tratamento da* dificuldades de 

escrita que as crianças apresentam, sobretudo na> series imeinix do 
primeiro grau* poderiio ser minoradas a  partir de uma análise 
cuidadosa entre a ta b  e a escrita, comparando-as termo a termo, em 
suas orgam/ações mais essenciais e nuns úteis, segundo Cataeh 
(198# 111) Ainda segundo Cataeh, é preciso fazer a volta pela fala. 
enraizar os hábitos da escrita nos hábitos da fala. o que nik» c peider 
tempo, isso é motivar a criança, apelar para o que lhe interessa. |rura 
o que ela conhece melhor
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ALFABET1MCÀ0: PA DISOJKSI VlfMPE À MORFTSSINTAXE DA LÍNGI IA 
•;»: ->■,)< A1» FAB E l i  J A  (,!Ã O: DA DTSCliRSI VIDADE À

MOKFOSSiNTAXE DA WNGUA » «cl , • . ,
d> KV • ■àh 'I 'ilramlé Antunes

Dejmrrafnento dc Lptruü4 i.nrversidade Fedetnl de Alagoas
<UUi r,r  .nr; .1' • * *!?• \f. >■

'*ía ptáêtLsríoílo 'cáhbbltJèW m ' fitndr/iWníoS Teiírfóci  ̂ para bs 
c o n s id e ra te '* rV‘‘ scrttn ítiíns hêsftí ‘ trabalho. empreendo a 
recapimiiivão dê três pontos dos qiiais píis$o a  nprexcníàr um SÚmâfio 
descdvôlefmorifo * ' '  '

.. i i* »:«- í*i. ;., ty;- tn p t / ' ‘t .  c -tj;j?!irv-a:«*i *. •. *' / ir .
oM. , tp I.Òs padrões moKossintáticos dn lingua c o exercício da 

ntuaç&o v/cçbal . r , t .  e b w  -h •. •
J *n Qualquer perspectiva dn teoria lingrtisticá1 d àeo n tn  de que 

subsiste c subjar a toda cvpcníjicia do iwcrnçào verbal um conjunto 
de regras que estabelecem o» modos dc organização dasuiiidailes.cle 
maneira que o seu , conjunto faça .sehtfdp f ,p o s s a  funcionar. •" -ri<.r- . 5 5 » \V jr ;  ?jT.. - 1
comuiucativamonu; Sc e verdade que a atividade verhal ultrapassa os 

* I mute's do lingbishçó: tádWEift c'verdade que sém a materialidade das
/ palavras não ba “o ovcracio da em edmo é \ enludc
íamtóirt qiic Táiè palAvras W  dev'Cin eôiUpâtibiliiar de  ̂actirdo com 
padrôes 'mòrfossiittAlll-6s - blòm dtl dutrõs? si-máiUlcosC pragmáticos - 
ruais oú meiios tstabtilciidbs, **

.1 • . J i \ t u  U f  I» • • »* 'j n  ■

2. A disciirsividade da língua como condição dc aquisição . 
desses padrões . . .  „ „ , . .,

• ii ’ .vi f • P !».-> ,,1.1*. W H .  I' '  1
.. .-A apreensão dos ipadrÔes da organização morfoi^intática da 

lingua submete o sujeito á condição inevitável de exposição ao uso.da 
lingua, nn forma necessária da suq te^tualídade e dn sua 
dtscursividadç, Ou sejh. é. na condido.' da "linguq<m-fuuçàp'\cf. 
Schmidt. 1978) que se incorpora todo o conjunto dos padrões 
morfossinláiicos da língua. Nao os padrões pèloi/- -padrões, 
distanciados do sentido c das utifrzaçõtó com qud podein: funcionar na 
at ividádfef VCrtel queáS pòssoak empreendem iío cottdtànò
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Irarufó Antunes______________________________Sessão Coordenada
3. A discursiv idade dn língua, igualinente, como condição tie 

explicitação das regras dc morínssuitaxe
Em relação aos padrões morfossintáücas da língua, cabe á 

escola providenciar a sua crescente explicitação, na pretensão única 
dc assegurar ao sujeito aprendiz uma atuação verbal cada vez mais 
adequada e lingüisticamente coerente Rssa pretensão será conseguida 
na medida em que aquela explicitação tiver como parâmetro as 
ocorrências textuais c o caráter discursivo dc tais ocorrências Sò o 
sentido contendo pela funcionalidade do texto c do discurso pode 
emprestar relevância t  aplicabilidade à atividade metulinguistiea de 
explicitação de regras e dc padrões gramaticais Não está cm questão 
retirar da programação do ensino ;t explicitação desses padrões Está 
em questão o modo como fazê-lo para que se consigam desempenhos 
verbais eficientes o eficazes, conforme as exigências de cada evento 
intcracíonal.

4. Análise de uma experiência dc avaliação
Na tentativa dc apreciar a pertinência concedida a esses 

princípios, tomaram-se. aleatoriamente, quarenta exercícios de 
avaliação realizados por alunos do Ensino Fundamental da cidade de 
Recife. PE Procurou-se avaliar nesses exercícios a correspondência 
estabelecida pelos alunos entre os elementos de morfo&sintaxc 
solicitados nos comandos üas questões e as soluções por ele 
encontradas.

Os resultados apontaram para uma nítida, expressiva e 
desconcertante discrepância entre a solicitação feita e a resposta 
apresentada.

À guisa dc exemplificação, selecionei três questões e para cada 
uma algumas das respostas que mc pareceram mais salientes
______Questão I:_________________________________________

Leia a frase a seguir c retire dela o que se pede:
Os móveis ficavam molhados por causa das goteiras.

a) sujeito:.......................  ,................................................
______b)prcd»cado:...—....^t....^....>̂ ............      *......
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ALFABH11/AÇÀQ DADISCmSIVlI )ADC A MORPOSSIN I AXE DA LINGUA
Soluções encontradas:

l . l .  sujeito: molhados 1.2. suieito; molhados
predicado: goteiras predicado móveis

l.3.sujeito: moveis goteiras 1.4. sujeito: menino
ficavam predicado, virava gostava

predicadp molhados por de goleiras.
causa

1.5, suieito: Os moveis 1.6. sujeito: os sujeito ficavam
ficavam molhados da goteiras

predicado: molhados por predicado: os predicados
causa das golairns ficavam molliados por causa da 

goteira

Questão 2.

Reescreva a frase abaixo, colocando o verbo nos tempos 
indicados:

Os mais velhos ficam aborrecidos 
Passado...........................................................................................
Futuro ................................................................... .....
Soluções encontradas: 

2.1. presente 
onupotente

2.3. ficam aborrecidas 

as mais velhas

2.2. Os mais novos viçaram 
aburrecido

Os mais velhos ficaram 
alegre

2.4. Os nuus velhos ficol 
aboirecidos

Os mais velhos ficam 
aborrecidos
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lrnndé'AutfincS£». *•' J “ •< * >*« .Scsslo Oaonlunndít
Quest;lo 3. s. í f a v - i ®, j i f f r t i f *

Ohservc..,*- . I ! i r » * ^ t : í i « r r r * . i
As pandas euam poucas para tanta* -j goteiras c elas 

terminavam transbordando

0  d runtime ,; clas está no lugar v< da j ,  pulãvra

i n  • lj
Soluções encontradas: : ,  b í . i l  s/m

3,1. as meninas 3,2. terminavam
* — - | .. . p K

3.3. mulheres,v > . . 3.4. feminina 'j»:. m

iaí_j__-ulvJ I i m _____
3.5. não : 3.6. sim ^  ’ y '■>*

► y - ^
3.7. elas terminavam 3.8. estava*--------------------------— i

Uma anãbsc da cúrrcvpòmicncia pretendida cntrôós comandos 
dessas questões e as soluções cnconrrudas evidencia o descarte de 
qualquer apelo ao . estabclecunqiio, ; depredações textuais -  
retrospectivas ou projectivas - ç. até mesmo, de relações situaçionais ! 
Evidencia o descarte ã busca muiimninente pert mente do contóudú da 
sohcdaçáo, Evidencia que as hipóteses de solução csuveiaiiV^uisemes.' 
que as alternativas não foram postas, na cálculos.m ais’deirtentares 
não foram levantados * ncni.como numa adivmlvação corriqueira Sc 
nos detemos soí)re ns responds dadas;ã questão 3. constatamos que se 
perdeu intctrainenle o sentido das relações referenciais entre os grupos1 
liomínais 'postos dn questão, (çf a substituição de 'elas* por as 
;menmasfA.'temimavuni» ‘mnllwres’j. feminina’). o que deixa- sem 
sucesso qualquer tentativa dc.compreeiisãi» mais global do umnciádn r

K 0 resultado desse exercício esta ai. a produção de frases sem 
sentido Ima de qualquer aproximação coerente com os elementos da , 
solicitação. Como se não, estivesse em jogo uma atividade de
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ALFABgTI/AÇ * 0  DA DtSClJRSIVlDADK À MORFOSS1NTAXE PA LÍNGUA 
linguagem Como su se tratasse apenas da oportunidade de preencher, 
não importa como, as linhas deixadas em bianco, Como.se sc pudesse 
admitir que solicitado o resposta nâo copsiqucm um par cujos 
elemento* sc condicionam mutuamente c que a  qualquer solicitação 
pode caber qualquçr resposta b como se se pudesse admitir que as 
palavras não guardam os limites de sua prõpna, definição semântica c 
de sua eventual dependência çotextual e contextual Um absurdo 
lingüístico Mais uin absurdo comunicativo. Que não cxiste.no 
cotidiano da fala desses alunos e quo parccc ter-se instaurado na 
prática reiterada da desconsideração à discursividade da lingua, à sua 
condição de prática social a serviço do m.us amplo entendimento 
humano

Não creio que esteja dizendo novidades Mas creio dever 
persistir na advertência de que existe umu opccie dé miopia - múitõ 
cômoda para uns tantos * quanto a sc reconhecer que a explicitíiçào 
dos aspectos morfossintáticos da lingua - absolulainente 
imprescindíveis ao adequado exercício, verbal como disse - dar-se-ia 
de forma mais produtiva $e criássemos as condições para concentrar 
as atividades de ensino nas regularidades do testu falado, ouvido, 
escrito e lido. Muito mais. ainda,, nu  etapa dq Ensino Fundamental, 
quando determinadas nomenclaturas e. classificações mctalinguisticas 
soam esquisitas, ininteligíveis t  podem resultar odiosas

5. Pensando a alteração desse quadro
O que, muito veladamcnte. sc pretende assegurar com esse tipo 

éíecnsino? * r- V f*
• A exclusão dc um grande número dc pessoas do processo dc

construção da cidadania, no qual intervém também a
, * . *, f • • c - j»

adequada e relevante atuação verbal? 0  despretigio da* 
carreira dc magistério, que sé prestando, assim, a tiin trabalho 
tão pouco significativo socialmente justifica os niveís de 
preparação institucional que obténr e as cifras salariais que 
alcança^ A redução e o falscámérilo do fenômeno lingüístico, 
esvaziado, ássilti, dc suas funções sociais c histórico- 
políticas?•Mi

BOLETIM ABRAJ.IN nl 131 207
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Um dado two pode ficar sem consideração: revelou-se 

mteirainentc significativo que. no material analisado, as discrepâncias 
percebidas desapareceram quando as solicitações tiveram como objeto 
n produção de um texto, devidamente contcxhmlizado c fazendo 
sentido rui situação em que figurava circular Assim c que, com b3se 
cm um desenho em quadrinho que mostrava uma brincadeira em que a 
Monica, de olhos vendados, confundiu o Cascão com um porco, foi 
feita a seguinte solicitação

Escreva no balão o que Cascão jhuisuu sobre o que Móiiicn
fez.

0  exame de todas as provas revelou que os alunos - o» mesmos 
autores das discrepâncias apontadas acima - responderam coerente- 
mente, com base nas interdependências dos elementos, postos ou 
sugeridos na figura Respostas como:

1 “Aquela dentuça mim confundindo com um porco".
2. “ Mc eonfundio com um porqtnno que xcra mal".
3. “cu posso ser jujo mais pra pensar que cu sou um porco *.
4. “ Monica não gostei da pallaçadn'\
5. “não acher graça rmmica nâo quero brincar mas”
6. “a ntonica pensou que cu fosse um porco.'
7. “jà  pessou montea pessou que cu era um porquinho"
X. “Sò porque cu não tomo banbo ela vai me confundir com 

um porco
9. “Elo esta adiando que eu sou o que Um porco é?"

______10.“Eu acho que d a  pensou que eu estava ah por nso.*_______

e outras semelhantes revelam que as dificuldades existentes sâo de 
natureza ortográfica - ou poueo mais - e se afastam, assim, daquele 
sem-scritido atestável nas respostas às outras questões não textuais. E 12

12 O aluno que deu esta resposta, cm relação às questões não textuais, teve 
um desempenho igual ao dos colegas nos exemplos atrás. Ou seja. fugiu 
inteiramente à tardii de captar o sentido posto nas solicitações e de 
procurar uma resposta que. pelo menos, sc aproximasse com um ininuuo 
de coerência
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ALFABETIZAÇÃO I >A DISCI 1RSI VlIMPü À NKMOsSlNTAXE DA LÍNGUA 
de referir-sc que. cm todo n conjunto analisado, não sô nenhuma 
discrepância foi identificada quando se tratou de dar "fala ' ;i 
personagens de um evento comunicativo, como também se põdc 
constatar o acerto no recurso ã expressividade que os lermos da 
suposta enunciação requeria.

Se juntarmos as parcelas desse resultado global, fica uma 
suspeita: a de que a criança, que inicia a alfabetização no pleno 
exercício da atividade oral. construindo, portanto, nas mais diversas 
situações, textos coesos c coerentes, vm grudativameme afastando-se 
desse saber e aproximando-se de desempenhos sem sentido, ao acaso, 
COtmi aqueles apontados ncinui Mas fica lambem uma sugestão: a de 
que os parâmetros da lexumlidnde c da dixcursividnde favoreceriam o 
estudo c a reflexão sobre a lingua (cf Geraldi (1993. Travaglia. 
1996) ei11 ordem n que se domine cada vez mais ampin c mais 
relevnntcmenlc o saber lingüístico. Tudo isso. ainda, sem a 
desconfortável impressão de que estudar português é uma tarefa 
insana, inglória e inócua, da qual o aluno se livrará tno cedo possa

Tais considerações precisam estar presentes - mais do que já 
estão - ás salas dc aula. das Pós-Graduações aus cursos dc Magistério 
- onde sc lomiam os alfabcuzadores c os piofestsons de português 
Para que a Lingüística se afirme cada vez mais como uma liémúi 
suciai, no lado de outras, empenhada nos ideais da compreensão, 
da plenitude e tia felicidade humana.
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Eduardo Calif Sessão Coordenada
substituições que se produzem como relações entre cadeias ou 
fragmentos textuais, indo além da ilusão dos lermos isolados ou do 
texto pronto e sua linearidade

A metunimia. por sua vez, c tida comn 
representação da parte pelo todo e do lodo pela pane Lemos (op c il)  
toma essa definição essencial para se entender o processo rnctonunico;

K:i medida em que a cadeia/estrutura representa um demenio 
<|uc está ausente dela tumo posição na qual eslá inscrito, 
podc-sc dizer que alua como o lodo representando a parle. O 
inverso também e verdadeiro: cru cada elemento está inscrito 
sua posição na cadeia/esirulnra c c nessa medida que o 
elemento pode representar toda a cadeia, enquanto parte que 
representa o todo. (Op. cil.: 127).

O processo de significação na atividade 
linguistreo-discursiva estaria vinculado a um duplo movimento de 
restrição c ampliação do que vai sendo constituído sob a  fôrma de 
unidades de ordem vária (Lemos, em preparaçãoJ Cada unidade abre. 
por um lado. possibilidades dc derivu (Pccbeux, 1983) c. por outro, 
produz como efeito u ressigm li cação na medida em que implica 
relações com outras unidades.

Contudo, esse movimento não c promovido as 
cegas, nem as unidades se estabelecem prevtamciuo ao texto ou 
discurso para o sujeito Htas são entendidas como produtos de 
relações entre significamos13 Sua determinação decorre do tato de 
cada fragmento colocar cm cena o sujeito, por ele também significado

Todo este processo está marcado pela 
historicidade e pelo equivoco constitutivo do movimento que permite 
tanto a produção do sentido quanto a do sujeito (Orlandi & 
Guimarães. 1987; Orlandi. 1996).

E preciso, no emanto. articular os processos 
metafórico c metonimico com a constituição de unidades e de sentidos

Esta ideia começa a ser discutida cm Saussure (1916) ao tentar formular 
a Teoria do Valor.
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Eduardo Colil Sessão Coordenada
Refletir sobre o processo de rcssigniticação exige 

supor algo da ordem d,i singularidade A relação sujeilo/lmguagem 
nunca se dn da mesma forma, nem tem o mesmo efeito sobre aqueles 
que produzem o texto Isto se deve á relação imaginária que o sujei lo 
mantém com o sentido, produzida peio duplo esquecimento como 
formulado por Pcchcux (1975) Também é preciso apontar que a 
produção de sentido é efeito de interpretação e está relacionado ao 
fato do sujeito eslar condenado a significar (Orlandi. 1996).

0  primeiro enunciado de Nara ("- ...a nassa 
htslàrití vai tv um humhum. outro bumbum.,. ") não se fixa em lugar 
nenhum c se perde na cadeia discursiva. A própria criança continua 
dizendo que vlrs wm/tm ctmvtrntmm''. ale que é defida por Isabel 
quando surge o nome de um possível personagem; “um chamava 
tóti.” Este começo bastante inusitado, que parece ter relação a  an um 
processo mctouiiiiico. traz alguns elementos que nos pemúrem su|>or 
um lugar de significação em uma estrutura c de escuta que tem efeito 
sobre Nara e Isabel.

A uão-escuta do que Nara vai dizendo parece estar 
relacionada â possibilidade dc interpretação c ã historicidade que 
marca estas condições de produção. Passar por ‘’bumbum e ‘ tòtiv 
para finalmcnre fixar em "tod r indicia a marca da histoncidade que 
pcmrnon atribuição dc sentido.

A arregimeutação de personagens c sua posterior 
nomeação é um índice desta inclusão do sujeito na estrutura. Apesar 
dc falar coisas que. em parte, se perdem no finxo discursivo. Nara nào 
fala qualquer coisa Já há ai um processo de significação e 
metaforizaçào que mantém relação com aquilo que pode vir a ser uma 
“história inventada Isto sc deve à historicidade presente nestas 
condições dc produção e ao modo como tem sido significado este 
processo

Porém, o jogo entre este movimento 
metafónco/inctonimico nesta prática de textualizaçáo imcdialamcnlc c 
ancorado ao sc nomear um personagem A troca de *V por **d” nào c 
uma simples confiisâo entre “tóti” c “todi” por parle de Isabel. Hla é o
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PROCESSOS D6 RKSSIGNIHCAÇÀO N A PRODUÇÃO DO TEXTO
NARRATIVO__________________________________ .___________
reflexo simultâneo cmrc o processo metonimico produzido por uma 
espécie de ''deslizamento fonològico*’ e o metafórico que aproxima a 
fornia "tóti'* de nlgttm sentido “identifica vel”. de alguma unidade 
possível. Em um primeiro momento, este significant não parece 
emergir com um sentido muito preciso ou ter uma significação prévia. 
Ele fica flutuando com as diferentes possibilidades de escuta que 
demanda. Só depois que foi enunciado pela primeira vez é que começa 
U ser ressignifieado e estabilizado em um determinado lugar e que irà 
produzir efeitos sobre toda a possibilidade de “criação” da hístónn16

A transformação do toll” em “todi parece ser 
válida para as duas crianças, entretanto a escuta desta mudança 
aponta para direções divergentes “T ò tr. ao sc transformar em tcxJf’. 
convoca cm Nara nomes de coisas vinculadas n um certo domínio 
temático, como apontam os termos “nescau* c “leite '.

Assim, para ela se estabelece o seguinte 
paradigma na nomeação dos personagens:

"um chamava Todi*1
“outro chamava Nescau”

“outro chamava Leite”
Também apontando para um funcionamento 

metafórico, apesar de em outro sentido, a insistência do enunciado de 
Isabel Ett já  s ã .", que acontece nos turnos 4, 6 e 8 de IsabeL 
indicia outra possibilidade de ressignificação e abre outro leque de 
interpretações possíveis.

A escuta de Isabel traz outros textos para a 
relação com o significants "lodi” I lã umu sobredeicnrunaçào que não 
permite supor um movimento linear. Há textos latentes sob aquilo que 
ela diz. Como entender isto?

lr Há alguns aulorcs que lem ndlciido sobrc este processo dc significação 
nns iconns dc linguagem Vale a pena çítar os trabalhos de Pécheux (1975. 
1983). que sáo retomados por Oriandi c. lambem os iniba)lios dc Lemos 
(1992.1 9 9 4 ) sobre os processos em torno da aquisição de linguagem.
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A ressignificaçâo de “tóli” em lodi” traz junto 

"Uxlinho”. como fica euunciado logo em seguida, no rumo 12 de 
Isabel. Contudo, u emergência de três porquinhos” parece sinalizar' 
para outros textos. De um Ijtdo. pode-se lembrar que, na epoca. a TV 
veiculava uma propaganda. Cujo produto Todinho” era aprcscutado 
com 3 sabores diferentes: todínho de chocolate. de morango e dc 
creme Dc outro, pode-se perguntar porque Isabel primeiro diz 
"porquinhos” c não ‘Todinlios”. Provavelmente porque ' três”, neste 
universo d^cvirsivo. está colado a “porquinhos", mas lambem porque 
“rodinhos” mantém outras relações com “porquinhos”, como por 
exemplo, com n marcação morfológica do diminutivo própria da 
língua e uma aproximação fonética bastante grande entre ”po< r f  c 
”lo,: e “qui” c “di” Este intenso cruzamento poderia ajudar a entender 
a formação de três Todiuhos", conforme enunciado por Isabel, c o 
processo de re&sigmficnçao ai presente

Esta articulação entre os termos parece supor uma 
certa concomitância de um funcionamento metafórico e mcronimico 
cm relação às formações diactitsivu* e às condições dc produção que 
irâo legiiimnr esta prática de tcxtualizaçáo

Neste cruzamento de textos, pode-se dizer que 
”todinho” preserva a parte de uni lodo relacionado no texto 
publicitário c “três” também preserva u parte de um todo relacionado 
ã história dos “três Porquinhas"

Este movimento produz pontos de ancoragem nas 
quais sentidos são congelados Estes pontos de ancoragem estariam 
relacionados ao funcionamento metafórico, já que alguns sentidos se 
cristalizam e passariam, através do efeito retroativo, a ser tomadas 
como referencia ao que virá depois c vice-versa.

Hstes pontos de ancoragem propiciados por um 
funcionamento metafórico parecem ter algum tipo de relação com a 
idéia de sítios dc significância postulada por Orlandi (1993, 1996). 
Para ter sentido, é preciso que intervenha a história, o jà'-dito. o 
intcrdiscurso. Entendendo o sentido como sendo da ordem do 
imaginário, pode-se dizer que ele se refaz na singularidade de cada
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PROCESSOS DE RESSIGMnCAÇÁO KA PRODUÇÃO DO TEXTO
NARRATIVO_________________________________________ ______
sujeito e na particularidade dc cada condição de produção O 
'rodinho'' ai dilo, apesar dc ter relações com o produto “todd)", já  c 

outra coi.sa
Talvez seja a ausência de uma relação com o 

uiterdiscurso c|iic nao perimia a escuta para "abelhas" cm 9 Nara, 
nem para a criação dc "opclas dito ivo turno 11 Estes» enunciados 
não conseguem manter relações com uma mcmóiia discursivo. com o 
jà-dilo.

Entretanto, por que é dilo '“abelhas" e. logo 
depois, "opclas "? Por que c pnxluzido opelas"? Podena se dizer que 
ai não houve escuta ou que não se estabeleceu nenhum processo dc 
ressignificação? Não se pode oupieccr que tanto um como o outro 
sucedem a pergunta dc Isabel 'como duuna?”, indicando que ela esta 
tentando nomear um personagem

Isabel e Num estão em posições bastante 
diferentes na linguagem Enquanto a primeira se mostra falada por um 
movimento em direção i\ unidade, em Nar.i, mesmo acatando os 
sentidos sugeridos pela amiga, parece predominar um outro 
movimento Neste movimento, o processo de rcssigiuftcação parece 
prescindir dc uma busca de sentido. Primeiro Nara diz “ubclhas" que 
parece estar relacionado a um movimento meionimíco. assim como 
quando dir ‘“bumbum". Ser uma palavra da língua não garante sua 
entrada na historia que esctcvein 0  pnmeiro enunciado foge dc 
qualquer relação com o que vem sendo dito Tem um corto efeito de 
estranhamento que não faz unidade, nem é rcssignificado

Iniediatamciilc após este enunciado emerge 
“opelas" que. diferentemente de “abelhas", não traz nenhum sentido 
possível, nem consegue se inscrever cm nenhuma relação com o já- 
dito. com a historicidade, com a memória discursiva, com o que vem 
sendo dito em tomo da história, impossibilitando a escuta, a 
interpretação, a  ressignificação do dito. Tanto uma como a outra não 
têm efeito sobre o texto que escrevem.
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Contudo, "abelhas' mantém relações com 

“opelaaf” Sc se considerar que entre c “todi" ha aquilo que 
cliamei de “deslizamento tonológico’’ aq u i poderia ser apontando urn 
semelhante modo tie funcionamento. Sob o V  e o ’h ' de “abelhas" 
ba uma pressão de outros (ermos que apontam para a latència do 
significance A entrada de ”0 '' e “p indica isto Neste sentido, há 
indícios de resxigmticação por parte de Nnra. porém a ausência de 
relações c<vn 0  mterdisciirso parece estar relacionada com a 
impossibilidade de se estabelecer uma unidade de sentido

A relação entre ' abelhas1' e opelas aponta para 
um movimento da lingua que rompe com uma otdcm imagmana. Uma 
combinação qnc as icgras de formação de nomes pode até validar, 
mas que não se legitima no discurso, não sendo mais ressumi ficado 
Aqui, talvez-possa ser apontada de modo mais forte o equivoco 
constitutivo da lingua, a materialidade do sígftilkante e sua relação 
com o nãosentido

Apesar dos ci\ns de equivalência que se produzem 
levarem a direções diferentes isto não quer dizer que é qualquer coisa 
ou qualquer sentido que |kkíc cmrar na cadeia discursiva, visto que 
ela esta rclativameiite determinada pelos domínios discursisos u pelas 
condições de pmdiiçno que a nrtieiilação entre significantes vai pondo 
em funcionamento e produzindo múltiplos efeitos dc sentido em cada 
sujeito

Estes sentidos nunca podenam ser entendidos fora 
de sua historicidade Isto tem a ver com os enunciados 
*\, bumbuns...*’. **.. abelhas..."” c “...opclas...” que. apesar de terem 
sido acenados como possibilidades dc nomeação, não produzem 
efeitos sobre o fluxo discursivo, nem sobre Isabel e em certo sentido, 
nem sobre a própria Nara

A entrada dc um significante na cadeia discursiva 
mobilizaria ‘pontos de ancoragem" através dos quais certos sentidos 
seriam congelados Hsla espécie de ‘ancoramcnto do sentido* parece 
estar relacionada ao processo dc metaforização, já que alguns
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PROCESSOS DC RESSIGNIFICAÇÃO NA PRODUÇÃO PO TEXTO
NARRATIVO____________________________________
significamos fixam-se e passam a ser tomados como referência do que 
virá depois o vice-versa (movimento de retroação).

A tensãn deste duplo movimento de abertura e 
fechamento constitutivo do funcionamento nKtnfbrico/mctonírnico 
nesta prática dc toxtualiznção seria marcada por uma ‘captura’ 17 do 
sujeito pela articulação entre yigniíícantcs. levando-o a rcssignificar 
aquilo que está sendo dito e escrito,.

O processo de rossignificação nestas práticas de 
(eMualtzaçáo. parece então estar relacionada ao modo como se loçem 
todas essas rclaçftcv Não se pode deixar dc considerar que é através 
delas que há a possibilidade de cquivocaçào. I<so irá peomtir a 
suposição dc uma mconclusibiluiade permeando o (empo lodo o 
“lugar” de autor Um lugar em que o efeito de unidade pode 
ilusoriamente se estabelecer, mas que pode a qualquer instante se 
desfazer, guinchando o sujeito novamente em direção a uma busca de 
sentido, de intetpretação. de russignifi cação.
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A QUE PODEM/DEVE.V1 CONDUZIR OS RSTUDOS SOBRE 
A DIVERSIDADE LINGÜÍSTICA NO BRASIL?

Sujwih Alice Marcelino Cerdoso 
Universidade Federei de Bahia

A comunicação tem por titulo uma |>crgimta que pressupõe 
duas assertivas de natureza afirmativa. A primeira diz respeito ao 
reconhecimento da diversidade linguística nu Rmsrl. diversidade que 
se traduz na pluralidade de usos do português brasileiro. iui existência 
de numerosas línguas indígenas -  150 a ISO línguas — mi presença 
de diversificadas línguas dc emigrantes c nos dialetos fronteiriços que 
resultam do contacto lingüístico português-espanhol. A segunda 
admite que o reconhecimento dessa pluralidade dc usos. dessa 
diversificação de línguas e do caráter nuiltidiaJeial do falante 
brasileiro deve ter uma consequência politico-lmgúislica c lingüístico- 
cultural.

O que pretendo trazer â consideração ê exatamenlc a interface 
entre esses dois polos — a visão da diversidade c a relação desse 
conhecimento com as postulações políticas para o ensino -  na ótica 
particular do que diz respeito á língua portuguesa no Brasil.

0  começo retomando a idé ia  de que a muitas vezes cantada 
unidade lingüística do Brnsil ou. mais prccisamentc. unidade do 
português brasileiro de ha muito deu lugar ao leconhccnncnlo da 
diversidade de usos. á aceitação, pelo menos por alguns, da 
pluralidade dc realizações, ao sentimento de que a essa fu n d am en ta l e 
básica unidade do sistema se sobrepõe uma variedade de normas 
Sistema único e diversidade de realizações sc constituem, liojc. numa 
verdade inconteste. Nesse campo os estudos de dialcctologia e de 
sociolinguistica vêm dando significativa colaboração

O reconhecimento du variação diatópica. objetivo por 
excelência da dialcctologia. nada obstante o esforço de alguns, entre 
os quais cito Serafim da Silva Neto. Celso Cunha. Nelson Rosst. não 
conseguiu ainda alcançar an  nosso país o desenvolvimento esperado



Su/ana Ahcc MaitdiiK) C.irüoso Sessão Coordenaria
Descrições regionais que apontam para fenômenos localizados cm 
Arcas leni sido ohjeto dc estudos diversos u lambem dc teses de 
doutorado c dissertações dc mestrado São trabalhos dos quais resulta 
um maior aprofundaineflto do conhecimento dc reciòcs mas que ainda 
não alcançaram o ideal mais amplo dc penuitir o traçado dc áreas c 
definir regiões dialetalmcntc identificadas.

0  esforço na produção dc atlas lingüísticos, procurando 
cncontnir na geoluiguistica instrumento c apoio para a definição da 
realidade do português do Brasil, também se tem feito de maneira 
parcimoniosa A geografia lingüística, pela própria natureza do 
método em que se fundamenta, está apla a oferecer respostas precisas 
e a encontrar 0 traçado lingüístico de cuja falta padece o português 
brasileiro lia. pois uma função a ser desempenhada pela 
dialectologia. visando a descrição do português do Brasil E nesse 
particular os utlas linguísticos têm um papel relevante.

A importância de btisear-sc a descrição do português 
brasileiro através do método gcoJingÜisticn remonta á década ite 50 
quando se propôs a elalioração dc um atlas lingüístico do Brasil Tal 
empreitada, de logo. foi sentida como inexequível nos lermos em que 
era posta, ou xcia. empreender-se dc uma xô vez a  consecução de um 
atlas geral do pais Da consciência-consenso a que chegaram 
lingüistas c filólogos resultou n idéia de buscar-se n construção do 
atlas geral através de atlas regional». Dcvu. modo. foram tomadas 
iniciativas das quais resultaram os cinco atlas jã publicados - o Alias 
PriVlO itos Juniores Haiatios fl% .l). o t:.sl)oç<* de um Atlas 
Jjn^üistUo tie Minas derals o Atlas ttnftiistlco da Partnha
f \ 985). o Alias Ltn^Oisuco de Ser^i/K' flÓX7) e o Alias Lingüístico 
da Parana (teso de doutorado de Vanderci Aguilera. 1991. publicado 
cin 1095) A esses seguiram-se os esforços para elaboração de outros 
que se encontram em andamento e cm fases diferenciadas de 
realização: n atlas linguístico dos Pescadores do Rjo de Janeiro, o 
atlas lingüístico do Ceará, o atlas lingüístico da Região Sul. o atlas 
lingüístico de Sào Paulo, o atlas lingüístico do Acre e o atlas 
lingüístico dc Mato Grosso do Sul. Esse trabalho, que traduz o
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A QUE PUDEM/DEVKM CONDUZIR OS ESTUDOS SOBRE A
DIVERSIDADE LINGÜÍSTICA NO BKASIf»______________________
empenho de pesquisadores de diferentes áreas e universidades. deverá 
permitir atingir-se a visão globülizanle da gcolingüistica brasileira, 
que de há muito sc deseja

Para tanto. porém, um minima dc coordenação se faz 
necessário para que possam ser traçados caminhos que pcrmiiam a 
intercomparaçilo de dados da qiiql surgirão os elementos capazes dc 
definir áreas e determinar regiões geogiaficamentc diferenciadas e 
delimitadas Esse passo, todavia, está faltando c precisa scr dado para 
que sc possa, de falo, ler um conjunto de elementos gerais e 
intcrcoinparúvct*

Ao lado da dialcctologia. ganlmm coqm os estudos de 
sociolingitisiica que. priorizando a relaçào entre os fenômenos 
Imgiiislicos c as diferentes realidades sociais, descrevem a realidade 
brasileira sob uma pluralidade dc ângulos A relação entre lingua c 
sociedade -  uçns diferenciados de estratos sociais, fnixas etárias e de 
falantes pertencentes a sexos distintos e profissionalmentc 
diversificados — aponta, por nutro lado caminhos. que não são. 
fundameulalmcnlc. m  da diaiopm mas OS da sociohnguistica. os 
quais permitem completar-se a visão da realidade da lingua no Hrasil. 
Como hem chamou a atenção Mattos e Silva (19%. 27)'*-

O grande avanço dn Socioluigütstica sc funda 
tmtcamcnic na sua conceit intçffo dc língnn como 
sistema intrinsecamente heterogéneo. cni que sc 
entreem/am e são correlacionáveis fatores mtra e 
c.xIrnlingíUslicos. ou seja, fatores estruturais c faiorcs 
sociais (como classe, sexo. idade, etnia, escolaridade, 
estilo).

acrescentando, logo a seguir que

l!í ROSA VIRGÍNIA MATTOS c SILVA. "Variação, mudança c norma 
(Movimentos no interior do português brasileiro)*' ln: Suzana Alice
Marcelino Cardoso (org) Divertulmlv Jinxüistfca e ensino.. Salvador 
EDUFBA. 19%. P. 19-44
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como o traçado definitivo para uma divisão dialetal do Brazil No 
pnmciro estudo, tomo ox Tcsullados apontados pelos atlas da Bahia c 
de Minas Gerais no que se refere ã realização das vogais medias 
prclônicax para cvuifrontá-los. com o que estabelece Nascentes 
(I953):i Dessa comparação resultou em primeiro lugai a 
constatação de que os limites que eslnbeleceu Nascentes sc 
continuaram com os dados cartografados Em segundo lugar, vè-.sv 
que lià. bem del metidas, duas areas brasileiras pelo menos uo que sc 
refere a esta parte do Brasil, ou sejn. no conjunto Bahta-Mmas 
Gerais. O segundo estudo traz à consideração a questão da aíncada . 
ou melhor dizendo, das atricadas palatais surdas que se registram no 
lerrilòiio brasileiro Afncadas, plural, porque . de fato, Sc apresenta 
um conjunto de realidades de natureza distinta. Assim, tomei para 
exame a afncada palatal surda que sc registra ik> decurso it . cm 
formas (ais corno oito. coitado, biscoito O exame desse último caso 
também mostrou uma proximidade muito grande entre o sul da Bahia 
e o norte de Minas Genus

Tais dados dc natureza diatópica, muito poucos mas citados a 
titulo de ilustração, mostram convo áreas dialetais sc apresentam no 
território brasileiro, embora se necessite, para uma divisão dialetal do 
Brasil, da identificação dc um número muior de fenômenos e do 
rcconluxnncnto dn sua relevância paru que sc possa considerados 
como clemewos dcfimdorux c dcmarcadores de áreas

Nu campo dos estudos soeioliiigu rs ticos. um exemplo a 
trazcr-sc diz respeito à simplificação dos paradigmas flexionais 
verbais, fcnòmeivo relacionado á seleção do pronome pessoal sujeito. 
Freitas ( 1 9 9 1 ) mostra que convivem no português do Brasil desde o 
paradigma histórico pleno referente -  três pessoas do singular e três

ANTHNOR NASCENTES. O linguajar canoca. Riu dc Janeiro: 
Organização Simões, 1953.

JUDITH FREITAS.*' Descrição da norma lingAistica eólia ç sua 
aplicação pedagógica” Revista Inlemacional de Língua Fortuguesa, 4. 
1991. Lisboa..
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pessoas do plural -% que c ensmado nas gramáticas pedagógicas, ate 
os paradigmas que mm tram a oposição entre a pnmeirn pessoa c as 
demais. stun distinção número-pessoal. Fan lese de concurso, 
apresentada á Universidade Federal da Bahia em 1975^, tratei da 
simplificação dos paradigmas flexionais verbais c conseqüentemente 
da redução de pessoas em uma localidade rural

Os estudos, como de fornia cxemplificativo procurei mostrar, 
tanto no campo da Diqloetologia como 110 da Snciolingüistica. 
começam a oferecer elementos para urna definição de áreas dialetais 
do Brasil, conhecimento fundamemal n implementação de políticas 
lingüísticas para o pais

Após essa breve constatação e exemplificação de áreas 
dialetais, passo a considerações que podem ser esperadas como 
respostas á pergunta formulada -  a que podem/devein conduzir os 
estudos sobre a diversidade lingüística no Brasil7 procurando 
respondê-la com breves considerações sobre o ensino, a editoração dc 
livros didáticos e a orientação de uma política de reconhecimento c 
validação dc todas as modalidades dc uso do português brasileiro.

Diversidade e ensino

Uma primeira aplicação dos estudos dialetais e 
soctolingúisticos deve dmgir-se, sem sombra de dúvidas, ao casino, 
não para que se ensine a diversidade ou para que se desperte o desejo 
de aprender todas as possibilidades dc uso da língua, mas para 
entender-se e vrvcr-sc o sentido que a variação assume no cotidiano do 
falante, como bem clumou a atenção Bortonr1 ao afinnar que

:3 SUZANA AU CF MARCELJNO CARDOSO O verbo em Gararu- 
Sergipe. Tcsc dc concurso 1975.
34 STELLA MARIS BOR TONE. "O debate sobre a aplicação da 
SociolingÜisticu á educação". In: Pesquisa & ensino da lingua 
contribuições th  Soaoifingülxtica. Anais do U Simpósio Nacional do GT 
dc Sociolinguistica da ANPOLL. Rio dc Janeiro; Timing Editora UFRJ. 
Curso dc Pós-Graduação cm Letras Vernáculas CNPq. 19%.
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O ponto de partida da Sociolingilisiiai Educacional não 
é n descrição da variação per se. mas sim a análise do 
processo itilcraciosual. na qual sc avalia o significado 
que a variação assume.

A experiência vem mostrando que a variação lingüística tem 
sido vista quando consegue ser vista ou quando dela sc chega a ter 
consciência tanto pelos professores como pelos estudantes, sob 
diferentes óticas e com variadas interpretações lingüistico-culturais. 
Assim, pode servir para

• exemplificar, e apropriadamente, que não falamos 
todos do mesmo modo.

mas também é utilizada para

• demonstrar u superioridade de um uso sobre outro 
ou outros:

• reprimir a manifestação expressiva de uns -  em 
minoria -  em foce dc outros tipos dc alunos 
predominantes na sala de au la ;

• impor ao estudante o uso de uma variante, sem 
sirun-lo no eixo da multidiatetaçflo que atravessa 
uma grande massa dc falantes c que, na verdade, 
deveria unir todo o conjunto de usuários da 
língua, seja pelo domínio consciente de algumas 
variedades dialetais, seja pela consciência dc que a 
vida em sociedade, e numa sociedade com as 
características da nossa, exige, para o próprio 
exercício pleno da cidadania, que o falante transite 
entre diferentes dialetos.

mas também

• para poder trazer ao professor -  c me refiro 
priiicipalmente. mas nào exclusivamente, ao 
professor das primeiras séries do I" grau ~  os 
elementos que o permitam situar-se como falante
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do dialeto x . responsável pelo eusiuo formal da 
modalidade y de uso da lingua a estudantes que 
podem ser detentores dessa sua modalidade x ou 
de x*y ou de x+it variedades c principalmeute 
destinados a uma inserção num mundo 
diversificado linginsticamcnic 

O conhecimento da diversidade deve. pois. conduzir a escola 
pelo caminho que apontava Rosenblat (1967 120)*', ao se refenr a 
unidade c pluralidade de normas no espanhol da America, com a 
afirmação que pnra nós pode até transformar-se em máxima:

"Vivlr t*í athvivfn sohrc lodo cn mafenti de Ivnguajc. "

Os textos didáticos

Em 1995. por ocasião do U Simpósio Nacional do GT de 
Sociolmguisnca da AN POLL, realizado na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, ofereceu-se a oportunidade para uina aprofundada 
discussão xobic as relações entre Sociolingmslica e Ensino, reflexões 
que sc somavam, dando continuidade, às de igual teor em encontro 
desse mesmo GT de Sociolingúlstica. acontecido cm 1993. na 
Universidade Federal da Buhia^. Relembro esses dois encontros |k !u 
contribuição que deram ã reflexão sobre o tema e também para, neste 
tópico especifico, retomar, de maneira resumida, alguns dos dados 
que apresentei no último desses encontros

ANGEL ROSENBLAT ~E1 crileno de coireción linguística. Unidad c 
pluralidad dc normas en e) espartol dc Espana y America. Et Simposio de 
Bloomington. Bogotá; Instituto Caroy Cuervo. 1967.
2* Desses dois encontros resultaram as seguintes publicações: Suzana Ahcc 
Marcelino Cardoso (org.) Diversidade hngitistica e ensino. Salvador: 
EDUFBA. 19%. 236p.(Progrnntn dc Pós-Gnidtinçáo cm Letras c 
Lingüística. 3) c I’esquiso A ensino da lingua: Contribuições da 
Soclo/ingOística. Anais do II Simpósio Nacional do GT de 
Socioliiigiiisliui ada ANPOLL Rio dc Janeiro: Timing Editora: UFRJ. 
Curso de Pós-Graduação em Letras Vernáculas: CNPq. I960. I43p.
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A diversidade e o cotidiano, para concluir

Toco. por fim e para concluir, no último destaque: o 
conhecimento da diversidade como instrumento a fomentar uma 
política de reconhecimento c de validaçdo de todas as modalidades de 
uso do português brasileiro. Essa política, sem prejuízo de 
implementar o ensino formal da língua, deve fomentar o respeito ã 
diversidade dc usos . nâo permitindo que se transformem as 
características dialetais dos utentes cm instrumentos de discriminação 
cm concursos, seleções, admissões a empregos etc.

Nesse sentido a Dialcctologia e a Sociolingüistica tím muito a 
contribuir e nesse cantinho devem trilhar os estudiosos dialetólogos 
e sociolingüistas -  pura que. assim, sejam encontradas respostas ao 
papel da ciência da diversidade no aperfeiçoamento da ordem social.

Siuana Alice Ma roei mu Cardoso____________
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A  IM P O R T Â N C IA  DA P E S Q U IS A  EM S O C IQ L IN G L IS T 1 C A  
IN T E R A C T IO N A L  P A R A  A REALIDADE B R A S IL E IR A

Lucia Qucntal - UFRJ

1. Antes de entrar no tema, vou tentar recuperar um pouco da história 
das expectativas que se criaram em [orno da linguística e de sua 
confnbutçân para a sociedade brasileira

Na década de 70. quando realize? meu mestrado, o 
crescimento da linguistica era visto com grande otimismo. A 
linguística parecia representar uma promessa de soluções quase 
imediatas, porem cientificas, para vários problemas que vinham 
preocupando a sociedade, prmcipalmcntc os problemas encontrados 
no ensino de língua materna, oral ou esenta, o de língua estrangeira e 
segunda língua ViáJumbrava-sc também contribuições relevantes 
para os estudos de problemas dc disfunções da linguagem, tais como 
afasias. distexia. etc.As expectativas eram grandes, mas difusas. 
Creio que ate mesmo os linguistas nâo saberíamos dizer que tipo de 
contribuição poderíamos trazer para a sociedade brasileira, além. è 
claro, de um conhecimento mais profundo c sistemático das linguus 
faladas em nosso território — em especial, o português e as linguus 
indígenas Ou seja. pesquisa básica

Na década dc XO, tivemos um espetacular desenvolvimento de 
programas de põs-graduaçâo em linguística, que na sua maioria era, 
na verdade, em letras e linguística. Foi também na virada dos anos XO 
que se desenvolveu a socíolínguistica entre nós. principalmente a 
partir dos estudos variacionistas do Rio de Janeiro e. em seguida, dos 
estudos realizados por diversos sociolinguistas que voltavam de seus 
doutorados no estrangeiro Tanto a linguística como a 
sociolinguistica focalizam fenômenos gramaticais, quer do ponto dc 
vista do sistema abstrato da língua, quer tio ponto dc vista de seu uso. 
Sua contribuição foi, sem dúvida, imensa

Já a análise do discurso, cm cujo âmbito sc situa a 
sociolinguistica luteracional. ganha importância na metade dos anos
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HO. Tem corno objeto ruo mais os fenômenos associados a 
compclcncia linguística, mas ao desempenho As contribuições que 
traz à  sociedade serão diferenciadas, tanto quanto ao objeto dc estudo 
quanto no que diz respeito às varias abordagens que existem entre 
nós. Muitos dos estudos de analise do discurso tèni trazido ‘insights' 
sobre as maneiras de falai c  ouvir ou nossas várias subculturas.

A historia da linguística no Brasil C\ ponanto. uma história dc 
sucesso, Entretanto. apesai do grande avanço do conhccunento nas 
vários áreas da linguística que sc desenvolveram entre nós, dos 
trabalhos realizados e publicados, entramos nos anos 90 sem u clima 
de otimismo que marcou os anos 70. As expectativas iniciais à 
respeito da linguística como que se frustraram cm parte Parece-me 
que isso sc deu. principalmente. porque essas expectativas estavam 
deslocados — os problemas para os quais a sociedade demandava 
soluções á linguística, não eram problemas que duiom respeito a 
fenómenos associadas ã competência linguística, mas sim à 
competência comunicativa, o que recai sobre o campo dc aluaçào da 
análise do discurso, pelo menos da tradição a que clmmamos de 
socioUnguishca interacional Passo em seguida para uma breve 
discussão do que é e corno opera a socuilinguistica interacional

2. A TRAD1ÇÀO DA SOCIOLINGUIST1CA INTERACIONAL

Mais do que um modelo ou paradigma {o que não pretende ser), a 
socioUngtiistica» interacional pode ser vista como uma tradição de 
pesquisa, no sentido de um conjunto de indagações, questões, 
pressupostos c práticas cm que se ancoram os trabalhos de 
pesquisadores de uma dada área do conhecimento. Caractcriza-sc 
pela nmltídisciplmarícdade, tendo assimilado e ampliado 
conhecimentos e conceitos vindos dc várias disciplinas e 
subdisciplinas. Está. entretanto, firmemente plantada na tradição da 
sociolingmstica. onde surgiu c se desenvolveu.

A tradição da sociolingüstica interacional, em seu sentido 
mais estrito, costuma ser associada ao trabalho dc John Gumperz e 
seus colaboradores. Desde 1982, em seu artigo programático "The
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Linguistic Bases of Communicative Com))ctuttccN, Gumperz aponta 
paru à  necessidade de sü estudar os fenômenos de inferência 
convcrsactonal c de sua contextuaiiraçào. i c . os processas segundo 
as quais produzimos e interpretamos significados em nossas 
interações verbais c as marcas linguísticas. paralinguistieas e não 
verbais que servem de '‘pistas1* para a identificação do contexto an  
vigor a cada momento e. consequentemente, do “significado situado" 
do que dizemos c fazemos.

A noção de contexto para a Socioliuguisüea liilcraaonal não 
se coufinide com a noção mais convencional de contexto enquanto 
“fundo" ou variável independente e de texto como figura ou variavcl 
dependente Bateson < IV72 338) observa:

F. impvrlamc ver um dado cimncndo ou ação como pane do 
siibçisicnu ccologico chamado euntcxlo c não como uni produlo 
uu deito do que nata do contcslu de puis que removemos dele u 
parle que queremos explicar.
A percepção dc contexto pode ser descrita como uma ecologia 

de elementos que. juntos, constituem um subsist CDU Este subsistema 
ou subpnrte do evento de fala foi chamado por Gumpcrz de 
"atividade" Um discurso é, então, uma sequência dc atividades, 
lineares ou encaixadas, dclmuindas por mctainçiisagcns que sinalizam 
" o que eslã acontecendo aqui e agora ua interação" Centrais para a 
compreensão dc coinu sinalizamos e inferimos contextos e 
significados associados a contextos são os conceitos de esquemas de 
conhecimento, um conceito que se refere a estruturas dc memória, nas 
quais estão codificadas nossa experiência, c dc enquadres (Bateson 
1972) e / ou dc footing (Gottvnan, 1981). dc natureza intcracional, 
que vem a ser metamensagens que definem as atividades ou micro 
contextos de interpretação., Ambos os constnitos foram reunidos no 
conceito mais geral de estruturas de expectativas, termo proposto por 
Tannen (1985). para enfatizar que lidamos, em nossas interpretações, 
não com essas estruturas, mas com as expectativas por elas geradas.
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CAMPOS DO APMCAÇAO DA SOCiOLfMGUISTICA 
INTERACTIONAL
Conversas informais tSm sido o género mais analisado nos estudos 
interacionais (Erickson 1982. Tanncn 1984, 1986, 1990; SeluíTrin 
1985, I‘>87: Hoyle 19X8; GrimsliaW 1990, entre outros) Os trabalhos 
variam de Ênfase dc acordo com o interesso do pesquisador, que poder 
dar maior ou menor atenção ao fenômeno lutgústieo (SchifTnn 19X5, 
1987) vs. o fenômeno intcracionai (Tanncn 19X6. 1990) Vários 
trabalhos analisam também outros géneros discursivos. como, por 
exemplo, entrevistas (Labov & Fanshel 1977; Erickson <fc Shultz 
1982; Qncntal 19X7: Ribeiro 1988: Fiskdnl 1990). o discurso de sala 
dc aula (Shultz. Florin Erickson I982t Lopes I9K9; Bottom &, 
Lopes 1991; Rech 1992). encontros dc negócio (Ganeev 199|)t etc. 
Esses pesquisadores utilizam o conhecimento lingüstico para explicar 
ü processo ç os resultados de uma interação

A CONTRIBUIÇÃO DA SOClOLINüUISTICA INTERACTIONAL 
PARA A REALIDADE BRASILEIRA
O Brxsil <: um pais nao apenas mullilingue c nuiltidialetal Ele é 
também unm sociedade multicultural — a quantidade c diversidade de 
subcultures agregadas em comunidades dc tala devem ser vistas ntío 
como um problema, nu» antes de tudo como um recurvo, tão precioso 
quanto a biodiversidade o c a  nJvel biológico.

A primeira contribuição da Sl. que vejo. para a realidade 
brasileira c descrever c mapear essa diversidade, mostrar para a 
sociedade as demandas c dificuldades que a comunicação 
transculturul traz para as instituições, como a escola ou os sistemas 
dc saúde, c para os indivíduos, que têm que àdquinr uni nivcl maior 
de competência comunicativa para funcionar bem em sociedades 
abertas c multiculturais, como a nossa.

Tal programa de pesquisas deve incluir estudos regionais c 
■* das grandes metrópoles, deve ocupar-se da economia dos recursos 

comunicativos de grupos letrados e de grupos em que predomina a
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cultura oral, já  que os estratégias comunicativas diferem bastante cm 
cada uni desses grupos, Dizer. por exemplo, que os jovens não sabem 
encadear ideias cm seus trabalhos esentos. é adorar o fenômeno da 
construção dn coerência, que sabemos difenr de cultura para cultura. 
A organização da coerência na fala c na escrita cm culturas 
predominantemeote orais favorece o eixo temporal c a justaposição de 
idéias, em detrimento do estabelecimento explicito de relações 
semânticas, por exemplo, de causa e efeito, consequência, etc.. Tal 
fenômeno c estigmatizado c rejeitado pela parte letrada da sociedade e 
as oportunidades de educação e tmbaUio se fecham para esses 
indivíduos.

Outro campo de aplicação dos estudos socio-mtcracionais 
deveria focalizar o fenômeno da comunicação transcullural, tal como 
ela se dã no Brasil. Esse c um campo qua.se desconhecido de nossa 
realidade, que tem implicações para as políticas educacionais, entre 
outras coisas.

•
Um terceiro campo de aplicação, este já  mais explorado por 

sociolinguistas que analisam mieraçòes verbais, e o vasto campo do 
discurso cin instituições, onde a diversidade se encontra c se 
desconhece.

Quero mencionar as pesquisas de sala de aula realizadas na 
UnB c lideradas por Stella Mans Hortoni, as pesquisas de Marílda 
Cavalcanti da Unicamp com a educação de grupos uuJigenas. a de 
Marcia Rcch em escolas de Santa Catarina e de Belo Horizonte. São 
estudos de hguislus c sociolinguistas que se debruçam sobre a 
interação em sala dc aula e apontam caminhos que poderão melhorar 
o desempenho dessas instituições.

No Rjo de Janeiro, devo mencionar o grupo da UFRJ, no qual 
me incluo, que vem estudando o discurso de psicóticos a n  uma 
instituição psiquiátrica c os eventos de fala, às vezes determinantes 
para o sucesso ou fracasso dc um tratamento. Apesar da experiência 
dos profissionais dc saúde mental, há muito a ser pesquisado nessa 
área. Como se sabe. o diagnóstico de doenças mentais é, cm grande 
parte, baseado no comportamento verbal dos pacientes c esse
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comportamento so ugora começa a $cr deacnto do um ponto de vista 
discursivo A nível gramatical nâo lia muno a sc dizer sobre pacientes 
mentais, como compravam cidutlos realizados cm várias países
Ainda no Rio. Iiu u grupo da PUC-Rio, Maria do Carmo Leite de 
Oliveira. Liliana Cabral Bastos o Maria da Graça Dias Pereira, que 
vem focalizando o discurso em empiesas c o tema atualíssimo das 
diferenças dc gênero no discurso

Os grupos de pesquisa que mencionei dizem respeito apenas 
aqueles estudos que são realizados dentro da tradição da 
sociolmguistioa nucracional. cujo vtós c nvtis socmlinguistico c 
antropológico

Somos amda poucos m> Brusil e muitas sâo as tarefas da 
socioliuguisticu mtcruciounl. algumas das quais tentei arrolar neste 
trabalho. Antes dc terminar, devo mote tonar aquilo que tem sido 
nosso maior desafio o dc formar pesquisadores A formação do 
sociolinguista mtcracioual 0 muito ampla, demorada e caia. 
pressupondo que o pcsqntsadoi seja. cm primeiro lugar, linguista c, 
em segundo, socmlmgmsla Só otlào pode iniciar sua especialização 
que inclui anlropnlngin. pnncipnlmente o tr.ibaliio de campo 
etnográfico Além disso e necessária uma base em nucrosociologia e 
psicologia cognitiva. Conto se vê. precisamos incluir entre as tarefas 
da SI no Brasil, a formação dc uma segunda geração de pesquisadores 
que possam continuar o trabalho que iniciamos
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AVALIAÇÃO LINGÜÍSTICA - IDENTIDADE E IDEOLOGIA

Cláudia Roncarati 
UFF

“A gente socializa os prejuízos mas pnvalizu os lucros” 
Seria o caso do. alem de privatizar certos setores estatais, proceder a 
uma desprivaiizaçào do Estado e eliminar certas práticas «uloriais 
que continuam □ legitimar guetos ?

Há mais dc uma década, Mary Kato. no Bolutqn 4 da 
ABRALIN dc 19X3. escreveu sobre a relevância pedagógica da 
Linguística desde a sua implantação no currículo mimino dc nassas 
graduações cm Letras. Na época, n< preocupações voltavum-sc para a 
prccaria formação dos professores da década de 63-73, para o o risco 
de "aventuras pedagógicas" resultantes dc aplicações "pedagógicas" 
imaturas dc teorias lingüísticas c, ainda, para a virtual carcnaa dc 
uma literatura intermediária de ligação entre as pesquisas lingüísticas 
e os materiais pedagógicos.

Mais dc dez anos depois. Moura (1995), em Mesa-Redonda 
sobre a  questão da diversidade lingüística e preconceito social,, advoga 
o rendimento dc testes de avaliação como um dos mecanismos que 
permitem reconduzir aos seus devidos trilhos o já rlesgastado debate 
sobre a  “crise da lingua' Moura enfatiza que a grande virtude dc 
testes que cotejam como os falantes njuizam n fala de outros usuários 
vis-á-vis a própria fala reside no fato dc que as evideucias levantadas 
por esses lestes, além de permitirem medir reações c/ou resistências 
diante da niultidialetação linguística, põem a descoberto o valor 
prevalcntc de atitudes ideológicas, políticas e psicossociais que, em 
última instância, determinam o grau de prestigio c dc “legitimidade” 
da fala c, por tabela, produzem um efeito de “debordamento 
valorativo“. em que o desprestigio de uma variante acarreta o 
desprestigio do usuário da língua que, por sua vez. acarreta o 
desprestigio da própria lingua, b por ai se enreda a pretensa crise da 
lingua ...
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Passada uma década desde o artigo de Kato, volta c meia, em 

encontros e congressos continuamos a atualizar as interfaces entre 
teorias lingüísticas c aplicações no ensino, produzindo publicações 
que reafirmam a necessidade de se reavivarem os debates sobre o 
potencial de aplicação da jã apreciável massa de produtos gerados 
pela pesquisa lingüística Mas ainda persiste o n»ctro que nos separa 
de muitas salas de aula de professores de 1“ e 2" graus por esse grande 
Brasil afora. O consenso em torno da legitimidade das variantes orais, 
do respeito ã tala do aluno e do acesso á norma padrão tem sido 
levado às últimas conseqüências práticas 7 A ineficácia do discurso da 
“necessidade de despertar no aluno a consciência acerca da variação” 
- consciência cxsa que os alunos atiutrgamente ju possuem - já  foi 
ampla mente testem imitada por Eglê Franchi (19X4)

Em artigo sohre "A estrutura da linguagem e a estrutura da 
sociedade”, publicado em 86, loibov afirma que a intensa produção 
sociolinguistiui das três últimas décadas, na pratica, ainda não venceu 
a barreira entre a lingüística e sociologia <c acrescento, entre a 
pedagogia de línguas)

No entanto, jã dispomos de estudos que aproximam suas 
descrições para o fala cotidiana, e que conseguem, assim, afrouxar a 
barreira entre a linguística . a sociologia c a pedagogia. Sirva-nos de 
ilustração a tradição socinlingüistica que se instaurou com as 
descobertas labm tanas e incorporou ás reações de falantes a  vanáveis 
linguísticas como etapa importante do processo de investigação da 
mudança lingiÜKtica A aplicação de testes de avaliação passa, então, 
a indiciar a atuação de processos lingüísticos e cxtralingüisticos 
alterando a dinâmica da língua Recordc-sc que, já um 75 e mais tarde 
em X2, dizia labov que. diante de fenômenos lingüísticos que jã 
alcançaram nível de percepção consciente, as reações dos falantes 
tendem a ser univcrsalmente negativas, depreciativas, e que. a rigor, 
só se pode falar cm mudança na língua quando uma nova forma é 
transmitida de um falante para outro c aceita como convenção social 
arbitrária. Assun. por essa ótica, reações flagradas em testes de 
atitudes constituem uma das facetas do estudo empírico de sistemas
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lingüísticos em mudança c vinculam-sc ao problema da avaliação 
lingüística, assim formulado por l^bov ( I974.19K2 c 1986)

1) como avaliar mudanças lingüísticas cm termos de seus 
efeitos: na própria estrutura lingüística, na eficácia comunicativa de 
sua carga funcional ou cm (atores nào-reprcseiitacionais envolvidos 
na fala?

2) como membros de uma comunidade de fala 3 va)tam uma 
dada mudança?

3) qual 0 a fonte dos preconceitos linguísticos? O que ativa a 
atitude negativa? Como sc processam os estigmas lingüísticos?

4) como sc verificam a dinâmica das reações na sociedade c a 
propagação dessas reações ao longo das gerações?

5) que instituições sociais cristalizam c reproduzem tais 
reações?

Estos c outras questões são instigantes convites à pesquisa 
sobre avaliação lingüística.

As investigações dos últimos 25 anos. conduzidas a partir de 
60, em comunidades rurais e urbanas nos Estados Unidos. Canadá, 
America Latina, Europa, Índia e Cliina acumularam importante 
conjunto de evidencias sobre o problema da avaliação lingüística.

Bortoni-Rícardo (1993), revendo a contribuição da 
sociolingüLslica dos anos 60 a 90 para a educação, situa cm duas 
grandes tendências os estudos sociolíngttísticos que. a partir de 60, 
examinaram a interferência dc traços dos dialetos estigmatizados nas 
escolas: uma voltou-se p3ra a organização interna das variedades 
sociolctais e outra, para as atitudes sociais sobre a dialetQção étnica e 
social.

Mas se nos Estados Unidos essas duas vertentes apresentaram 
crescente produção, no contexto brasileiro a produção da segunda 
vertente, voltada para as atitudes sociais, ainda é quantativamente 
magra. Dentre os poucos estudos que exploram mais cspccificamcntc 
reações subjetivas (crenças, atitudes, percepções e avaliações)
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atribuídas à dialciação do PB salientam-se as dissertações c leses de 
Santos (1973 e 1980), Almeida (1979), Amaral (1989) c Chiavegatto 
(1993), a pesquisa de Borluni-Kieardo (1991 em diante) sobre 
sociolíngillstica educacional e u aplicação dc testes dc sensibilidade e 
mercado lingüístico desenvolvidos por Oliveira c Silva (1980 cm 
diante). Mais rccentcmcntc Hora, Mollica, Bononi-Rjcardo & Comes 
«fc Malvar, Roucurati, Qucnlnl, Ramos a Santos tém-sc debruçado 
sobre a area, produzindo trabalhei apresentados no IX e no XI 
Encontro da ANPOLL. No entanto, lembra Mollica (1995a), nada 
ainda foi desenvolvido no sentido de se descobrirem se lei constantes, 
l.c mecanismos gerais que regulam a tilade uso. sensibilidade c valor 
social dc fatos da lingua.

Entic nós. destaca-se o pioncinsmo de Santos (1973). que 
analisou o efeito que variantes fonolõgicas. tidas pelos professores 
como problemáticos, provoca em tenuos de reações avaiiaüvas em 
alunos onuttdos de diferentes classes sociais e series escolares. Santos 
demonstra que a pressão escolar muda, progressivumonic. a avaliação 
dos adolescentes maia |x>bres nas series iniciais do 1“ grau, os líllios 
estigmatizam menos do que os pais. mas u medida que os alunos 
progridem nas series escolares, eles exibem menor tolerância à 
vanação Já as adolescentes mais favorecidos, indepcndentcmente da 
série escolar, mostram *sc mais atentos a conscientização linguística 
Em suas conclusões. Santos põe a descoberto o lado perverso da 
ideologia escolar ela leva os alunos mais pobres a reconhecerem o 
valor social dc traços-padrão, mas não apaga a estratificação social 
entre eles. Bortom-Rjcardo (1993), ao estudar o discurso dos 
professores, mostra o outro lado da moeda da discriminação social: 
ela constata que os professores não têm muita consciência da variação 
da sua própria thla em sala. mas pcicebem claramcnte a existência de 
formas lingüísticas usadas para ler c escrever e formas lingüísticas 
adequadas à comunicação nào mediadas por um texto escrito. A 
pesquisa de Bortom-Ricardo atesta estreita coridação entre 
modulação dc estilos cm aula c antecedentes socioluigüisticos dos 
professores. Assim, professores de origem rural usam um estilo 
coloquial para dar instruções cm aula marcado por regras fonolõgicas
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Amaml colhe diferenças sõcio-cstilisticas interessantes: uni estilos 
mais informais, a classe media baixa assemelha à classe trabnlludora 
e baixa, evidenciando maior uso de traças estigmatizados, em 
oposição a classe alta. que. mesmo cm situações informais, exibe 
traços prestigiados Os resultado* de Amaral flagram interessante 
contradição entre as atitudes avaliativas dos professores*, os 
professores de Português são as que menos depreciam o dialeto não- 
padrào. mas são eles quem justnmcme mats apreciam o dialeto da 
classe baixa hipercorngido Essa descoberta sugere que o efeito das 
diretrizes pedagógicas atua no sentido de maior tolerância uo uso 
linguístico não-padrão. mos nnn chega a alterar atitudes introjetadas 
tie valorização do padrão de prestigio.

Apesar de brew, esse pequeno conjunto de evidências uqui 
apresentado sugere que a aplicação de testes tie atitudes e instrumento 
útil para apontar contradições entre a filosofia da escola e a sua 
prática (cf. Santos, 1980), entre tolerância à variação c valorização 
do dialeto padrão (cf. Amaral. 19X9),

Como ilustração final, registre-se uma pesquisa realizada no 
Curso do Especialização em Língua Portuguesa da UFF (Roncaratt et 
alü, 1993) que consistiu na aplicação de um teste de atitudes a 31 
professores do Es Indo do Rio de Janeiro em que se mediu a percepção 
avaliativa sobre a imi Ui variação dialetal do Português do Brasil

Veja-se o depoimento de uma professora de 35 anos, 
residente cm Rio das Ostras. Estado do Rio de Janeiro :

Aprender a Língua Portuguesa é muito difícil. F. muito cheia de 
regras ué? E as nossas gramáticas léin conseguido indo, e 
fa/ein reuniões c isso não chega até o povo... o povo que não 
freqüenta mais a escola, então existe um aprendizado de televisão, 
um aprendizado de rádio, lc jornal muito mal. entende, então flea 
com duas fotos, as foln do professor que tenta inailír na criança 
todas as regras do Português bem falado e a língua que os pais 
falam em cisa e na comunidade das crianças, então ò um 
pomigiics mal falado, cheio de vícios,
Esse sugestivo depoimento ilustra muito bem atitudes de 

separativismo lingüístico (que opõem a lingua padrão a outras
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variedades) instigadas pela pressão normativa que alija a fala de 
grupos social e etnicamentc marginalizados. Muitos outros 
professores manifestaram que, embora admitindo a existência da 
heterogenidade lingüística (ainda uào muito bem compreendida), as 
escolas, na prática, ainda nào sabem direito como trabalhar com as 
variedades regionais e sociais dos alunos, porque as escolas nào 
sabem direito como lidar com as rcaçfcs de lealdade lingüística e de 
resistência diante da pressào pelo aprendizado do padrão dito culto.

A prática de "socializar o* prejuízos mas piivMizar os lucros" 
ainda grassa e minto por ai no cvnáno dn educação brasileira. O 
dominio do poder da lingua tem endereço restnto.
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